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pon Afredo Sánchez Bella, nombrado 
embeĵ dor en Ciudad Truj'üo y C o n 
Alfonso Meny del V¿l. en Ccpeihfgie 
j ^ j n i e s e !es clases p s í i v s s de AdininislfEcicn local 

R e f e r e n c i a d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 

M a d r i d . — Sipi e l M i n i s t e r i o de 
i r J o n v i a c i o n y T u r i s m o se f a c i ­
l i t ó a n o c h e l a s i g u i e n t e r e f e r e n ­
cia de lo t r a t a d o e n e l C o n s e j o 

U P M i r "1 

i l i i i i i 

res. — T o c a b a c o n l & 
c S á s i c a p e l u c a de fos j u e c e s 
: oses, a p a r e c e e n l a p r e ­
c e d e n t e f o t o M i s s . Rose H e i l -
. b r o n , que h a sidio n o m b r a d a 
j u e z m u n i c i p a l de B u m l e y 
e n L a n c a s h i r e . Es c a s a d a y 
t i e n e u n a n i ñ a de s i e t e a ñ o s 

.y es f a m o s a p o r sus i n t e r ­
v e n c i o n e s e n ios t r i b u n a l e s 
ing-leses dest í te h a c e m i ó t e 
a ñ o s e n q u e e m p e z ó a 
. t u a r c o m o a b o g a d o . E n t r e 
sus de fensas se cuen ta , l a de 
u n s o l d a d o a m e r i c a n o a c u -
» a d o de a s e s i n a t o y l a de 
" W i k k i " W r i g - h t a c u s a d a die 
. da r m u e r t e a sus m e l l i z o s . 
E n l o s m e d i o s j u d i c i a l e s se 
d i s c u t e a h o r a l a f o r m a e n 
que h a b r á q u e d i r i g i r s e a 
e l l a , es d e c i r e l t r a t a m i e n t o 
que h a b r á que d a r l e c u a n d o 
a c t ú e c o m o J u e z . — ( F . C i f r a ) 

d e m i n i s t r o s c e l e b r a d o e n e l d í a 
v de aye r , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a ­
d o : 

P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 
¡ Recur sos d e a g r a v i o s . 
¡ E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
| I n f o r m e sobre l a c r i s i s q u e 

a t r a v i e s a l a s e g u r i d a d g e n e r a l 
p o r c o n s e c u e n c i a de los c o n f l i c ­
t o s d e l O r i e n t e M e d i o . 

I I n f o r m e s o b r e l a a c t u a c i ó n de 
l o s r e p r e s e n t a n t e s de E s p a ñ a e n 
l a X I A s a m b l e a de l a s N a c i o n e s 
U n i d a s . 

I n f o r m e s o b r e las c o n v e r s a c i o ­
nes d i p l o m á t i c a s d e l t i t u l a r e n 
e l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o "del 
G o b i e r n o de los E s t a d o s U n i ­
dos . 

T r a t a d o c u l t u r a l c o n l a R e ­
p ú b l i c a d e l P a r a g u a y . 

C o n v e n i o c o m e r c i a l c o n l a R e ­
p ú b l i c a de C h i n a . 

D e c r e t o p o r e l que se n o m b r a 
e m b a j a d o r e n C i u d a d T r u j i l l o a 
d o n A l f r e d o S á n c h e z B e l l a . 

D e c r e t o p o r el q u e se n o m b r a 
m i n i s t r o e n C o p e n h a g u e a l p l e ­
n i p o t e n c i a r i o d o n A l f o n s o M e r r y 
d e l V a l y A l z ó l a , m a r q u é s de 
M e r r y d e l V a l . 

I n f o r m e s o b r e l a p a r t i c i p a c i ó n 
e s p a ñ o l a e n l a c o n f e r e n c i a g e ­
n e r a l de l a U N E S C O , e n N u e ­
v a D e l h i . 
J U S T I C I A 

D e c r e t o p o r e l que se u t i l i z a l a 
a u t o r i z a c i ó n c o n c e d i d a a l G o b i e r ­
n o p o r e l n ú m e r o s e x t o d e l a s 
d i s p o s i c i o n e s a d i c i o n a l e s de l a 
L e y ü e A r r e n d a m i e n t o s U r b a n o s . 

E x p e d i e n t e s de i n d u l t o y de l i -
i b e r t a d c o n d i c i o n a l , 
f E x p e d i e n t e s de o b r a s . 
! E J E R C I T O 

D e c r e t o s p o r los q u e se a s c i e n ­
de a l e m p l e o de g e n e r a l de b r i ­
g a d a , ,a los co rone l e s , d o n A n t o ­
n i o L u c a s , d o n R a m ó n A r m a a a , 
d o n M i g u e l Z u m á r r a g a y d o n 
M a n u e l C a r r a s c o . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
M A R I N A 

E x p e d i e n t e s de o b r a s . 
H A C I E N D A 

D e c r e t o - l e y p o r e l que se e l e ­
v a e n c u a r e n t a m i l l o n e s de p e ­
setas l a a u t o r i z a c i ó n p a r a c o n ­
ceder a n t i c i p o s r e i n t e g r a b l e s p a ­
r a c u b r i r e l d é f i c i t d e l p r e s u ­
p u e s t o de l a z o n a N o r t e d e l I m ­
p e r i o m a r r o q u í . 

D e c r e t o s o b r e n o m b r a m i e n ­
t o s de de l egados de H a c i e n d a . 

N o m b r a m i e n t o s d e p e r s o n a l . 
I n f o r m e sobre a s u n t o s d e l D e ­

p a r t a m e n t o . 
E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 

El Caudillo inaugura la exposición 
"Un siglo de árte español" 

Ha sido sofocado 
en Santiago de 
Cuba un brote 
revolucionario 

U i vfclinia! son por lo m m 

noto oiimtos y dlei 

Un contingente de tropas 
danesas entra en la "tierra 
de nadie" de la zona de Suez 

. M a d r i d . — S. E . e l J e f e d e l E s t a d o a c o m p a ñ a í t í i o d!e v a r i o s 

. m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s d u r a t r t e s u 
v i s i t a a l a e x p o s i c i ó n c o n m e m o r a t i v a d e l P r i m e r C e n t e n a -

. r i o de l a s E x p o s i c i o n e s N a c i o n a l e s de B e l l a s A r t e s , i n í ^ a i a d a 

.en los p a l a c i o s de E x p o s i c i o n e s d e l R e t i r o — ( P o t o C<f ra ) 

SarJir.^o de Cuba — Las fuerzas del 
E}érc lo han s e í c e a d o un brote revo-
lucácna r í c e neStó ciudad. Elementos 
civi les a l e a r o n el cu í i r te de la po­
l icía y el edif icio de la Aduana, y 
las v ic í ina . , . de la lucho, a i d a i d e n 
por lo m nos íj cinco muci+'cs y difz 
ht-ridt s. V.vrias horas tíí-f p u é j del i r a ­
ca^ ido i n ento s ? c ían aún dlapaios 
su.'ltos en la ciud&d. 

C í r c «f upo de paisanos no iden t i ­
ficada i . ¡ t a c ó un p a q u e ñ o pucS»o mi­
l i t a r en l í o í g u i n , a un c ntenar de 
k ' l f inr í í ros ú\ Noroeste do Samtiago y 
e i-.pó GCit arm?s y municiones, des­
pués de haber herido a un centine­
la.—Efe. 

EL CUARTEL DE LA POLICIA, 
)AR RASADO 

SVoíiagO de Cuba!— El caartel ge­
neral do la p o l i c í a micional en esta 
cíipit.-il, ha sido arraiado por 'J fue-
jo, a consecu ¡ncia del aLaque rea l i ­
zado por elcnuntos civi les . 

Lns .'ufforidades mil i tares informan 
que h;in hecho dos prisioneros. 

E l C a i r o . — Un c o n t i n g e n t e d a ­
n é s h a e n t r a d a en l a " t i e r r a de 
n a d i e " que separa las l ineas e g i p ­
c i a s de las a n g l a í r a n c e s a s e n la 
z o n s del C a n a l . ' 

P a r e c e que el re traso e n l a e n ­
trada do la fuerza de la O N U se 
d e b i ó a que la p a r t e m e r i d i o n a l 
de esa " t i e r r a de nadie, , c o n t e m a 
c a m p o s de m i n a s . 

L o s dzneses c a v a r á n p o s i c i o n e s 
en las dos or i l las del C a n a l . 

L a h i s tor ia no ofrece p r e c e d e n ­
tes de que un E j é r c i t o i n t e r n ^ 

1 m 

I" 
S e v e r i f i c ó « n l o s a s t i l l e r o s 

d e S e & t a o y e l b a r c o d e s p l a z a 

1 3 . 2 8 0 t o n e l a d a s 

B i l b a o , — E n lo s a s t i l l e r o s de 
l a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e Cons-
t i v c c i ó n N a v a l , d e Ses t ao , se ve­
r i f i c ó esta t a r d e l a b o t a d u r a de l 
p é t r o W o " C a m p o v e r d e " , de 
13.280 t o n e l a d a s , q u e s e r á d e s t i ­
n a d o a l a C o m p a ñ í a A r e n d a t a ­
r i a d e l M o n o p o l i o d e P e t r ó l e o s . 

R s t e p r o d u c t o c a r e c e d e » 

c o l c M e i i n a y e s n . u y 

i n d i c a d o p a r a l a G e n a u í a 

del Barce lona— El doctor Roch 
Hbsplia! de \á S l)!¿2 Cruz v S-n P*-
blo , ha dado ( u . n o . del ces^ubrimii n-
to do la '/che con g r á - á vegetal en 
v z de anima!, o son, ol aceite sus-
t i uvencio a Va mantequilla. 

EJ dcscutor ••miento r a c i ó . o n una 
Síraiijo. c'c las Gü'lforlás; v r n t r e - l í s -
exiraordinarias v ;nla j"s ftus ??t.$ 

Grandes vaní i scas azotan el Noríe de Falencia 

M a d r i d . — E n t o d a !a P e n í n ­
s u l a c o m i n u o a y e r é l t i e m p o í r i o 
y en a l g u n a s regiOTtes se r e g i s ­
t r a r o n i m p o r t a n t e s t e m p o r a l e s 
de n i e v e . N u e v a n v e i % se h a ce­
r r a d o a l t r á f i c o , a j ^ u s a de y l a 

< ' , . orr f í i . ' u ' n ¡i do su- fá i ' d i - , nievo,, e í j ^ i e r t » d ^ - ' U - ^ e r a s , ^ ! ! 
P i ¡biHd&íl p<wa i ^ e?íformos. i '?r ia c a r r e t e r a de M a í i f j d a -Paftn-
y r n c i r r o s ) Antes do pensar . n la e-e-'-i p i o n a . E l de S o m o s í i F r a —en1 l a 
dtot ación efe su ¡nv nio, h izo don?- , cié M a d ^ i d - I r ú n — c o n t i n ú a a b i e r - ( 
c l ó i de un m i n i f i c o laboratorio pa- p c r o es n e c e s a r i o e l e m p l e o ; 

D e a la p r e t í c ^ ó ? ! msteoro?6gica que con t inuará el m a l t i e m p o 

Sepelio del policía municipal 
muerto en acto servicip 

ra 1?. cl:-'bor?jciói> de la locho al', 
é i t a d o hospital . i 

S -gún el doctor Rocha, se trota | 
L-na donscidn a n ó n i m a , por espre^a í 
voluntad dol donante. E! l abora to r io , 
en cues t ión consta de una b a t e r í a j 
do apn ra tós i Echando ki lecho en uno \ 
de t i los , queda sin man t equ i l a v, i 
lu.?go, otro aparato, la mezcla con -̂1 , 
producto llWTiadq "AMona" , que <s , 
grasa vegental obtenida ^con acer té 
de oliva; So pasturiza la lecho asi o b - ' 
tenida, se emboldla y se introcki-re; 
en la nevera, quedando a punto para S 
su consumic ión . Al carecer de <o1cn- i 
ter ina , ostia loche, ev i ta las conrre-1 
clones arteriales causantes c'e 'a ar . t^ ! 
riocsclorosIs y resulta indicadisi t ra ; 
para la Ooriatr ia . Ante o l p r ó x i m o J 
Congreso do G^rct i to lcgia , el doctor 
Rocha ba sido invit<adó a disonar so­
bre este descubrimiento.—Cifra . 

de los obreros con Kadar 
«entre ellos Juan Ramón Jiménez» han 

protestado ante Bnlgacin por la violenta represión rusa en Hungría 
Viena.— Viajeros llegados a csia cá ­

f i l a ! procedentes de H u n g r í a , d i c tn 
que Budapest sigue siendo una c iu­
dad sitiada. Subrayan^ que t-l toque de 
qujda se mantiune ést r i e l a m e n t é en 
v.gor. 

Tanques rusos montan guardia so-
^re todos los puente^ situados, sobro 
«I DAnubio y en los miis importantes 
cruces <ie carroterns, asi como en los 
sectores p róx imos al Parl'.'.mento. jVÍi-
rtisierio d5 O.f^nsa y sede del par-
ii_'o comunista. 
N . C X I A" | CNrs FRACAiArAS 

V i e r a — Los obraros h ú n g a r o s se 
encuonir;o al bordo de la onarquia , 
tiespuós del nuevo desaire que han 
han recibido por parte del Gobierno 
" m í r i o n e i s " de Kadar. 

las peticiones de- los obreros pnrs 
crear una o r g a n i z a c i ó ' nocional obre­
ra , han sido calificadas de "dostrur-
teras", por el ó - g ? n o "Nep Akara t" 
*9 la Lnicn sindic.-.l gulJernamc'ntal 
Esté parece ser el fin de los negocia­
ciones entn? el Consejo central de 
obraros y janos Kadar, regociaciones 
oue han durado tn-s semanas, duran­
te las cuales, el jefe del Osbicrno 

marioneta"- se ha mostrado más obs-
linarin. 
CHfQUE RUSO-YUOO-ESLAVO 

B b o i i — El d iar io de la Alemania 
' • 'c idental «Ruhr Macb Richien'-, de 
tJ^r tmund, informa hoy en \>i l - l e -
grama fechado en v:ena, oue las t r o -
P'.s rusas y yugreslavas chucaren re-
cientemerte en ia frontera yugoesla-

kyf V qu= diez y ocho í o l d a d o s 
fV»rnh muT 'O ' í 

P R o r E Í - A AMTF FUIG^NIM 
Es<fvo»mo— Ocho premios vj-.b^l 

'^•n d i r ig ido un u i i r g i t o teievírama 

al pr imer min is t ro scv :é t ¡ co , Micolai 
Bu!ganin, como protesie por la v io­
lenta r ep res ión rusa de la r c l x l i ó n 
aniicomunista h ú n g a r a . 

Entno los firmantes del telegrama 
f igura el premio Nobel de Li te ra tura 
de osto a ñ o , el po'tia e s p a ñ o l Jucm 
Ramón J i m í n o z . — E f e . 

& ¿pi;K mxmxm %Í$Í%*$ÍI& ^ ^ ^ w 

[a [illa m m í É ñ é i k ¡ ú m u 

rusos 

M a d r i d . — E s t o s n i ñ o s d e l g r u p o e s c o ü a r " C a l v o S o t e l o " y 
c o n m o t i v o d ? l " D í a de l a I n f o r m a c i ó n e n l a s E s c u e l a s " 
h a n c o n v e r t i r á c i r c u n ^ í a n c i a l m e n i e s u c l a se e n s a l a de 
r e d a c c i ó n , d o n d e n o f a l t a n n i l a s t i j e r a s n i e l f r a s c o c e g o ­
m a , y h a n c o n f e c c i o n a d o u n p e r i ó d i c o m u r a l c o n l a s c a ­
bece ras y n o t i c i a s m á s d e s t a c a d a s de g r a n n ú m e r o d e d i a ­

r i o s , i n c l u s o e x t r a n j e r o s y r e v i s t a s . — ( F o t o C i f r a ) 

d o c a d e n a s , a c o n s e j á n d o s e q u e 
e x t r e m e n su p r e c a u c i ó n los a u ­
t o m o v i l i s t a s q u e c i r c u l e n t a m ­
b i é n p o r e l p u e r t o d e L o s L e o n e s 
de C a s t i l l a y N a v a c e r r a d a . 

N I E V E Y F R I O E N R E I N O S A 
R c i n o s a . — N i e v a c o p i o s a m e n t e \ 

e n t o d a l a c o m a r c a c o n i n t e n s o ' 
í r i o y f u e r t e v i e n t o , l o q u e d i f i ; ] 
c u l t a l a c i r c u l a c i ó n , e s p e c i a l m e n ­
te en e l p u e r t o de P o z a z a l . 
I N T E N S O T E M P O R A L D E N I E - i 

V E E N P A I E N C I A 
P a l c n c i a . — D e s d e hace m á s d e ' 

v e i n t i c u a t o h o r a s u n i n t e n s o ' 
t e m p o r a l de n i e v e a z o t a a t o r i o 
e l ' N o r t e de l a p r o v i n c i a c o n 
g r a n d e s v e n t i s c a s . Se h a c e r r a d o 
a l t r á f i c o e l p u e r t o de P i e d r a s 
L u e n g a s c o n n e v e r o s e n sus a l ­
r e d e d o r e s , d e m á s de m e t r o y 
m e d i o , r i n l a z o n a de t i e r r a d e 
C a m p o s e l t i e m p o es seco p e r o 
m u y f r i ó y c o n h e l a d a s p o r l a 
n o c h e q u e e n d u r e c e n el t e r r e n o , 
e n el q u e se h a c e c a d a vez m á s 
n e c e s a r i a l a l l u v i a p a r a l a s e m e n ­
t e r a . E l P r e l a d o de l a d i ó c e s i s h a 
o r d e n a d o r o g a t i v a s . — C i f r a . 

LOS 1WÜRC1ANCS TAMBIEN VEN LA 
NIEVE 

Carabea ( M u r c i a ) . — En esta co­
marca ompozó a nevar, sobre todo en 
S in tb .go do la Espada y en algunos 
lugares la nevada tiene un espesor 
de crulpce contimotros.—Cifra. 
SIGUE NEVANDO EN LEON 

l .cón.— En la m - ñ a n a c o n t i r ú a no­
v a d o , sin que haya cesado desrie 
ayor. En Rlaño hay unos 20 cen l i - ¡ 
mol ros do nievo, p^ro en otros pun- i 
tos hay .más do 30 . Por esta c r u ' o , j 
hay varios puertos cerrados al t r A - j 
fie o, aunque por el de Pajares, 
más importante de la provincia, 
circula ha^ta ahora, si bien con e1.-
gifras dificultados.—Cifra. 

T A M S r N HAY ¡y.UaíA NIEVE EN 
LERIDA 
Sao de Urgel (1 é r i d a ) . — Ln espe­

sor c'c ni-cve de unos v : in i e ceo-
tlmotros ha ca ído durante ta noch0 
y ¡a ma'.p.na do hoy m esta ciudad. 

Noticias de A i d o r r a dan r u m i a c,••., 
que en k)s v i l e s el espesor de nieve 
es de 25 a 30 ron t ima ros y en la 
comarca do la C e r d f ñ a , a l o n z a * 
45 r '-ntimetros. Mo obstan'!? la ¡PUn-
s^dad de la rtvac!»a, el t rafico :io 
s" ha in ' e r rumpido , a i r q u e si ha 1 
sufrido retrasos, por las prc-caurlo-i 
nos que deben lomarse. j 
PREPIC:iON D ' L TIEMPO 

i V r d r i d — Cont inuó el tfempo f r ío 
•con vientos rachoados de! N ; r e "a 
toda la Ponin ula, h a b i é n d o s e r g k - 1 
troció chubascos en Vascongadas y 
sistemas Ibér ico y C o t r a l han 
recogido onre j i ros en Vi tor ia y s je - i 
te v S-ín S b^st á n . j 

T l ó m p p prcb.~s!r-: Con t inua rá el 
t i r m p o con a n á l c i í a s rar í íc í . r i s t i ras 
al (lia de hoy, e s p e r á n d o s e di m i -
nuyan o rrsen los chubascos pn los 
sistemas Ibér icos y C^ntrel. Aunvn 'o 
p-ogresivo de la nul>osidad en Galicia 
con algunas lloviznas. | 

L i s tempora-uras f-xtr^mas d f M i -
tfrld han sido de ft fi vrra('os a I is 
13.30 horas y de 3,2 grodos a tas : 
6,50 horas. 

Las extremas de E s p ? ñ a h f n .-orre.;-
pondido a A ' n r r i a y Má'aí ra . <nn 17 
vrrados 1^ m á x ' m a y ?. S^hmanco con 
seis grados bajo cero.—Cifra. 

A y e r se v e r i f i c ó e n n u e s t r a c i u d a d e l sepe l io de los r es tos m o r ­
t a l e s d e l p o l i c í a m u n i c i p a l d e B u r g o s , F a U s t o P é r e z B e r n a 1, a g e n -
.te cfie C i r c u l a c i ó n m u e r t o e n a c t o de s e r v i c i o p o r u n c a m i ó n que 
l e a i t r o p e l l ó e n la t a r d e a n t e r i o r , e n l a c a l l e de V i t o r i a . JEn n u e s ­
t r o g r a b a d o puedie verse , a r r i b a , l a p r e s i d e n c i a f a m i l i a r y d e a u ­
t o r i d a d e s , m i e n t r a s e l C l e r o p a r r o q u i a l r e z a b a l a s p receses de 
r i g o r a l ser r e c o g i d o el f é r e t r o e n l a c a p i l l a a r d i e n t e i n s t a l a d a 
e n La p o l i c í a m u n c i p a l . A b a j o , c o m p a ñ e r o s d e l finado p o r t a n a 
h o m b r o s e l a t a ú d , d u r a n t e l a c o n d u c c i ó n d e los res tos m o r t a l e s 

a l a n e c r ó p o l i s de S a n J o s é . — ( F o t o F e d e ) 

c l - m a l ¡ n t e r v e n y a p a r a s eparar a 
unas naciones contendientes . 
A D V E R T E N C I A D E T U R Q U I A 

L o n d r e s . — T u r q u í a puede c o n ­
s i d e r a r r e c e s a r l o i n v a d i r S i r i a 
p a r a ev i tar que ese p a í s se c o n ­
v i e r t a en un s a t é l i t e s o v i é t i c o y 
a s i se lo h a r á saber hoy e l m i ­
n i s tro de Asuntos Exter iores tur 
co , e n funciones) Henderes , a l se-
c r e u r i a I n g l é s de l F o r e i g n Off ice . 

S e g ú n los In formantes , la c o n ­
centrac iones de f u e r z a s c o m u n i s -
tr-s en S i r i a p o d r í a n o b l i g a r a l 
I r a q a penetrar en dicho p a í s » 
en cuyo caso , T u r q u í a se v e r í a 
ob l igada a p r e s t a r a y u d a a lo* 
I r a q u í e s . 
MANJ1CBRAS M I L I T A R E S 

E s t a m b u l . — E l Min i s t er io de 
Defensa, ha a n u n c i a d o que e l 
E j é r c i t o turco I n i c i a r á dentro de 
dos s e m a n a s , man iobras ' f o r m a ­
les" en l a p a r t e occ identa l y 
o r i e n t a l de T u r q u í a . 

Respecto a las a c u s a c i o n e s p o r 
p a r t e de M o s c ú , s e g ú n l a s c u a ­
l e s , T u r a u í a e í r a q p l a n e a b a n 
u n a a c c i ó n m i l i t a r c o n t r a S i r i a , 
e l c o m u n ¡ C 2 d o no hace c o m e n t a ­
r l o a l g u n o ; s i b ien d i c e que 
"nuestro E j é r c i t o es lo s u f i c i e n ­
temente fuerte p a r a h a c e r fren­
te a lo que le presenten" . E l co ­
m u n i c a d o qui ta I m p o r t a n c i a a l a ? 
in formac iones e x t r a n j e r a s s e g ú n 
l a s cua l e s T u r q u í a es taba conceu-^ 
t rando tropas en sus f ronteras . 
S I G U E N L O S E N V I O S D E 

A R M A S 
E s t a m b u l . — L o s p e r i ó d i c o s 

turcos r e i t e r a n las acusac iones de 
quo Rus ia e s t á e n v i a n d o a r m a ^ 
de contrabando 2 S i r i a camufla-* 
das cerno e n v í o s c o m e r c i a l e s . 

E l p e r i ó d i c o p r o - g u b e r n a m e n ­
t a l '«Yoni S a b a h " dice que 5 M 
b a r c o s rusos h a n c r u z a d o e l e s 
trecho de los Dardane los e n t r a n d o 
e n e l M e d i t e r r á n e o en los ú l t i ­
mos echo meses. Anoche — a ñ a ­
de e l d i a r i o — pasaron tres b a r ­
cos m á s y el n ú m e r o de b a r c o s 
que c r u z a n va e n aumento . L o s 
barcos pasan s i e m p r e de n o c h ó . 

A g r e g a que R u s i a e n v í a las ar* 
m a s por es ta r u t a y t a m b i é n v í a 
A l b a n i a y p o r la l í n e a m á s l a r g a 
del ¡ B á l t i c o , a t r a v é s del e s trecho 
de G i b r a l t a r a l M e d i t e r r á n e o . 

E l p e r i ó d i c o vespert ino 'Kiecc-
pos tas i" d i c e que el L í b a n o h a 
pedido a y u d a a T u r q u í a p a r a e l 
caso de un ataque . 

Por su p a r t e e l Independ iente 
" H u r r i y e i " , en u n a not i c ia destte 
A n t a k y a , c e r c a de la frontera s i ­
r i a d'ce que los s i r i o s " e s t á n e m ­
pezando a preocuparse por l a s 
exa l tadas a c c i o n e s de los e l emen­
tos p r o s o v i ó t f c o s en S i r i a " . 

I N T E N T O S S U B V E R S I V O S 
E N E L I R A Q 
B e i r u t . — R a d i o B a g d a d i n f o r ­

m a que a lgunos " p a r t i d a r i o s do 
d o c t r i n a s s u b v e r s i v a s " t r a t a b a n 
de p r o m o v e r d e s ó r d e n e s e n l a 
p a r t e noroeste d e l I r a q , i n c l u ­
y e n d o l a s zonas p e t r o l í f e r a s p r ó ­
x i m a s a l a f r o n t e r a c o n S i r i a . 

E n u n c o m u n i c a d o de l a c o ­
m a n d a n c i a m i l i t a r de l a t o n a , 
a m e n a z a c o n j u i c i o "severos" 
c u a l q u i e r a c t o c o n t r a el o r d e n p ú ­
bl ico. 
P I N E A U , E N L O N D R E S 

L o n d r e s . — E l m i n i s t r o d é A s u n ­
tos E x t e r i o r e s de F r a n c i a , P l n e a u , 
l l e g ó a L o n d r e s a l a s dios y m e ­
d i a de l a t a r d e , h o r a e s p a ñ o ­
l a , c o n el c e l e b r a r c o n los repre* 
s e n t a n t e s del G o b i e r n o b r i t á n i ­
co c o n v e r s a c i o n e s a c e r c a d e l 
O r i e n t e M e d i o . — E f e . 

E E . Ü U . A P O Y A E L P A C T O D E 
B A G D A D 
W a s h i n g t o n . —- N o r t e a m é r i c a , 

c o m o m i e m b r o d e l a N A T O , e s t á 
o b l i g a d a a a y u d a r a T u r q u í a s i 
é s t a es a t a c a d a , pero los E s t a d o s 
U n i d o s no c o m p a r t e n e l p u n t o d© 
v i s t a ruso de q u e T u r q u í a y el 
I r a q e s t á n a p u n t o de i n v a d i r 
S i r i a . 

E l h e c h o de q u e l a a d m i n i s t r a ­
c i ó n f a c i l i t a r a u n a n u n c i o die que 
c o n s i d e r a r á d e l a " m á x i m a g r a ­
v e d a d " c u a l q u i e r a m e n a z a t e r r i ­
t o r i a l o p o l í t i c a , a T u r q u í a , P a ­
k i s t á n , I r a q o I r á n , debe s e r v i r 
de av i so a l a U n i ó n S o v i é t i c a de 
que a u n q u e N o r t e a m é r i c a no es 
m i e m b r o del pac to de B a g d a d , 
s i n e m b a r g o lo a p o y a t o t a l m e n ­
t e — E f e . 
R E T I R A D A 

Londlres . — E l A l m i r a n t a z g o 
a n u n c i a v a a d a r c o m i e n z o a u n a 
r e t i r a d a p a r c i a l de buques d e 
g u e r r a b r i t á n i c o s de l M e d i t e r r á ­
neo. 

A n u n c i a que d ispos ic iones d© 
r e a j u s t e s e t o m a r á n d e a c u e r d o 
c o n el e j é r c i t o y l a s f u e r z a s a é ­
r e a s , y que de re su l ta s de e l lo 
p o d r a n r e g r e s a r a G r a n B r e t a ñ a 

a l g u n a s i m i d a d e s . — E f e . 

Firma de convenios hispano-belgas 
de seguridad social y emigración 
"Ajiaco" e n c a b a ocho aviones a la casa Havilland 

E r a s e l a s . — ¿ 1 m i n i s t r o b e l g a 
rio A s u n t o s E x t e r i o r e s , F o ñ o r 
S p a a k , y e l e m b a j a r i o r f ie E s p a ­
ñ a , C o n d e de C a s a M i r a n a a , h a n 
f r m a r i o los c o n v e n i o s h i s p a n o -
eo leas rie S e g u r i r t e r i S o c i a l v d e 
E r ó i ^ r a c i ó n ; n e g o c i a d o s e n o l p a ­
s a d o v e r a n o en B r u s e l a s p é i 
u n a d o l e e a c i ó n e s p a ñ o l a o u o p r e ­
s i d i a e l d i r e c t o r g e n e r a l d é A s u n ­
tos C o n s u l a r e s riel M i n i s t e r i o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r I t u -
r r i a e a , y u n a rielocacion b e l g a 
q u e presidía e l s e ñ o r L e ó n W a -

t l l l o n , d i r e c t o r g e e n r a l e n e l M i ­
n i s t e r i o de T r a b a j o y P r e v i s i ó n 
A V I O N E S I N G L E S E S P A R A 

" A V I A C O " 
ú L o n r i r e s . — L a C o m p a ñ í a espa­
ñ o l a " A v i a c i ó n y C o m e r c i o " h a 
e n c a r g a d o a l a f á b r i c a H a v i l l a n d 
e c h o av iones d e p a s a j e r o s , que 
rioberán ser e n t r e í r a r i o s e n l a p r ó ­
x i m a p r i m a v e r a — E f e . 
S U R A S T A P E 134 E D I C I O N E S 

D E L Q U I J O T E 
P a r í s . — H a rieppertado u n a 

g r a n e x p e c t a c i ó n e n t r e los b i h l i o -

f $ ñ . } * f u n d a d a s u b a s t a rie 
J34 ed ic iones riel " Q u i i o t o " de rii-
fe rentes l e n g u a s . U n a rie es tas 
J 1 C l ? P e I l a g a ñ o l a d e 1605, 
J u a n do l a C u e s t a , y se s u n o n e 

^ a n c T s ' L a 1 1 ^ POr U n ü £ ^ 
e l d í a % r f . n í f ^ , S e « ' ^ r a r á 
e i a a 5 de D i c i e m b r e p r ó x i m o 
en e l H o t e l D r o u t . E n es a s u S -
t a se v e n d e r á n t a m b l S X a s 
o b r a s rie ÜTBU v a l o r , de C e n n n 

fe^fe^ a u t o r e ^ . 



E - L c o n s í d e r a -
b 1 e incre ­

mento de t r á f i ­
c o , qae se acu -
•sa e n todas par­
tes y que, de 
vez en cuando 
— c a s i d i a r i a -
j n e n t e — o r i g i ­
n a d e s g r a c i a s , 
o b l i g ó en nue>T-
t r a c i u d a d , h a c e y a a lgunos a ñ o s , 
a la c r e a c i ó n de una s e c c i ó n de 
p o l i c í a s munic ipa le s encargados 
ú e r e g u l a r la c i r c u l a c i ó n por 
l a c i u d a d , s c b r e todo en los lu­
g a r e s m á s e s t r a t é g i c o s o de ma­
yor volumen en cuanto a paso de 
v e h í c u l o s , 
. No es la p r i m e r a v e z que, en 
es tas cosas, e log iamos la d i f í ­
c i l p e l i g r o s a labor que corres ­
ponde a esos agentes m u n i c i p a ­
les , Y , p o r ende , a h o r a , en que 
e l tr i s te suceso de anteanoche 
pone de re l i eve los r i e sgos que 
•enc ierra , no vamos a i n c u r r i r 
en l a t o r p e z a de e x a l t a r l a , u n a 
vez m á s . S i n e m b a r g o , s i c o n ­
v iene , a n t e e ! profundo dolor que 
en la c i u d a d h a causado l a t r á ­
g i c a muerte del p o l i c í a m u n i c i ­
p a l Fausto P é r e z B e r n a l , u n i r ­
nos a ese pesar con que todo 
B u r g o s s u b r a y ó la d e s g r a c i a y 
h a c e r notar c ó m o , c a d a vez con 
mayor u r g e n c i a se i m p o n e l a 
a p l i c a c i ó n de e n é r g i c a s sanc io ­
nes p a r a toda c la se de excesos 
en cuanto a ve loc idad exces iva 
o i n c u m p l i m i e n t o de l a s ó r d e n e s 
•emanadas de esos s erv idores de 
l a c i u d a d . 

E l C ó d i g o de C i r c u l a c i ó n esta­
b l ece las ve locidades m á x i m a s a 
que puede c i r c u l a r s e dentro d e 
los rec intos urbanos . Y la f i j a ­
c i ó n de e sas normas obedece no 
a l c a p r i c h o de l l eg i s lador s ino a 
l a na tura l defensa de v i d a s que 
de otro modo c o r r e n g r a v e r i e s ­
go de quebrarse por c u a l q u i e r 
i m p r u d e n c i a , cuyas consecuen­

c i a s q u i z á no 
se m i d e n con e l 
adecuado sent i ­
do de responsa­
b i l i d a d . Y este 
m i s m o sent ido , 
que a b a r c a o de­
be a b a r c a r a a u ­
tomovi l i s tas y 
peatones , o b l i g a 
a r e í l ex ionar 
p r o fundamente 

ante el cuerpo inerte de ese i n 
fortunado p o l i c í a m u n i c i p a l que 
acaba de perecer es acto de ser ­
v ic io . 

Nosotros, que con r e i t e r a c i ó n 
hemos abogado por que l a c i r c u ­
l a c i ó n en la c i u d a d responda a 
esas l i m i t a c i o n e s e lementales que 
impone l a l e g i s l a c i ó n v igente y 
a que o b l i g a la m á s e lementa l 
c o n s i d e r a c i ó n del pe l i gro quo 
cua lqu ier g é n e r o de t ransgres io ­
nes l l eva cons igo , h e m o s de i n ­
s i s t i r en nues tra tes is , an te esta 
d e s g r a c i a , que hoy lamenta toda 
l a c i u d a d : la t r á g i c a muerte de 
un a g e n t e de la c i r c u l a c i ó n . 

Descanse en p a z e l a l m a de 
Fausto P é r e z B e r n a l , cuyo fal le­
c i m i e n t o e n acto de serv ic io po­
ne c r e s p o n e s negros en la e j e ­
c u t o r i a m e r i t í s i m a de l Cuerpo 
de l a P o l i c í a m u n i c i p a l , s e r v i ­
dor ce loso , b e n e m é r i t o y fiel de 
todos los burga le se s . 

Y que esa d e s g r a c i a , que hoy 
l a m e n t a B u r g o s entero , s i r v a de 
a l e c c i o n a d o r e jemplo y p e r e n n e 
recuerdo p a r a lo suces ivo , a 
cuantos a l egremente c i r c u l a n 
por l a c i u d a d como s i las ca l l e s 
de é s t a fueran p is tas en las que 
se d i s p u t a r a e l r e c o r d de l k i l ó ­
metro l a n z a d o . . . Y t a m b i é n p a ­
r a qu ienes , en c u a l q u i e r mome.s-
to , h a c e n caso omiso de las i n ­
d icac iones o normas e m a n a d a s 
de esos a g e n t e s de l a au tor idad 
m u n i c i p a l , como é s t e q u e , aun a 
costa de su v ida , supo, en todo 
ins tante , c u m p l i r con su deber .— 
fi. I . 

El autobús de viajeros no 
pudo pasar de Cabañas 

de Virtus y regresó 
a Burgos 

Y a t enemos la p r i m e r a se r i a 
i n t e r r u p c i ó n de l a t e m p o r a d a e n 
l o que a las c o m u n i c a c i o n e s p o r 
c a r r e t e r a se r e f i e r e e n e l N o r t e 
de nues t r a p r o v i n c i a . 

La nevada c a í d a en la p a r t e d e l 
Escudo ha s i d o t a n i m p o r t a n t e 
que ayer q u e d ó c e r r a d a a l t r á f i ­
c o l a c a r r e t e r a de B u r g o s - S a n t a n ­
d e r , a p a r t i r d e l e x p r e s a d o p u e r ­
t o . P o r e l l o , e l a u t o b ú s de v i a j e ­
r o s que s a l i ó de n u e s t r a c i u d a d a 
las o c h o de l a m a ñ a n a , c o n d i ­
r e c c i ó n a la c a p i t a l m o n t a ñ e s a 
no p u d o i r m á s a l l á de Cabanas 
de V i r t u s y l o m i s m o o c u r r i ó a 
o t ros m u c h o s v e h í c u l o s . 

Los v i a j e r o s que se d i r i g í a n d i ­
r e c t a m e n t e a S a n t a n d e r h u b i e r o n 
de r e g r e s a r e n e l m i s m o a u t o ­
ca r , l l e g a n d o a B u r g o s a ú l t i m a 
h o r a de l a t a r d e . 

A n u a l m e n t e m á s de 60.000 
e s p a ñ o l e s se l a n z a n a l a 
a v e n t u r a de l a e m i g r a c i ó n . 

MOVI Mi ESTO DEMOCRAFICC— Du-
rame el dia de ayor se verif icaron 
en el Regisiro C i v i l , las s iguien!e i 
ioscr i pelones: 

Nacimientos: José Maria Cuesta 
Crespo, Miguel Angel Gu t i é r r ez Ló­
pez, Maria del Carmen Vegas Carne-
no, Mar ia de los Dolores Perrero Ca­
sillas y Maria de los Angeles San'a 
Olalla Rojos. 

LVIatrimonios: Don Luís Talamil lo 
Huidcbro con doña Maria Pur i f i cac ión 
Ausin Pedresa, boy a las doce en 
San Lcsmes; don Florentio Ibeas Rur; 
t o n d o ñ a Agustina Tubil leja I b á n e z , 
hoy a las doce en San Lorenzo; don 
José Ortiz R o d r í g u e z con d o ñ a Ro­
sario Gracia Torre j6n, hoy a las die^ 
en Gamonal; don Angel Garc ía Me-
diavil la con doña Maria Nieves Lbier-
na Gonzá lez , hoy a 1-as doce en San 
Cosme; don Angel Zamorano PriCNo 
con d o ñ a M a r í a del Rosario Rodr í ­
guez de la Serna, hoy a las ocho <'n 
San Pedro y San Felices; don Fran­
cisco Cubillo Mart in con doña E ü a n a 
M a r i a P é n c z Abia , hoy a las doce sn 
"San Pedro y San Felices y don Jesús 
iBustamanie^^etuya con d o ñ a Marga-
r i l a Rueda Ayuso, hoy -a 'as once 
en San Pedro y San Felices. 

IDcfunciones: José Roiz Rubin, de 
Requejo (Santnncter), 44 a ñ o s , iio ;-
pil-al provi-ncial e Ildefonso Miguel 
Cuñado, de Víl laverde ('el Monte, .19 
a ñ o s , Hospital provincia l . 

t e s t i m o n i a m o s n u e s t r o p e s a r . 

B O L E T I N M E T T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o de los datos recog i ­
dos a y e r e n e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 6 9 r O ; a l a s dos de l a 
tarde , 692'3; a l a s s iete d e l a t a r ­
de, 692'9. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a 
l a s o m b r a , 4'6 grados a l a s 14 
h o r a s ; m í n i m a a l a s o m b r a , 0'4 
grados a l a s 1 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n ­
to.— A la s o c h o de l a m a ñ a n a , 
N—10'9 K m s . ; a l a s dos de l a t a r ­
de, N—10'8 K m s . ; a l a s s ie te de 
l a tardfe, N—3'6 K m s . 

R e c o r r i d o : 303'4 K m s , 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e A b a s t e c i m i e n t o s 
PRECIOS MAXIMOS. — Durante el 

mes de Diciembre, los precios m á x i ­
mos que se p o d r á n aplicar en esta 

F i e s t a b e n é f i c a 

H o y , s á b a d o , a l a s 22,30 h o ­
r a s , e n los s a l o n e s de l a R e s i d e n ­
c i a , t e n d r á l u g a r u n a fiesta de 
n o c h e a beneficio de l a C a m p a ­
ñ a de I n v i e r n o , que e s t a r á a n i ­
m a d a p o r los famosos t e l é p a t a s 
" A n t ó n a n d E v a " . 

A e l l a p o d r á n as i s t i r , a d t e m á s 
tío l a o f i c ia l idad d'e l a G u a r n i ­
c i ó n , loa socios de l a D e p o r t i v a 
(•ue lo deseen. 

P r e c i o d e l cubierto , 40 pesetas . 
P l a z a s l i m i t a d a s , i n s c r i p c i o n e s , 
h a s t a l a s 18 h o r a s e n l a s of ic inas 

capital para la venta de los a r t í c u ­
los que se relacionan a cont inCación 
incluidos toda clase de gastos, a rb i ­
tr ios e impuestos, s e r á n los s iguien­
tes: 

Aceite f ino (de acidez igua l o i n ­
ferior a un g rado) , 14,20 pesetas l i ­
t r o . 

Aceite corr iente (de acidez com­
prendida entre 1 y 3 g rados ) , 13,35 
pesetas l i t r o . 

A z ú c a r b lanqui l la , 11,10 pesetas 
k i l o . 

•Azúcar 
Azúcar 

k i l o . 
Azúcar 

p i l é , 11,30 pesetas k i lo , 
terciada, 11,05 pesetas 

granulado especial, , ¡ 1 ,25 

12,85 
pesetas k i l o . 

A z ú c a r cor tad i l lo , 12,85 pesetas 
k i l o . 

A z ú c a r estuchado, 16,75 pesetas 
k i l o . 

Café ék i m p o r t a c i ó n , , tueste r a t u -
ral , 137 pesetas k i l a 

Café de i m p o r t a c i ó n , torrefacto, 
127, pesetas k i l o . 

Cafe de Guinea, tueste irature!, 90 
pesetas k i l o . 

Café de Guinea, torrefacto, '36. 
Bacalao, hasta 32 colas inclusive. 

E S T R E N O S E N S A C I O N A L 

« o n V i v i e n L e i g h y M a r i ó n B r a n d o 
L a p e l í c u l a que e m o c i o n a y 

sobrecoge 
P r e m i a d a c o n c u a t r o " O s c a r s " 
Ses iones : 5'15, 7'45 y 11 n o c h e 
A u t o r i a a d a m a y o r e s 16 a ñ o s 

d© l a D i r e c c i ó n de l a R e s i d e n c i a . 2 ' . 7 5 pesetas k i lo en la capital v 
21,70 pesetas k i lo en el resto de la 
p rov inc ia ; desde 32 hasta 60 colas, 
20,85 y 2 0 , 8 0 ; desde 61 hasta 120 
colas y similares, de cualquier ta­
m a ñ o , 18,55 y 18,50 pesetas k i l o , 
Baraj i l las de todas las especies, 15,35 
y 15,30. 

Pan de Mama o m i g a blanco. 
Piezas de 1.000 gramos, en la ca­
p i ta l , 4,90 y en bl resto de la p ro ­
vincia, 4,80 pesetas; piezas de 500 
gramos, en la capital , 2 ,55 y en el 
resto de la#provinc ia , 2 ,50; piezas 
de t a m a ñ o suporior a un k i l o , en la 
capi ta l , 4,90 peselas; k i l o y en ct 
resto de la provincia , 4,80 pesetas 
kMo. 

Pan candeal o de miga dura . Pie­
zas ele 1.000 gramos, en la capi ta l , 
5,25 pesetas y en e l resto de la pro­
v inc ia , 5,! 5 pesetas; piezas de 500 
gramos, en la capi ta l , 2,75 y en la 
provincia 2 , 7 0 ; piezas cíe t a m a ñ o 
superior a un k i l o , en i a capital, 
5,25 pesetas k i l o y en la provincia 
5,15 pesetas k i l o . 

Pan especial.—El pan espacial, en 
sus distintas clases y modalidades, 
cuyas c a r a c t e r í s t i c a s sa determinarv 
en el a r t í c u l o 34 de la c i rcular n ú ­
mero 5/55 de la Comlsarta Goneral 
de Abastecimientos y Transportes, go­

do l ibe r t ad de prec io . Conforme 

G R A N D O B L E 

UN TRANVIA LLAMADO DESEO 
El misterio da una desconocida 

Ses iones : 4 a r 3 0 y 7'45 a 11 

zara 
¿ S i í I S S i - " " , , ^ ? , * 0 y " ( 2 ) - di<iPone ,a 0rden tifi Ia Presidencia 
A v ü i M I l i A » — 'Val le d e l a v e n - del Gobierno do 30 do Ju l io de 1954 

. (B'oletin Ofic ia l del Estado n ú m e r o 
C A L A T R A V A S . — " C a p i t á n P a - 218, do 6 de Agosto de f954) el 

^ i í l ? " (3) y " A m b i c i o s a " ( 4 ) . denominado p » n á c lu jo , m t e n d i é n -
G R A N T E A T R O . - " L a luz b r i - dose por t a l el elaborado en o iezm 

H0™0J!í7™e* ( S ; í No cion gramos o de peso infer ior , 
C O R D O N . " U n t r a n v í a l l a m a - ; se rá despachado por e l comercio, 
o V ™ ? 6 0 ¿ n ^ l bares, restaurantes y s imilares , prc-
R E X . — C u a t r o e n u n Jeep'» (2) cisamente envuelto en papel de seda. y ^«Ítt1^*10 ^ f r Í C a " ( 3 ) ' IEn los establecimientos donde se 
F O P Ü L A R . — ü n t r a n v í a l l a m a - ' venda pan d e b e r á n exist ir e « lugares 

y " E l m i s t e r i o de bleir* visibles carteles visados por la do Deseo" ( S R ) 
u n a dosconoc ida" ( 3 ) . f Delegación p rov inc ia l de Abasteci-

mteñ ios y Transportes, cu los que fi­
guran los pmxios indicados anterior­
mente para el pan fami l ia r en sus 
calidacies de flama y candoal, asi ro­
mo los que se apliquen para la venta 
d.el pan especial. 

Las p a n a d e r í a s y efespachos de pan 
d e b e r á n tercer disponible para la ven­
ta en lodo momento, pan fami l ia r y 
de faltarles de dicha clase, fac i l i ta ­
r á n del que tengan, en las cantida­
des que el púb l i co demande, a los 
precios que corresponelon al so l ic i -
citado. 

Una advertencia en oslo sentido 
h a b r á de f igurar en los carteles que 
se mencionan anteriormente. 

En las localidadeis do la p rov in -" 
c ia , los precios reboñados para el 
a z ú c a r y bacalao p o d r á n ser incre­
mentados con el importe estricto do 
los gastos de transporte désele fábr i ­
ca o a lmacén provecdOT hasta l-a lo­
calidad de consumo y arbi t r ios mu­
nicipales legalmente existejnies para 
e l ú l t i m o de este» a r t í c u l o s , siendo 
los del aceite objeto de publ icac ión 
aparte. 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 

DISTRIRLCIOM DE GAS-Oil. PARA 
USOS ÁCRlCOtAS. — Se pone en co­
nocimiento ele los inítert-sados que 
o pa r t i r del presente mes ele D i ­
ciembre se d i s t r i b u i r á por esta Jefa­
tura el gas-oil necesario para el fun­
cionamiento de tractores y motores 
a g r í c o l a s , debiendo presentar ios 
usuarios para re t i rar los vales, la 
car t i l la del tractor y al mismo tiem­
po consignar los elatos de su explo­
tac ión a g r í c o l a en una hoja declara-
l o r i a , para el cá lcu lo de sus necesi­
dades de carburante en los meses 
siguientes. 

C o m i s a r i a d e P o l i c í a 

D E T E N G Í O N . — P o r f u n c i o n a ­
r i o s de la B r i g a d a do I n v e s t i g a ­
c i ó n C r i m i n a l , de esta p l a n t i l l a 
su ha d e t e n i d o a l que r e s u l t ó ser 
E u g e n i o C o n t é C o n s t a n t i n o , (a) 
" E l P a t a c a b r a " , n a t u r a l de Hues­
ca y s i n d o m i c i l i o e n esta p o b l a ­
c i ó n , e l c u a l a l ser i n t e r r o g a d o 
sobre d i s t n i t o s r o b o s c o m e t i d o s 
r e c i e n t e m e n t e en esta c i u d a d e n 
v a r i o s coches y c a m i o n e s a p a r ­
cados e n la v i a p ú b l i c a , y t r a s 
labor iosas , i n v e s t i g a c i o n e s , t e r ­
m i n ó c o n f e s á n d o s e a u t o r de los 
m i s m o s , r e c u p e r á n d o s e u n r e l o j 
de b o l s i l l o , una m á q u i n a de a f e i ­
t a r e l é c t r i c a , v a r i a s p r e n d a s de 
a b r i g o y o t r o s e fec tos . Es m á s 
s e ñ a l a d d e l s e r v i c i o c o m e n t a d o 
p o r q u e e l c i t a d o c o m o a u t o r e ra 
d e s c o n o c i d o e n esta l o c a l i d a d y 
e n l a q u e s e n c o n t r a b a p o r h a ­
ber s a l i d o r e c i e n t e m e n t e de c u m ­
p l i r condena p o r d e l i t o s c o n t r a 
l a p r o p i e d a d . Las d i l i g e n c i a s 
i n s t r u i d a s , o b j e t o s r e c u p e r a d o s y 
a u t o r h a n p a s a d o a d i s p o s i c i ó n 
d e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r j u e z de 
I n s t r u c c i ó n de g u a r d i a . 

Antes de e n c a r g a r su r ó t u l o de 
c r i s t a l , consulte a 

cns iams del norte 
R ó t u l o s pintados , grabados 

plateados, p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

U^A NIÑA AR)RCL1.AÜA POR UNA 
FURGONETA. — En é) pueblo de Rede­
cilla del C a m i n o l a f u r g o n e t a 
í i 1-20.766, propieilad de Ignacio Gar­
cía Porras y conducida por Fernando 
Puente Isar, atropello a la n i ñ a Ma­
rín Teresa Alonso M é n d e z , de siete 
a ñ o s ele edad, cuando atravesaba la 
calzada. 

El vehirulo a r r a s t r ó a la c r i i tura a l ­
gunos metros y ésta resul tó ron ero­
siones en ambas piernas, en la r eg ión 
occip i ta l , fuerte c o n m o c i ó n , fractura 
de la base del c r á n e o con abundan:e 
hemorragia an t i r raquklea . Su estado 
fué , calificado de grave. 

La furgoneta, al realizar un viraje 
para evi tar el atropello, fué a choe/ir 
contra una casa y sufr ió algunos des­
perfectos. 

La n i ñ a fué traslaelada 
ca de L o g r o ñ o . 

a una c l i n j -

U C O D O R K I Z 

O R U Y NUMEROS O R O / ? 

r e l o j e r í a t é f ó ü w a . 

U N A C A I D A — L a a n c i a n a de 
71 a ñ o s P e t r a I b á ñ e z M a r t í n e z , 
de es tado c a s a d a , tuvo l a d e s g r a ­
c i a de c a e r s e e n su domic i l io , 
S a n F r a n c i s c o n ú m e r o 120 y h u b o 
de ser c u r a d a , a m e d i o d í a de 
ayer , e n l a C a s a de Socorro . S u ­
f r i ó u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a r e ­
g i ó n f r o n t a l ; de p r o n ó s t i c o r e ­
servado . 

C o r r e s p o n d e m o s a los cor teses 
o frec imientos de l s e ñ o r G a l l e g o 
M a t h e o s , d e s e á n d o l e t o d a c lase 
de é x i t o s e n s u n u e v o cargo . 

D I S T R I B U C I O N D E U N CRÍE-
D I T O . — P o r O r d e n de l M i n i s ­
t er io de E d u c a c i ó n N a c i o n a l s e 
d i s t r i b u y e u n c r é d i t o e n t r e d l v e r -
sose c e n t r o s p r i v a d o s de F o r m a ­
c i ó n P r o f e s i o n a l , c o r r e s p o n d i e n ­
do 10.000 y 5.000 pesetas , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , a l a E s c u e l a pro fe s io ­
n a l f e m e n i n a de l C i r c u l o C a t ó l i ­
co de O b r e r o s y l a E s c u e l a de 
o b r e r a s " S a n t a M a r i a l a M a y o r " , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

M C O P O R H l Z 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
e l sorteo de a y e r , r e s u l t ó p r e m i a ­
do c o n 125 pesetas , e l n ú m e r o 912 
y c o n 12'50 pese ta s todos los n ú ­
m e r o s t e r m i n a d o s e n 12. 

T O M A D E P O S E S I O N . — D o n 
G a s p a r G a l l e g o M a t h e o s , i n s p e c ­
tor m é d i c o d e S a n i d a d M i l i t a r , 
nos c o m u n i c a , e n a t e n t ó s a l u d a , 
h a b e r t o m a d o p o s e s i ó n d'e l a J e ­
f a t u r a de S a n i d a d m i l i t a r de l a 
S e x t a r e g i ó n y C u e r p o de E j é r ­
c i to de N a v a r r a , a l a que f u é 
des t inado p o r l a S u p e r i o r i d a d . 

V I V E R O S 

L E T R A S D E ¿ U J T O . - r - A los 65 
a ñ ó s de e d a r ^ ¿ .a d e j a ó p d e e x i s ­
t i r ?a s e ñ o r a ttioña P a t r o c i n i o ' M e l -
g o s á A r r i b a á , v i u d a de d o n S e ­
g u n d o F r a n c o , a cuyos a t r i b u l a ­
dos h i j o s , d o ñ a C a r m e n ( v i u d a 
de L ó p e z ) d o n J o s é - L u i s y d o n 
J e s ú s ; n i e t a , h e r m a n a y d e m á s 
m i e m b r o s de l a f a m i l i a dol iente , 

P L A N T O N E S D E 

Chopo Canadiense 
» Clon 
» Regenérala 

Aligustre 

Servicio inmediato por 
orden de pedidos 

- * I 

; T e l é f o n o 4966 

C o n c e p c i ó n , 12, 4.9 

B U R G O S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

1 . ° d e D i c i e m b r e d e 1 9 2 6 

HOY se h a desmontado1 u n a de la 
c a m p a n a s m á s a n t i g u a s que e » « J 
ten en l a s torres de nuestra S i 
C a t e d r a l , de forma de e s q u i l ó n 
F u é f a b r i c a d a e l a ñ o 1580 ¿' 
peso es de 780 ki los y e r a uní 
de les c a m p a n a s m á s sonoras a l 
B u r g o s . Ha sido conf iada su rí 
f u n d i c i ó n , por e l Excrao. Cahii 
do C a t e d r a l , a don Constant l io 
de L i n a r e s , es tablec ido en C a 
r a b a n c h e l B a j o ( M a d r i d ) v cu 
y a e s p e c i a l i d a d es fundir u ¡ 
c a m p a n a s con e l m i s m o s o n i d í 
y f orma que tuv ieran . De su oc ' 
r i c i a tenemos test imonio ¿or 
o tra que f u n d i ó p a r a esta C a V 
d r a l y que se i n a u g u r ó e l d ia du 
su Centenar io . P a r a p r i m e r o s d^ 
E n e r o p r ó x i m o creemos que es­
t a r á l a nueva c a m p a n a í n s t a h -
da e n l a t o r r » de nuestro s . i 
Metropol i tano . 

A N T E A Y E R se c e l e b r ó la junta 
g e n e r a l de l a nueva sociedad 
" U n i ó n D e p o r t i v a Burga lesa" 
p a r a a p r o b a c i ó n de sus estatu­
tos y e l e c c i ó n de l a junta direc­
t i v a . P r e s i d e l a nueva junta don 
Diego S a a v e d r a y G a y t á n de Aya-
la y c e r c a de quin ientos socios 
se a g r u p a n y a b a j o e l p a b e l l ó n 
del r e c i é n c r e a d o C l u b . 

£f£ HAN sa l ido p a r a M a d r i d los opo­
s i tores de rec i en te ingreso en el 
Cuerpo tte Correos , don F r a n c i s ­
co I b á ñ e z y don Manuel Hernán^ 
S a n t i l l a n a , 

^ HOY a m a n e c i ó con u n a nevada 
l a p o b l a c i ó n . V a r i a s perso­
nas h a n sido as i s t idas en la Ca­
sa de Socorro , a causa de c a í ­
das , por e l m a l piso que h a de­
jado l a n ieve . 

Jf* P R E V I A o p o s i c i ó n h a sido nom­
brado benef ic iado contral to de 
l a C a t e d r a l de S i g ü e n z a , e l a lum­
no de e s ta U n i v e r s i d a d Pontif i ­
c i a , don B a u d i l i o S e d a ñ o . 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a da hoy 
fué de 9,8 a la s o m b r a y la m í n i ­
m a a l a s o m b r a d e 0,3. 

V e n t a a l p ú b l i c o e n : 
M a d r i d , 9. — V i t o r i a , 42 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o , P l a z a de S a n t o D o m i n g o 
de G u z m á n 13, y P a s c u a l de l a 
P u e n t e , S a l a s , 7. 

H s f a ra e n c a r g o t a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

- D I A R I O D E B U R G O S -

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A B ­

Í A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

VENTA DE CARNE EQUINA 
J u a r . ; i o " E l C a n a r i o " a b r i r á u n e s t a b l e c i m i e n t o de v e n t a de 

c a r n e e q u i á a a l p ú b í i c o , e l lunes , d í a 3, en L a s F u e n t e c i l l a s , n ú m . 8, 
S a n P e d r o de l a F u e n t e , o í r e c i e n d o i n m e j o r a b l e s s e r v i c i a s . 

L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E S E G U N D O F R A N C O ) 

. f a l l e c i ó en e l d í a de ayer , a los 65 a ñ o s de e d a d ; 
h a b i e n d o rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d^ S . S. 

Q. E . P . D . 

•Sus r e s i g n a d o s h i jo s , d o ñ a C a r m e n ( v i u d a de L ó p e z ) , d o n J o - | 
s é - L u i s y d o n J e s ú s ; n i e t a , M a r í a de l C a r m e n L ó p e z ; h e r m a n a , 13 
•Madre M a r í a A s c e n s i ó n de J e s ú s , H i j a de M a r í a I n m a c u l a d a ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a D a m i a n a , d o n A u r e l i o , d o ñ a G u a d a ­

lupe y d o n M á x i m o P r i e t o , d o ñ a M a r i a F e r n á n d e z y d o ñ a 
M e r c e d e s C o r r a l e s ; sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e ­
r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 
•Cosme y S a n D a m i á n , e l • p r i m e r o h o y , s á b a d o 1 , a l a s c u a t r o , 
y el f u n e r a l e l l u n e s 3, a l a s d i e z m e n o s c u a r t o , p o r c u y o s ac­
t o s les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a dol iente , S a n J o s é , 37 ( B a r r i a d a O b r e r a ) . 
B u r g o s , 1.a- de D i c i e m b r e d e 1956 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Nahum, pí . , Oicdoro, pb. , Ma­
r i ano , de., Luc io , C á n d i d a , Axnmias, 
m á r t i r e s . 

Misa , can r i to simple y color b lan­
co, , de la Virgen en e l S á b a d o , se­
gunda o r a c i ó n El f á m u l o s . Puede de­
cirse misa votiva o de difuntos. 

C U L T O S 

IGLESIA DE VEStE'RAnf£S: M a ñ a ­
na, p r imer domingo do mes, cultos 
de ¡a V. 0. T. de San Francisco. Por 
la m a ñ a n « , a las ocho y media , misa 
de c o m u n i ó n general . Por la tarde, 
a las, sois, función e u c a r í s u c a . con 
s e r m ó n y p r o c e s i ó n por el in ter ior 
del templo. 

ESCLAVAS. DEL SAGRADO CORAZON: 
La asociacin de Adoradoras del Sap-

' t is imo, t e n d r á su misa de comun ión 
mensual nvañana , a las nueve y me­
dia y por 4a tarde . Hora Santa a las 
siete y media. P r e d i c a r á e l R. P. Via-
na, S. J . 

NOVENA DE LA INMACULADA 

SAM LES MES: Por la m a ñ e n a , a 
las ocho. Por ¡a tarde, a las si?le 
y media, predicando el M. I . Sr. Don 
Isidoro Díaz Murugar ren , c a n ó n i g o 'le 
la S. í . C. 

SAN GIL: Por la larde, a las ocho, 
predicando los tres ú l t i m o s d í a s don 
José Ruiz L ó p e z , profesor del Semi­
na r io Mayor. 

fiAN CCSME V SAN DAMlAK1; Por 
la m a ñ a n a , a las ocho. Por la tarde, 
a las ocho, predicando el P- Tars ic io . 
del S a n t í s i m o Sacramento, C. D. 

SANJ LORENZO: For la m a ñ a n a , a 
las ocho, ocho "y media y nueve. Por 
la tarde, a las ocho, predicando don 
Npazark) López Revilla, beneficiado da 
la S. I . C. 

LA AMUMCIACION: Por la m a ñ a » a , 
a las ocho. Por la tarde, a las ocho, 
'predicando e l R. P. don Florencio l ó -
pez, C. MI F. • 

iSAN PEDRO Y SAN FEIJICES: Por 
la n v a ñ a n a , a las ocho. Por la tard--1, 

mam » «m»>en iwmiwui.̂  

ARRIENDO local Vadi-
ilos, p rop io bar. i n ­
formes, Diego Lainez 
16. segundo, derecha. 

LOCAL buen s i t io , tallar 
o t ienda, a lqui lo . Infor­
mes, Miranda, 7 , bajo. 
SE ARRIENDAN cinco 
•mil cepas v i ñ e d o , en ple­
na p r o d u c c i ó n , fincas en 
í e r r o n o del pueblo V i l l a ' -
manzo, provincia de 
Bur^bs. Para t ro tar de ' 
precio, con su dueña y. 
p ropie ta r ia , Srta. Geno 
Mar t incz , en Burgos, Ca­
lera n ú m 37, 3.° d e r i -

SE ' ALQUILAN locales. 
Razón Casillas 2 1 . 
TOMARIA en arr iendo 'o-
oal ampl io para a l m a c é n , 
preferibie zona Huorio 
Roy, San Gi l . informes. 
Teléfono 3385. 

W T O M O Y I L E S 

i O O E I C S 

lAUTOMOVU-lSTAS! M « -
tr fculación a u t o m ó v i l e s y 
motocicletas, transfeerrv-
clas carnet conductor. 
' W t o r U Oulr»»«nI|t*.. 
WANDERER S P 7 p 'a-
zas, de la Casa, : 4 HF , 
perfecto estado Vasi­
llos 41 
SE VENDE coche Bai : -
s a ñ , barato, perfecto cs-
lar'o, servicio ptfblífo., 
J n í o r m a r á n , Telf.. 4331. 

OPORTUNIDAD v e n d o 
Vespa, matr iculada, mo­
delo 56. 13.500 pesetas. 
Un formes, Miguel Mcr -
t inez . Bazar M a r t í n e z . 

C O L O C A C M E S 

SE NECESITA chica pa­
ra todo, con informas. 
Huerto del Rey 4, cuarto. 
SE NECESITA panadero 
o aprendiz adelantado. 
Preferible soltero. I n ­
formes, Francisco Salas. 
Barbadi l lo de! Pez (Bur -
<ros). 
PRECISAMOS nombrar 
subdirector - empresario 
para Compañ ía Seguro> 
Enterramiento, capitnl y 
p rov inc ia , interesando 
e s t é establecido t-n ven­
tas a plazos o cuenta ;on 
capi ta l propio . Por c-i-
c r i t o a Heclam, mimoro 
1.001. Santa Cata'ina 

27. La Coruña . 

OFRECESE s e ñ o r a para 
servir a ma t r imonio so­
lo o persona sola. Fe l i ­
pa Diez, en Los Barba­
ses. 
NECESITO cocinera Huer­
to del Rev 20, secundo. 
SE NECESITA señoril-» 
para co^er puntos me­
dias. Teléfono 1358 Ga-
monal . 
SE HALLA vacante 'a 
guarda del t?añado do * 
dula de Rabé de las Ca'_ 

OFICIAL MECANICO. Re- OBREROS neces¡ :o d N E C E S I T A N ! dos ch i - HARINAS pescado, hi-^a- VENDO motor e l é c t r i c o COMPRO casas viejas a l - TRACTORISTAS, dispon-
p a r a c i ó n .a u t o m ó v í l e j , monte t ierras , con vatro- eos de !4 a ñ o s , en do bacalao, precios oca- mesa y discos a d e c ú a - quiladas, pago en el ac'o. g o , arados reversible-., w r r p n T va 
precisa Clalla y Díaz. V i - neta, doy destajos. Ba- Circulo de la Unión. Ra- sión. D r o g u e r í a Jeyma.; do c a r b o n e r í a . Empera- Cantero. Concepc ión , 2. basculantes, discos, e x l a - flUliDLuü 

A D M I T I R I A huésped pen­
sión completa . - Infor­
mes, A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E C E D E h a b i t a c i ó n 
confortable con b a ñ o , a 
persona estable, s o l o 
dormir . R a z ó n , Calera 
15, h a b i t a c i ó n 7. 

a las ocho, predicando el R. P. Lijí| 
'Antonio de San José , C, D. 

SAN PEORO DE L A FUENTE: Por 
la m a ñ a n a , a las ocho. Por la tarde, 
a las siete y media. Los sermcn»s 
e s t a r á n a cargo de don Constantino 
Juez, p á r r o c o de la fe l ig res ía . 

SAN ESTEBAN: A las ocho de I t 
tarde, rosario, novena y bend ic ión ?/)n 
el S a i t i s imo. 

SANTIAGO Y SANTA AGLEDA:. Por 
la m a ñ a n a , a las ocho y media y 
po r í a tarde, a tas siete y media. 

CARMEN: Por la m a ñ a n a , a l a i 
ocho y media. Por la tardo, « las 
echo, predicando e l reverendo Padre 
Augusto de los Sagrados Corazones, 
C. D. 

MERCED: Por la m a ñ a n a , en todas 
las misas. Por la tarde, a las ocho, 
pnsdicando e l Padre A n i o l a , S. J. 

FRANCISCANAS MISIONERAS:. Por 
la tarde, a las cinco y media. 

SERVICIO DOMESTICO: Por la ma­
ñ a n a , a las siete, predicando el R* P. 
Crescencio Ruiz, C. M. F. Por la ía r -
de, a las siete, predicando el R. P-
Leoncio A k « s o , C. M . F. 

AS'LO DE HE R MANI TAS: Todos l«s 
d í a s a las seis de la tarde. 

CGSCEPCIONISTAS FRANGI SCANAS 
DE SAN LUIS (Pisones): Por. la tar­
de, a las seis, con s e r m ó n por el 
R. P. Policarpo Barajares, oapuchinr 

CALATRAVAS: A las seis y media á t 
•la tarde, c m «Jíposición di» Sü § i -
vina Majestad. 

CON0EPC1OWSTASÍ DE LA EN6ERAN-
Z'A: Por la tarde, n las seís y m5-
d i a , predicando el R. P. Luis María 
Bravo , C. M. F. 

5 K « « ^ í M 58 8! 

C R I S M O 
E l s e m a n a r i o r a d i o f ó n i c o de 

A c c i ó n C a t ó l i c a se t r a n s m i t i r á 
m a ñ a n a , domingo , c o n e l s i g u i e n ­
t e p r o g r a m a : 

P r i m e r o . — G u i ó n r a d i o f ó n i c o 
" I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n " ; se­
gundo, r e p o r t a j e de l " D í a del 
E m i g r a n t e " ; t e rcero , c lasiftoaclon 
m o r a l d e e s p e c t á c u l o s . 

wawifcigwcawwwwwMwwiMiiiiiMi»'! mu m i w — — « — 

TRASFAS» tieeda co­
mestibles, muy acrodha-
da. Fuent«cillt«i, n ú m . 4. 

Y i H I ü i 

de t o r i a . 5 1 . r r i o Gimeno 8, tercero, zón secretaria 
SE NECESITA mechach?.. SE NECESITA chica V i - ^ ' O ^ -
B a r «La Sotera" 3-0 derecha. NECESITA asistenta solo ó ^ í w p l o m a r "Alonso 
SE NECESITA asistenta. .VIAJANTE - representante tardes. Vi to r i a 63. Ed i - .Mar t ínez I , entre 
V i t o r i a , 27, pra l . i z - zona Burgos y deta- f ic io Dependencias. 

l iando provincias. Re- n n U P ü i O ¥ V m i O 
ferencias. Reserva ab- UümTl lAÚ 1 T ü f l T l B 
soluta. Dispenemos de — 

la Merced. 2. 
VENDO barato palomas v 

Alón 
i resuelo. 

E l s E f t A m S 

q t i e rda . 
SE NECESITA asistenM, 
Calle M a d r i d , 28 , 2.° i z ­
quierda . 
SE NECE5IT5V -s is tema. 
V i to r i a 2 0 , tercero, i z ­
quierda . 

e intensiva. 
1770. 

Te'6-

extensa clientela. F á b r i - VENDO motor gasolina y P*50. d® h.uev0* n0 <** 
ca de P e r f u m e r í a y Cos- t r i tu rador . Tra tar An í í - noc'do has,a ^ o r 3 - Oa-
mé t i ca CAES. Apartado tasio Güemes 
140. Bilbao. T o m i ñ o . 

SE NECESITA panadero LABORATORIO farma-céu- VINATEROS : 
repar t idor , buenos i n - í i c0 s"'20 necesita re- 2.000 c á n t a r a s de vino 
formes, bien re t r iou ido , presentante para Burdos viejo, superior (clarete) 
en Aranda de Duero, y provincia . Excelente R a z ó n , Motel H i ^ i n i a , 
Paoadcria La Moderna, in t roducc ión en cuerpo Teléfono núm. 40 , Haro, 

Dl:RECTAWENTE a par- padores, cabinas, remol-
t i c u í a r c o m p r a r í a piso ques, precios f áb r i ca , sin 
c é n t r o o zona Vadillos. intermediarios, vean ex-

' .señor Iglesias, Rey Don p o s i c i ó n . Representante, 
FRANCES, enseñanza rá - Podro 50, cuarto. Adonis. Concepc ión 2 1 , 

PISCS llave mano ven- Burdos, 
d o : San J u l i á n , 3 habi- VENDO 25 ovejas con 
tacrones. s e r v i c i o s , crias, inmejorables para 
50.000; S a n J u a n , leche, sueltas o por pa--
55.000; Salas, frente t ^ a s . Informes, Marco; 

Po- VENDO terrenos por S in c-scix-las p r imero y se- G i m é n e z , Monte de Is 
v?undo; otros con b a ñ o . Abadesa. 
5 do rmi io r ios , muy c é n - o r - . . ^ , . 

v a n , . „ - . .. „ . „ trieos ct p s <i V Qnnnn REMOLQUES.: A r a d o s 
VJ nl0 San A g u s t í n " Pinos Fuen- VENDO piso pr imero lia- Tra ta r J ver Plaza ve! b r a v a n t. Vertederas, 

VENDESE comedor senci­
l lo . Verle tardes. San;a 
Clara 4 1 . 3.* dererfia 

CASTELLANA Negra «GI- pida 
gante". Castellana B l a n - fono 
ca ««Gigante". T a m a ñ o y pj^Q^ 

P E R D I D A S 

oerrfentea y <*• Sí-

Ío, encAfguelas « s 
ALLERES GRAFI­

COS - D i a r l o « i 
Surges" . - Caíto W 
toria, ndm.. IJ« B * 

Robrf-in I!os reproductores. 
r t H i t o s . Huevos cié incubar. J u l i á n . General Mola 

Granja Avícola "Mas í a h a b i t a c i ó n 6 i 

San Juan n ú m . 13. 
SE NECF:SITA s i rv ien ta . ^ V 4 ' 
R o ^ A n Pisones, 25. R a z ó n 
IMPORTANTISIMO. Ga­
ne 50 o m á s pesetas dia­
r ias trabajando horas l i ­
bres en casa, hombres 
y mujeres. 
m a r le mande dos pese­
tas sellos. Apar tado 124, 
L e ó n . 
SE NECESITA ^hico pa.a 

médico . D i r i g i r ofertas o Antonio Diez, ea Cuz-
2.804 Alas, Alca ' á 32. c u r r i t a Rio T i r ó n . 

, VENDO 
vocante 'a R u i -

dula de Celadilla Soto- gan 
SE HALLA 

te (Granada). Para ped i ­
dos en Burgos y p rov in ­
cia: Lucio Arrans Ugarte. 
Plaza de los Tercios, 14.. 
Teléfono 166. Aranda de 
Duero. 

VENDO, e c o n ó m i c o s . 

segundo, 

piso c é n t r i c o 

Ilarín y cafetera exprés pisos. R a z ó n , San 
de üri brazo. Bar Segu- 34 . Burgos. 

basura Máxi no 
Emperador 50. 

b r i n . El alcalde. Pcdro ,a Fuente-
SE NECESITA m u c h a c h í , VENDO puerta de pino ra u ^ n o del Rev 

P^ra infor in iUi ! presentarse sin entretallada, 1.05 ancho ' J ^ . y; 
. - L í v ' informes. Sueldo men- P0r 2.35 a'to, marco 18 OCASION Reyes. Envíe 

sual 500 oesetas. Raz'*i ancho. Informes, esta 5 pesetas. Mando mag-
Vi to r i a ? I . P o r t e r í a . A d m i n i s t r a c i ó n nifico- cuento. Aitan». ^ ¿ ¿ " ' ¿ ^ ¿ 7 ' 
NECESITO asistenta. Ga- POLLITOS rec ién n a c í - P ^ o t Soro,la 25- V^ 
•sser:.4. Bar Allí. dos razas. Suxes, New Ienci^-

ve en mano, cuatro ha- v a 36 ' 
bitaciones, ca lefacc ión y quierda ' 
c u a r t ó b a ñ o . Cade Bolo- COMPRÓ 
rado 3. pr imero , izq-.'a v ¡e jo o 
fLVE,ÍDE Pat>e,|,?n - y m é d i c o . Pago"contado v 
500 m 2 , con patio de 
200 m2 y c-sa de pla . i -

b l - ta y piso y o t ra de 4, 
Isidro 

¿ . Oradas p ú a s , ballestas y 
estrellas. Rodillos. Cen­
t r a l Agr í co l a . Frente 

propio * * * * * * Autobuses 
inrir. „ APEROS de t ractoresr 

Arados de vertedera y 
discos "S.A.C.A." , g ra - _ _ _ 
das de discos, t i r o ! e n - TRASPASOS 
t r a l y e x c é n t r i c o «S. A, _ _ _ _ _ _ 
C. A . " Expos ic ión y ven-

s in regateo. Ofertas. A1-
bi l los . Vega 36 . 

G A M O S í A P E R O S 

EXTRAVIO, d ía 13, ca­
ballo ro jo , seis meses 
marca t i j e r a en car r i l l e ­
ra izquierda. Avisar , 
José Arreba, V i l l a g o n z v 
lo Pedernales. 

EXTRAVIO muía lecha' , 
ron cortada en la cola 
y ramal a! cuello, su 
dueño Ezcquiel Alonso, 
Santa M a r i a del I n ­
vierno. 

[ í a n t s nara ^ o m a =e 

A bajo. B u r g o s . ^ bajo, fono 4117. fe de la Hermandad. 
i p f 

Te lé - bos. S 
Valladolid. 

Ui Telf. 1289. 

VENDESE piso quinto ' i - VENDO 54 ovejas pr ime- t a : Central A g r i c o h . 
bre, calle Vi tor ia , tres r o y segundo pa r ' o . Frente E s t a c i ó n Áu tobu-
habitaciones, otro Vad;- abocadas a p a r i r y a l - se ­
llos cinco habitaciones, sruna con c r i a , 18 corde­

ros y dos borros. Valen-
VENDO casa seis v iv ien- Un Diez en Quintan .lia " 
das mas 400 metros :p- S n m u ñ o . CASA par t icular admite 
rreno cercado , renta VENDO pareja de vacas, caballero do rmi r o pen-
34.000, gran ocasi*!^ inedia edad. Tra tar con sión completa. Hay ^a-
500.000. Cantero. Co<i- Francisco T e j e r o , e n ño. Informes, esta A d i n i -
cepción 2 Santa Mar ía del Canipo^ n i s t r a c i ó n . 

TRASPASO local Nrreg'a-
do. en 5,000 pesetas. Ra­
zón esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE TRASPASA, por no 
poderlo atender, su due­
ño , bodega con buena 
clientela, s i t io c é n t r i c o . 
Para informes, su d u i -
ño . Calle M a r q u é s ce 
Cil leruelo, 13. Reinosa 
l!5;*itand€r). 

LICENCIAS, pasapertw. 
certificados penales, 
t imas voluntades. T rami ­
tación r á p i d a . Gestorl* 
Quintan i l ia . 

PASAPORTE. U c e r d a » 
de caza y pesca. Pena­
les y planos, Cerl i f ic»-
ciones Registro Civi '- . 
ü . Voluntad. Legal iz"-
ciones Notariales y Con­
sulares. Ges tor ía Sanz. 
Plaza Santo Doming« 
G u z m á n 7. Tel . 4291. 

MAOtINAS coger puntos 
medias, cambio punto 
ro to po r nuevo. Precio 
50 pesetas. Envíen agu­
jas rotas a Kiosco I-ec-
iur««. Soria. 

LEA DIARIO DE BURGOS 
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Un voraz incendio provocó anoche ía 
destrucción de una fábrica de hilaturas 
Las pérdidas son muy elevadas 
y hay que lamentar tres heridos 

[ o i l n i lie la [OÍDI 

m i 

capitán general 
visita las Dependencias 

militares y la Resi­
dencia de Oficiales 

E n l a m a ñ a n a fie a y e r e l c a p i ­
t á n g e n e r a l de l a R e g i ó n , t e n i e n ­
t e g e n e r a l O l i v c r R u b i o , e f e c t u ó 
v i s i t a s de i n s p e c c i ó n a las D o -
p e n d e n c i a s m i l i t a r e s y a l a R e ­
s i d e n c i a d e o f i c i a l e s . Otros acuerdos de la Comisión Permanente, a cuya 

sesión asistieron por vez primera los nnevos tenientes! | ü | | c y n Q H O G A R E S 

de alcalde, 0. Blas Fernández y 0. Emilio Arroyo " ü , - , w ^ U ü n 

D e lo que f u é nave d e d i c a d a a e l a b o r a c i ó n de h i l a t u r a s q u e d a -
d a r o n s ó l o . l a s paredes m a e s t r a s . "Fede" c a p t ó l a p l a c a que m o s ­
t r a m o s a r r i b a y que g r á f i c a m e n t e re f l e ja el ru inoso estado e n que 
q u e d ó la f a c h a d a p r i n c i p a l . E n el g r a b a d o in fer ior , u n a p a r e j a ole 

bombferos, d u r a n t e los t r a b a j o s de e x t i n c i ó n . 

A p r o x i m a d a m e n t e a 
rm;d ia de la t a r d e de 
c l a r ó u n i n c e n d i o en 
de h i l a t u r a s de lana 

las o c h o y 
ayer se de-
la f á b r i c a 

' !.)•.• MigUí . i 
en u n 
Melchor 

y C o m p a ñ í a " e s t ab l ec ida 
solar de , la ca l le de 
P r i e t o . 

La c o m b u s t i b i l i d a d de la nave 
d e d i c a d a a l a e l a b o r a c i ó n h i z o 
que las l l amas h i c i e r a n presa 
v o r a z m e n t e y con e n o r m e r a p i d e z 
en t o d a esa s e c c i ó n q u e , , en po ­
cos m o m e n t o s , q u e d ó c o n v e r t i d a 
en u n a e n o r m e h o g u e r a que des­
t r u y ó toda la m a q u i n a r i a , una 
i m p o r t a n t e p a r t i d a de h i l a t u r a v 
las d e p e n d e n c i a s de la o f i c i n a , 
as í c o m o todo e l t e j a d o y los des­
vanes . No q u e d a r o n (;n p i é mas . 
que las paredes maes t r a s . 

Pa rece q u e , deb ido a a l g u n a 
fuga en la c h i m e n e a de la es tu ­
fa , se e n c e n d i ó una 'de las v i g a s ' 
de la c u b i e r t a y e n s e g u i d a ' l a V 
l l a m a s se e n t e n d i e r e n p o r teda l a ; 
s u p e r f i c i e de l t e j a d o . El p e r s o n a l 
que t r a b a j a b a a esa h o r a en la 
f á b r i c a y cuyo t u r n o lo i n t e g r a - : 
ban unos doce o p e r a r i o s , a b a n ­
d o n ó d e s p a v o r i d o y c o m o p u d o l a , 
nave ya que , c u a n d o q u i s o ape r ­
c i b i r s e del s i n i e s t r o , s é d e r r u m ­
baba t o d o el t e j a d o , y las v i g a s 
a r d í a n de u n m o d o i m p r e s i o n a n ­
te. A u m e n t ó el fuego en m a g n i ­
t u d a l c o n t a c t o con las m a t e r i a s 
de l a n a y o t r a s g rasas que a l i n ­
f l a m a r s e p r o v o c a r o n l a g r a n ex­
p l o s i ó n que p r e c e d i ó a l h u n d i ­
m i e n t o de los t ab iques i n t e r i o r e s . 

P o r eso, los vec inos de aque l 
sector de los V a d i j l o s p u d i e r o n 
ver i l u m i n a r s e e l f i r m a m e n t o po r 
una i m p r e s i o n a n t e l l a m a r a d a , y 
con t o d a u r g e n c i a f u e r o n avisa­
dos los b o m b e r o s que , , i n m e d i a ­
t a m e n t e , se p e r s o n a r o n en l a f á ­
b r i c a p r o v i s t o s de dos coches-mo-
t o b o m b a s y d i r i g i d o s por ' el ar­
q u i t e c t o y a p a r e j a d o r m u n i c i p a ­
les, s e ñ o r M a r t í n T á r r e g a y Gar­
c í a O l i v a . 

Nada m á s l l e g a r los b o m b e r o s a 
la f á b r i c a se p r o d u c í a el d e r r u m ­
b a m i e n t o / d e los ú l t i m o s m a t e r i a -
les d e l t e j a d o , d e t a l l e que r eve l a 
la v o r a c i d a d de l f u e g o , ya ¡que 
a q u é l l o s s ó l o t a r d a r o n t r e s m i n u ­
tos en a c u d i r a la l l a m a d a . 

El e n c a r g a d o de la f á b r i c a a u \ 
en e l m o m e n t o de i n i c i a r s e el fue­
g o , se e n c o n t r a b a en las o f i c i n a s , 
:hubo de r o m p e r los c r i s t a l e s de 
una v e n t a n a p a r a p o d e r s a l i r . Se 
t r a t a de Rafael Sev i l l a que r e s u l ­
tó h e r i d o l e v e m e n t e en el b r a z o 
d e r e c h o . El g e r e n t e de l a f á b r i c >, 
don J o s é - M i g u e l Y u r r i t a A l b e r d i 
a cababa de a b a n d o n a r l a nave 
c u a n d o se d e c l a r ó el i n c e n d i o . 

Los es fuerzos de los b o m b e r o s 
d i r i g i é r o n s e p r i n c i p a l m e n t e a ais­
l a r laa( l l amas p a r a e v i t a r que 
é s t a s se p r o p a g a s e n a las secc io­
nes de a l m a c é n y t i n t e s , es table­
c idas en e d i f i c a c i o n e s c o n t i g u a s . 
T a m b i é n se c o n s i g u i ó a l e j a r las 
l i amos del d e p ó s i t o de g a s - o i l . 

N ú m e r o s de la G u a r d i a c i v i l , v 
de la P o l i c í a A r m a d a y M u n i c i ­
pal e s t a b l e c i e r o n un c o r d ó n fie 
s e g u r i d a d en t o r n o a la f á b r i c a , 
p e r m a n e c i e n d o a l e r t a los v e c i n d a ­
r ios de laa casas i n m e d i a t a s . P o r 
f o r t u n a , la r á p i d a y e f i c a z a c c i ó n 
de los b o m b e r o s c o n s i g u i ó c o n ­
j u r a r el p e l i g r o , y a las once de 
la noche quedaba ya él fuego do ­
m i n a d o . S in e m b a r g o , e l a b n e g a -
d"' p e r s o n a l de b o m b e r o s a ú n c o n ­
t i n u ó a p a g a n d o pequeftos focos, 
hasta b i e n e n t r a d a l a m a d r u g a d a . 

A l l u g a r d e l suceso a c u d i e r o n 
el t e n i e n t e c o r o n e l jefe de la 109 
C o m a n d a n c i a de la G u a r d i a c i v i l , 
don Pascual S á n c h e z R o m e r o ; te­
n ien te de a l c a l d e , S.r. De M a t e o ; 
c o n c e j a l S f ñ c r . A m i g o ; c o m i s a r i o 
p r i n c i p a l de P o l i c í a , s e ñ o r Huer ­
ta y j^ fe s {¡e la P o l i c í a A r m a d a : 
y M u n i c i p a l . 

En la Casa de S o c o r r o f u e r o n ' 
cu radas las c o r t a d o r a s de l a n a H i - | 
l ^ r i a V a l l e i o Hojas y M a r í a Lu'.sa 
A l v a r e z L l ó r e n t e , de 20 y 18 a ñ o s , 
r e s p e c t i v a m e n t e , a q u i e n e s se , 
a p r e c i a r o n , a l a p r i m e r a , una i 

fue r t e c o n t u s i ó n en la r e g i ó n e p i ­
g á s t r i c a y l i p o t i m i a , de p r o n ó r 
t i c o rese rvado , y a su c o m p a ñ e ­
r a , una c o n t u s i ó n con d e r r a m e en 
La r o d i l l a d e r e c h a . H i l a r i a i n g r e ­
só en la c l í n i c a de l ' D r . A r i a s . 

La f á b r i c a que , v i r t u a l m e n t e , 
q u e d ó d e s t r u i d a , se h a l l a b a ase­
g u r a d a y t e n í a una p l a n t i l l a de 
unos t r e i n t a o b r e r o s . 

Las p é r d i d a s son m u y e levadas . 
DTRO I N C E N D I O 

A ú l t i m a h o r a de l a n o c h e de 
ayer t u v i e r o n ios b o m b e r o s que 
a c u d i r t a m b i é n a so foca r u n i n ­
c e n d i o que se, p r o d u j o a i q u e m a r ­
se el h o l l í n de l a c h i m e n e a , en e l 
e n t r e s u e l o de l a casa n ú m e r o 10 
de s a n l esmes, ' p rop i edad de don 
R a m ó n M a t é y h a b i t a d o ' p o r don 
F e r n a n d o C n z á l e z . 

A f o r t u n a d a m e n t e el s i n i e s t r o 
c a r e c i ó de i m p o r t a n c i a y f u é apa­
g a d o s i n m á s c o n s e c u e n c i a s . 
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A y e r , a m e d i o d i a c e l e b r ó se­
s i ó n o r d i n a r i a l a C o m i s i ó n M u ­
n i c i p a l p e r m a n e n t e . ! 

P r e s i d i o el a l ca lde , d o n M a r i a ­
n o J a q u i t o t U z u r i a g a , y as is t ie ­
r o n los t e n i e n t e s de a l c a l d e se­
ñ o r e s D a n c a u s a , V i i l a l a i n , D e 
M a t e o . P é r e z , S a n z B r i o n e s , F e r ­
n á n d e z y A r r o y o . i 

F u e r o n a d o p t a d o s , e n t r e o t r o s , 
los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

A d m i n i s t r a c i ó n de p r o p i e d a ­
des. — A d q u i r i r a l a Casa G a b a ­
r r o V a s c o n g a d a S. A . , de B i l b a o 
29 fa ro las de a l u m b r a d o p a r a los 
j a r d i n e s q u e se c o n s t r u y e n e n 
l a A v e n i d a d e l C o n d e de V a l l e -
l l a n o , p o r u n i m p o r t e de 71.037,20 
pesetas. 

G o b i e r n o . —• A b o n a r 9.717,25 
pesetas p o r u n o s gas tos o c a s i o n a -
í í o s c o n m o t i v o de l a c e k b r a c i o n 
e n B ü r g o s de i a X V i l A s a m b l e a 
G e n e r a l de l a U n i o n N a c i o n a l de 
T r i b u n a l e s T u t e l a r e s d e . M e n o ­
res. _ I 

O b r a s p a r t i c u l a r e s . — S e c o n c e ­
d i e r o n los s i g u i e n t e s p e r m i s o s , e n 
l a s c o n d i c i o n e s q u e se i n d i c a n 
e n los d i c t á m e n e s : A d o n F l o ­
r e n t i n o S e d a ñ o G u t i é r r e z p a r a 
eons t i u i r un. e d i f i c i o e n e l P a ­
seo de los V a d i l l o s n ú m , 60 y _ o t r o 
e n el n ú m e r o 62 ; a d o n ü u s e -
b i o fio las H o r a s de l a C a l p a r a 
c o n s t r u i r u n e d i f i c i o e n e l s o l a r 
q u e poseo e n t r o las c a l l o s de l a 
M e r c e d y P l a z a d e l D o c t o r A l b i -
ñ a n a ; a d o n V i r g i l i o D i e z M o ­
n e d e r o , p a r a r e f o r m a r l a p l a n t a 
b a j a de ,1a casa n ú m . 4 d e l a c a l l e 
de B a r r i o G i r n o n o ; a d o n Seve-
r i n o G r i g e l m o L a r a p a r a e l e v a r 
u n p i so y r e f o r m a r l a s t e r r a z a s 
d e l p i so á t i c o e n l a casa q u e c o n s ­
t r u y e en l a c a l l e de V a l l a d b l i d 
n ú m e r o 8; a d o n J o s é L u i s C a -
r r i o n L e m a , p a r a i n c r u s t a r e n l a 
g e n e r a l e l r a m a l de a l c a n t a r i l l a ­
do de l a p l a n t a b a l a de l a c a s a 
n ú m . 11 de l a c a l l e de V i l l a r -
c a y o ; a d o n J o s é A n t o n i o M o n j e 
pa't a a b r i r u n a z a n j a a l a a l t u r a 
de l a casa n ú m e r o 54, de l a c a l l o 
do V i t o ; ia , a f i n de c o l o c a r u n a 
t u b e r í a de a e u a y a C o n s t r u c c i o ­
nes L u i s O l o s a g a s t i S. A . , a d o n 
J o s é R a m o s G i l , y d o ñ a P i l a r 
¡ R o d r í g u e z M a r t í n e z , p a r a r e a l i ­
z a r d i v e r s a s a c o m e t i d a s a l a l ­
c a n t a r i l l a d o m u n i c i p a l . 

D e s e s t i m a r l a s p e t i c i o n e s d e 
d o n B e r n a r d o S a n t a o l a l l a L a r a , 
d o n P e d r o M o r a l G u i j a r r o y d o n 
A v e l i n o R a m o s C r i s t ó b a l p a r a 
r e a l i z a r d i v e r s a s o b r a s p o r q u e las 
r e s p e c t i v a s z o n a s , e s t á n ' a f ec t a ­
das p o r a l i n e a c i o n e s ; o f i c i a l e s . 

C u e n t a s . —- Se ' a p r o b a r o n v a ­
r i a s r e n d i d a s p o r d i s t i n t a s c o m i ­
s iones . 
A S U N T O S D E L A A L C A L D I A 

Y D O C U M E N T O S 
R E C I B I D O S 

. L a c o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a 
de los s i g u i e n t e s : 
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R E T I R O E S P I R I T U A L 
M a ñ a n a , d o m i n g o , D . m . , se ce­

l e b r a r á e n l a Casa D i o c e s a n a de 
E j e r c i c i o s " S a n t a M a r í a l a M a ­
yor ' " , el a c o s t u m b r a d o R e t i r o 
m e n s u a l , a l q u e e s t á n o b l i g a d o s 
a a s i s t i r t o d o s l o s j ó v e n e s d e A c ­
c i ó n . C a t ó l i c a d e l a c a p i t a l , i n v i ­
t a c i ó n q u é se, h a c e e x t e n s i v a a 
t o d o s los s i m p a t i z a n t e s d e l a 
R a m a . 

E l r e t i r o d a r á c o m i e n z o a las 
n u e v e de l a m a ñ a n a . 

M a d r i d . — P o r el M i n i s t e r i o de 
J u s t i c i a , s e g ú n ó r d e n e s q u e p u ­
b l i c a h o y e l • " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " , h a n s ido d e s i g n a d o s n o ­
t a r i o s de ü s p i n o s a de los M o n t e ­
ros , d o n M a n u e l G a r c í a - G r a n e r o ! 
F e r n á n d e z ; de O ñ a , d o n Joa-1 
q u í n M a d e r o V a l d e c o l m o s ; d e ; 
S a l a s de los I n f a n t e s , d o n M a r - | 
t i n G a r c í a R i p o l l E s p l h y de S a n - , 
t a M a r í a d e l C a m p o , d o n J o s é - ' 
J a v i e r d e l R í o E c h e v a r r í a . — C i f a . 

H e r t i á e z M o l i n e r 

M E D I C I N A ÍNTERNÁ y N I Ñ O S 

R A Y O S X 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 61/1 
Calle San t ande r , 8. 3.° i z q u i e r d i . 

% OCULISTA 
LAIN CAIV0.17-TELEF0NO 1311 

J O S £ C A Ñ A Z O 
P A R T O S Y 

« N F E R M J E D A D Ü S D K L A M U J E 1 « 
D e l H o s p i t a l ü e B a r r a n t e » 

y C r u z R o j a 
V l t o r l » , 31, 3.» — T e l é l o n o 3 5 » 

D O C T O R * U Ñ 0 2 CASAS 
Pl£I_ Y V E N E R E A S - ONDA C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
C o n s u l t a de 11 a 2 y d e 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i í a z , 12, l.s, T I 1539 

O O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
P l . R e y S. F e r n a n d o 3. 2.9 - T . 1446 

f . L O P E Z S á t Z 

J E F E DE C L I N I C A D E L S A N A T O R I O 
P S I Q U I A T R I C O "SAN L U I S " 

E n f e r m e d a d e s mentales y nerviosas 
Consul ta de 12 a 2 

Cal le S a n t a n d e r , 19, 3 . ' . — T é l . 3478 

C A P C A N T A . N A W J y C I D C S 

MsaúA, k 1' TbIMom «97S 

J. M. f r a n c é s 6»! 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consul ta de 10 a 1 > de 3 a 5 
P l a z a de V e g a , 3 6 . - T e I é f o n o , 5446 

V . O I E D A C A R C E D O 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . — Rayos X , — 

Metabo l lmetr ia 
Consul ta , de 10 a 1 y de 3 a « 

V i t o r i a , 20, 1.° — T e l é f o n o , 3667 

O O O f U f i t V I L L A i 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L . R A Y O S A 
C a l e r a , 15, 1.» - T i l o s 1047 y 1448 

O C U L I S T A 

CLINICA SAN JUAN DE DIOS 
C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S DE L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

bajo la d i r e c c i ó n de l DR. R EN EDO 
C O N S U L T A S : d i a r i a , de 10 a 12, excepto sábado» . , 

Martes y v i e r n e s , g r a t u i t a de 4 a 5 
i e r v l c l o s t u x i l i a r e s "de a n á l i s i s . Rayos X , d i a t e r m i a , « I t r a s o o l d * 

E s c r i t o de l a C á m a r a O f i c i a l 1 
de l a P r o p i e d a d U r b a n a , p r o p o - 1 
n i e n d o l a m o d i f i c a c i ó n del p r o - I 
y e c t o p r e s e n t a d o p a r a l a c o n s ­
t r u c c i ó n de u n e d i f i c i o e n las c a ­
l les de H u e r t o d e l R e y y F e r n á n 
G o n z á l e z , y p l a n t a b a j a , c u a t r o 
p i sos y á t i c o r e m e t i d o , o f r e c i e n ­
do, p o r o t r a p a r t e , d e s i s t i r d e l 
r e c u r s o c o n t e n c i o s o q u e t i e n e 
p r o m o v i d o . P r e v i a l a espec ia l de ­
c í a a c i ó n de u r g e n c i a , se a p r o b ó 
d i c h a p r o p u e s t a , v o t a n d o e n c o n ­
t r a el c a p i t u l a r s e ñ o r S a n z B r i o -
nes. | 

O f i c i o de l a s e c c i ó n p r o v i n c i a l 
de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l , c o n l a 
a p r o b a c i ó n d e l p r e s u p u e s t o e x ­
t r a o r d i n a r i o t r a n s i t o r i o d e s t i n a d o 
a l p a g o de los g a s t o s de u r g e n ­
te e j e c u c i ó n d i m a n a n t e s de l a 
m u n i c i p a l i d a d d e l s e r v i c i o de 
aguas p o t a b l e s a l a c i u d a d y de 
l a a p l i c a c i ó n de l a ley de R é g i ­
m e n d e l S u e l o y O r d e n a c i ó n U r - . 
b a ñ a . j 

D e m a n d a c o n t e n c i o s o - a d m i ­
n i s t r a t i v a i n t e r p u e s t a p o r v a r i o s 
i n q u i l i n o s de la casa n ú m e r o 37 
de l a c a l l e d e la P a l o m a , c o n t r a 
e l a c u e r d o de d e c l a r a c i ó n de r u i ­
n a de d i c h a f i n c a . Se a c o r d ó q u e 
l a C o r p o r a c i ó n se pe r sone , c o m o 
de c o s t u m b r e . ! 

C a r t a d e l a r c h i v e r o - b i b l i o t e c a ­
r i o de l E x c m o . A y u n t a m i e n t o do 
B i l b a o d a n d o c u e n t a d e l t r a b a j o 
q u e h a e f e c t u a d o s o b r e " E l C o n ­
s u l a d o d e B u r g o s e n el s i g l o 
X V I " y o f r e c i é n d o l e p a r a p u b l i ­
c a c i ó n . Se a c o r d ó p a s a r l a a l a 
C o m i s i ó n d o G o b i e r n o . 

C a r t a d e l l i m o . S r . D . F l o r e n ­
t i n o - R a f a e l D í a z R e i g , s e c r e t a r i o 
g e n e r a l d e l I n s t i t u t o E s p a ñ o l de 
e m i g r a c i ó n , a g r a d e c i e n d o e l 
a c u e r d o a d o p t a d o e n s e s i ó n d e l 2 
de los c o r r i e n t e s c o n l a f e l i c i t a ­
c i ó n de l A y u n t a m i e n t o p o r su de­
s i g n a c i ó n p a r a t a n r e l e v a n t e c a r ­
go y o f r e c i é n d o s e o f i c i a l y p a r t i -
c u l a n n e n t e a l a C o r p o r a c i ó n des­
do el m i s m o , a l a vez q u e e x p r e ­
sa f e r v i e n t e s v o t o s p o r l a p r o s ­
p e r i d a d d e la c i u d a d y a c i e r t o s 
de l a r e p r e s e n t a c i ó n m u n i c i p a l . 
L a C o m i s i ó n q u e d ó e n t e r a d a c o n 
c o m p l a c e n c i a de los s e n t i d o s t é r ­
m i n o s de es ta c a r t a . 

O t r a de d o n J o s é M a r í a G o n ­
z á l e z M a r r ó n , a g r a d e c i o n d o 
i g u a l m e n t e el a c u e r d o a d o p t a d o 
e n l a s e s i ó n de l d í a 17 de O c t u - i 
b r e ú l t i m o , c o n o c a s i ó n de sti j u - ' 
b i l a c i ó n y r e n o v a n d o sus . p r o p ó ­
s i tos d e c o n t i n u a r . c o l a b o r a n d o 

•con el A y u n t a m i e n t o e n c u a ñ t o j 
• p u e d a ser ú t i l a l a c i u d a d . L a Co- i 

m i s i ó n q u e d ó ' e n t e r a d a de i g u a l , 
f o r m a ; 

Se h i z o c o n s t a r e n a c t a l a .g ran 
c o n d o l e n c i a de l a E x c m a . C o r p o ­
r a c i ó n por . el a c c i d e n t e o c u r r i d o 
en e l d í a do a y e r á l p o l i c í a de 
C i r c u l a c i ó n d o n F a u s t o P é r e z 
B e r n a ! , q u e le o c a s i o n ó l a m u e r ­
te y a p a r t e d é l o s a c u e r d o s pe r ­
t i n e n t e s e n r e l a c i ó n c o n el a c t o 
d e l s epe l io y h o n r a s f ú n e b r e s , se 
a c o r d ó e x p r e s a r a l a v i u d a de l 
f i n a d o y d e m á s f a m i l i a y S e r v i ­
c i o m u n i c i p a l a q u e p e r t e n e c í a , 
e l s i n c e r o p é s a m e d e l E x c e l e n t í ­
s i m o A y u n t a m i e n t o . | 

T a m b i é n se a c o r d ó h a c e r cons ­
t a r ' e l ; s e n t i m i e n t o d e l C o n c e j o 
p o r el f a l l e c i m i e n t o de d o n V i r ­
g i l i o M á z n e l a R o y o , d i p u t a d o 
p r o v i n c i a l y v i c e p r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a de C o m e r c i o , y c o n o c i ­
d o i n d u s t r i a l q u e d i s f r u t a b a de 
g r a n d e s a fec tos y. s i m p a t í a s e n l a 
c i u d a d , a c o r d á n d o s e i g u a l m e n t e 
e x p r e s a r el p é s a m e a l á v i u d a e 
h i j o s d e l f i n a d o y a las C o r p o r a - i 
c i enes c i t a d a s . I 

E n c o n o c i m i e n t o a s i m i s m o de 
l a d e s i g n a c i ó n de d o n J e s ú s M a - i 
r í a J a b a t o S a r o , f u n c i o n a r i o m u ­
n i c i p a l , p a r a el c a r g o d e de lega ­
d o p r o v i n c i a l d e l F r e n t e de J u ­
v e n t u d e s , se a c o r d ó e x p r e s a r l e l a . 
f e l i c i t a c i ó n d e l A y u n t a m i e n t o . | 

F i n a l m e n t e , l a C o m i s i ó n P e r ­
m a n e n t e a c o r d ó f e l i c i t a r a los 
n u e v o s t e n i e n t e s de a l c a l d e d o n , 
B l a s F e r n á n d e z S a n z y d o n E m i - ! 
l i o A r r o y o A l c a l d e y h a c e r p r o - ! 
son to é l a g r a d e c i m i e n t o a d o n I 
E d u a r d o C o n d e M e r i n o y d o n ' 
A r t u r o S e l i g r a t D e l g a d o , p o r l a 
c o l a b o r a c i ó n . q u e h a n p r e s t a d o 
e n d i c h a C o m i s i ó n . , i 

Manifestación de duelo en el 
sepelio del agente municipal 
de circulación muerto per un camión 

P r e s i d i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 

D e V e g a - G i m é n e z 

A y e r t a r d e , e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de S a n C o s m e y S a n D a ­
m i á n , b e l l a m e n t e a d o r n a d a y es­
p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a d a , se c e ­
l e b r ó e l m a t r i m o n i a l e n l a c e de l a 
b e l l a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a O f e l i a 
G i m é n e z d e V e l a n d i a c o n e l m é ­
d i c o c i r u j a n o de V a l l a d o l i d d o n 
L u i s de V e g a F e r n á n d e z - C r e s p o . 

L o s n o v i o s h i c i e r o n s u e n t r a d a 
e n e l t e m p l o a los a c o r d e s de u n a 
m a r c h a n u p c i a l , e l l a que v e s t í a 
t r a j e de e n c a j e y v e l o t u l i l u s i ó n 
d e l b r a z o de s u p a d r i n o d o n C é ­
s a r F e r n á n d e z R u i z , c a t e d r á t i c o 
de l a U n i v e r s i d a d de V a l l a d o l i d 
y e l c o n t r a y e n t e , de r i g u r o s a 
e t i q u e t a , d a n d o e l s u y o a s u m a ­
d r e y m a d r i n a d o ñ a T e r e s a F e r ­
n á n d e z - C r e s p o , v i u d a de D e V e ­
ga . 

B e n d i j o l a u n i ó n y p r o n u n c i ó 
b e l l a y s e n t i d a p l á t i c a d o n T i ­
m o t e o de l a P e ñ a , p á r r o c o de l a 
r e f e r i d a I g l e s i a . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g i o s a se i n s c r i b i ó e l a c t a c i v i l fir­
m a n d o c o m o t e s t i g o s los h e r m a ­
nos d e l c o n t r a y e n t e d o n S a n t o s 
y d o n R a f a e l de V e g a , m é d i c o s ; 
d o n F r a n c i s c o A s t r u g a , c a t e d r á ­
t i c o de V a l l a d o l i d ; d o n L e o p o l ­
d o C o r t e j ó s e y d o n M a n u e l V a l l s , 
d i r e c t o r y a d m i n i s t r a d o r d e l 
S a n a t o r i o de V i a n a de V e g a ; d o n 
J a c i n t o de M i g u e l , c i r u j a n o d e l 
H o s p i t a l P r o v i n c i a l de V a l l a d o -
l i d ; d o n J e s ú s G i m é n e z , c o m a n ­
d a n t e de S a n i d a d , p a d r e de l a 
desposada , y d o n O s c a r G i m é n e z , 
h e r m a n o . 

A causa de r e c i e n t e l u t o de l a 
f a m i l i a , los i n v i t a d o s se r e u n i e ­
r o n e n l a i n t i m i d a d e n l a S a l a 
de F i e s t a s . 

L o s n o v i o s s a l i e r o n e n v iage 
d e b o d a s c o n d i r e c c i ó n a d i v e r ­
sas c a p i t a l e s d e l S u r d e E s p a ñ a 
y p o r ú l t i m o a V a l l a d o l i d , d o n d e 
fijarán su r e s i d e n c i a . 

^ ÍK í f c « ^ ^ ^ ÍK 5K » 

IiiDlg del ' l o i U " 
t i ti M U 

Mañana actuará en 11 teatro de 
ias Escuelas Profesionales 
Femaninas de la barriada 

Juan Y«güe 
Como estaba a n u n c i a d o , e l f a ­

moso p r e s t i d i g i t a d o r e i l u s i o n i s ­
t a " G r a n R i c h a r d " , a c t u ó en la 
a r i s t o c r á t i c a Soc i edad " S a l ó n de 
Recreo , ante u n n u m e r o s o y selec­
t o a u d i t a r i o , que , t r a s s e g u i r con 
g r a n i n t e r é s tocias y cada uno de 
los n ú m e r o s d-d a c t u a n t e , le a p l a u ­
d i ó c a l u r o s a m e n t e . | 

E l " G r a n R i c h a r d " d e s a r r o l l ó un 
v a r i a d í s i m o r e p e r t o r i o en el que 
d e m o s t r ó c o m p l e t o d o m i n i o de las 
p r i n c i p a l e s t é c n i c a s de su p r o f e ­
s i ó n . P r e s e n t ó el s o r p r e n d e n t e n ú ­
m e r o de r e t e n t i v a m e n t a l , c o n d e s 
abonados de l a g u i a t e l e f ó n i c a de 
l a c i u d a d , r e t e n i e n d o i n f i n i d a d de 
e l los y a c e r t a n d o todos los que el 
p ú b l i c o iba i n d i c á n d e j o , con ex­
p r e s i ó n de l n o m b r e d e l a b o n a d o y 
s u t e l é f o n o . A l g o q u e s i n de jar , a 
dudas a s o m b r ó al a u d i t o r i o . i 

N ú m e r o s i n é d i t o s , c o n s t i t u y e r o n , ] 
a s i m i s m o , el res to de l p r o g r a m a , ( 
p r e s e n t a d o con d i s t i n c i ó n y a l e - ! 
g r i a y a. base de m a n i p u l a c i ó n t a n 
r á p i d a que j u s t i f i c a , c o n l a o r i ­
g i n a l i d a d los c o n t i n u a d o s é x i t o s 
o b t e n i d o s po r e l s i m p á t i c o R i c h a r d 
e n E s p a ñ a y ú l t i m a m e n t e en Sala-
m a n c a , donde es tuvo mes y m e d i o . 

L a . v e l a d a v a r i a d a y l lena de 
a m e n i d a d en dos p a r t e s a cua l 
m á s i n t e r e s a n t e . L a r e t e n c i ó n m e n ­
t a l de ;los . t e l é f o n o s , o p e r a c i ó n 
a r i t m é t i c a , c a r t o m a n c i a , p r e s t i r i i -
g i t a c i ó n , h i p n o t i s m o p e r s o n a l , y 
e j e r c i c i o s c i e n t i f i c o s c o m p l e t a r o n 
con las famosas evas iones de 
H o u d i m el p r o g r a m a , que fue 
s u b r a y a d o con c a r i ñ o s a s o v a c i o ­
nes. 

El " G r a n R i c h a r d " a c t u a r á m a ­
ñ a n a , d o m i n g o , a las seis de la. 
t a r d e , e n e l t e a t r o d e l a s Escue­
las P r o f e s i o n a l e s F e m e n i n a s de la 
b a r t i a d a " J u a n Y a g ü e . 

A las c u a t r o y m e d i a de la t á r ­
ele de ayer y t a l c o m o se h a b i a 
a n u n c i a d o t u v i e r o n l u g a r e n ia 
p a r r o q u i a de San L o r e n z o e l Real 
las h o n r a s f ú n e b r e s e n s u f r a g i o 
d e l p r l i c i a m u n i c i p - d de C i r c u l a ­
c i ó n , Faus to P é r e z B e r n a l , m u e r ­
t o en e l c u m p l i m i e n t o de su d e - j 
b e r a l ser a t r o p e l l a d o en la ta r - j 
de a n t e r i o r p o r u n c a m i ó n c u a n -

M a d r i d . — T e r m i n a l a s e m a n a j 
y e l mes en B o l s a d e n t r o de u n a 
p o s t u r a c o m p r a d o r a d e s p u é s de 
h a b e r a b s o r b i d o u n a c a n t i d a d 
a b u n d a n t e de p a p e l q u e f l o t o so­
b r e e l m e r c a d o los d í a s a r u o r i o -
res , d a n d o l u g a r a u n f u e r t e vo ­
l u m e n de n e g o c i o t r a s e l c u a l h a 
q u e d a d o m i r a d o el d i n e r o c o n 
p o s i c i ó n f i r m e . L a m a y o r í a de 
l a s d i f e r e n c i a s r e g i s t r a d a s h o y 
h a n s i do f a v o r a b l e s , h a b i e n d o 
n u m e r o s a s e n t r e u n o y c i n c o e n ­
t e r o s p o r e n c i m a : P o n f o r r a d a y 
V a m o s a , c o n 6; H i d r o e l é c t r i c a 
E s p a ñ o l a , c o n 7; R e u n i d a s de 
Z a r a g o z a , I b c r d u e r o , S e v i l l a n a y 
M a t e r i a l y C o n s t r u c c i ó n , c o n 9; 
B a n c o de E s p a ñ a y S n i a c e , 
c o n 10. 

C o t i z a c i o n e s : F o n d o s P ú b l i ­
cos. I n t e r i o r , , 80,20; A m o r t i z a b l e 
A b r i l 1952, 98,25; N o v i e m b r e 
1951, 98 ; J u n i o 1950, 98,25; 3 p o r 
100 1949. 82,50; 3'5 p o r 100 J u l i o 
1951, 89 ; C é d u l a s H i p o t e c a r i a s , 
4 p o r 109, 79; a y b, 76,50; E x e n ­
tas , 91,50; 5 p o r 100 108,50. 

A c c i o n e s : E x t e r i o r , 599 ; n u e ­
vas , 2420; H i p o t e c a r i o , 564 ; C e n ­
t r a l , 833 ; D e r e c h o s , 237; B a n e s -
t o , 100; D e r e c h o s , 207 ; H i s p a n o , 
D e r e c h o s , 365; M i n a s d e l R i f , 
636 ; D u r o F o l g ü e r a , 500 ; F o n í c -
r r a d a , 885; C a m p s a , 246; T a b a ­
c a l e r a , 215; P a p e l e r a s R e u n i d a s , 
267 y D e r e c h o s , 2 1 ; E x p l o s i v o s , 
606; A l t o s H o r n o s , 4239 ; M a n u ­
f a c t u r a s M e t á l i c a s , 292 ; n u e v a s , 
2 3 2 0 . — C i f r a . 

B o l s a d e B I b a o 

B i l b a o . — L a r e a c c i ó n f a v o r a ­
b l e de es ta s e g u n d a m i t a d d e se­
m a n a n o h a l l e g a d o a c o m p e n ­
sar los efectos n e g a t i v o s d o l a 
p r i m e r a , l o q u e h a d e t e r m i n a d o 
e l s a l d o c o n t r a r i o q u e l a B o l s a 
r e g i s t r a e n sus d i f e r e n c i a s s e m a ­
n a l e s e n l a s e s i ó n d e c i e r r e ce le ­
b r a d a h o y . E l a l za h a p e r s i s t i d o 
c o n s u a v e s c a r a c t e r e s , c o n c e r ­
t á n d o s e las o p e r a c i o n e s c o n 
g r a n m o d e r a c i ó n , b a j o esa sua ­
v e p r e p o n d e r a n c i a p o s i t i v a eme 
q u e los c a m b i o s a c u s a n , s i n f a l ­
t a r t a m p o c o s í n t o m a s r e c e l o s o s 
a t r i b u i d o s a l a s i t u a c i ó n i n t e r ­
n a c i o n a l q u e c o n t e n í a n el í m p e ­
t u de los c o m p r a d o r e s , d e s t a c á n ­
dose e n t r e las m e j o r a s l a s c o r r e s -
ponci icnt .es a N i c a s , c o n d i e z e n ­
t e r o s ; s ie te y m e d i o B a s c o n i a , 
M i n a s R i f y S e v i l l a n a ; seis, S a n ­
t a F í á r b a r a y, c i n c o , l a I b e r d u e -
r o de 1954, F e l g u e r a y S i g a , r e ­
s u l t a n d o u n a b u e n a s e s i ó n , a u n ­
q u e s i n excede r se e n a c t i v i d a d 
n i e n sus a lzas g e n e r a l i z a d a s q u e 
n o h a n p a s a d o d e d i s c r e t a s . 

A c c i o n e s : B a n c o de B i l b a o , 
1165; H i s p a n o A m e r i c a n o , 895; 
de rechos , 350; B a n c o de V i z c a y a , 
1.110; C e n t r a l , 840 y D e r e c h o s , 
250 ; M i n a s d e l R i f , 632,50; A l t o s 
H o r n o s , 425; B a s c o n i a , 912,50; 
D u r o F e l g u e r a , 505 ; B a b c o c k , 
1.210; i d e m c u p ó n , 1.205; A l t o s 
H o r n o s , n u e v a s , 1930; T e l e f ó n i ­
cas, 363 ; i d e m c u p o n e s , 206. 

B A N C O ' S A N T A N D E R 
B A N C A - B O L S A - C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
•fpotón. 12 . — B U R O O U 

ANUNCIOS OFICIALES 
C A B I A 

E l d o m i n g o d í a 9 de D i c i e m b r e 
p r ó x i m o , las doce de la m a ñ a n a , 
se v e n d e r á u n a c h o p e r a compues ta 
de 109 chopos maderables , b a j o el 
p l iego de condic iones expuesto en 
la S e c r e t a r i a del Ayuntamiento . 

E l a l ca lde , J o a q u í n G o n z á l e z 

do p r e s t a b a s e r v i c i o en la ca l le 
de V i t o r i a y c o n f l u e n c i a c o n l a 
de Gasset. 

Por c i e r t o que d u r a n t e toda l a 
m a ñ a n a y h a s t a la h o r a de l sepe­
l i o f u é incesan te é l d e s f i l e de p ú ­
b l i c o por l a c a p i l l a a r d i e n t e i n s ­
t a l a d a en las d e p e n d e n c i a s de la 
P o l i c í a M u n i c i p a l , l l e n á n d o s e e n -
s g u i d a de f i r m a s los p l i e g o s c o ­
locados a l a e n t r a d a . C o m p a ñ e r o ^ 
d e l f i n a d o v e l a r o n c o n t i n u a m e n t e 
el c a d á v e r ; an te el que r e z a r o n 
o r a c i o n e s v a r i o s s e ñ o r e s conce ja ­
les, r e p r e s e n t a c i o n e s de los Cuer­
pos de P o l i c í a , P o l i c í a A r m a d a y 
de T r á f i c o y de la G u a r d i a C i v i l . 
A m e d i o d í a t a m b i é n a c u d i e r o n a 
exp re sa r su c o n d o l e n c i a y o r a r 
a n t e el c a d á v e r e l p r e s i d e n t e d e 
la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y su es­
pesa , s e ñ o r a de F e r n á n d e z - V i l l a , 
c o m o en la noche a n t e r i o r l o h i ­
c i e r o n e l a l c a l d e y todos los con^ 
c ó j a l e s . 

Como d e c i m o s , a las c u a t r o y 
m e d i a se v e r i f i c a r o n l a s h o n r a s 
f ú n e b r e s en San L o r e n z o , a c t u a n ­
do de p res te e l p á r r o c o , D . R u f i ­
n o G ó m e z M o r a d i i l o . 

C o n la p r e s i d e n c i a f a m i l i a r a s í s * 
t i e r o n el a l c a l d e de l a c i u d a d , se­
ñ o r J a q u o t o t ; p r e s i d e n t e de la D i ­
p u t a c i ó n , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a ; 
s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l G o b i e r n o 
c i v i l , s e ñ o r P é r e z de A r é v a l o ; p r o ­
c u r a d o r en Cortes po r los M u n i c i ­
p i o s , s e ñ o r B a r b a d i l l o ; t e n i e n t e s 
de a l ca lde , SreS. Dancausa , A r a n -
g ü e n a , V i i l a l a i n y Sanz Br ione í . ' , 
y conce ja l e s , s e ñ o r e s A r r o y o ( d e n 
P a t r o c i n i o ) ; I t u r r i a g a y R u i z Pas­
c u a l . T a m b i é n a s i s t i e r o n el c o m i ­
s a r i o p r i n c i p a l de P o l i c í a , s e ñ o r 
(Huer ta y r e p r e s e n t a c i o n e s de P o ­
l i c í a A r m a d a y de T r á f i c o y de 
la G u a r d i a C i v i l . P o r l a P o l i c í a 
M u n i c i p a l se e n c o n t r a b a e l j e f » 
de d i c h o C u e r p o , d o n P e d r o L u ­
c i o , mandos y agen tes f r a n c o s de 
s e r v i c i o . 

I g u a l m e n t e a s i s t i e r o n a las h o n * 
r a s f ú n e b r e s e l p r i o r y socios de 
la C o f r a d í a V i r g e n d e l a A l e g r í a 
a l a que p e r t e n e c i ó e l f a l l e c i d o y 
m u c h o s v e c i n o s de G a m o n a l y V i -
11 i-mar con sus r e s p e c t i v o s a l ca ldes 
de b a r r i o a l o s que e l f i n a d o se 
h a l l a b a v i n c u l a d o p o r razones de 
v e c i n d a d y n a c i m i e n t o . 

T e r m i n a d a s las exequ ia s f ú n e ­
b r e s , se t r a s l a d a r o n el C le ro p a r r o ­
q u i a l y as i s ten tes , a l a c a p i l l a a r ­
d i e n t e d o n d e fueron r e z a d a s las 
p reces de r i g o r . 

C o m p a ñ e r o s d e 1 m a l o g r a d o 
a g e n t e t o m a r o n a h o m b r o s el f é ­
r e t r o , o r g a n i z á n d o s e en tonces l a 
c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r . Daban es­
c o l t a de h o n o r n ú m e r o s de la Po­
l i c í a m u n i c i p a l en u n i f o r m e de g a ­
l a y s e g u í a n a l a t a ú d agen tes u r ­
b a n o s y de C i r c u l a c i ó n , a d e m á s 
do g u a r d a s do c a m p o p r e s i d i d o s 
p o r el je fe de la P o l i c í a m u n i c i ­
p a l , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n e l sub­
j e f e , s a r g e n t o s y cabos . 

D e t r á s de l a p r e s i d e n c i a f a m i ­
l i a r y o f i c i a l s e g u í a u n n u m e r o ­
s í s i m o p ú b l i c o . 

E l duelo se d e s p i d i ó e n e l l u g a r 
de c o s t u m b r e , j u n t o al Conven to 
d é las S ie rvas de J e s ú s , y las a u ­
t o r i d a d e s y muchos p a r t i c u l a r e s , 
a c o m p a ñ a r o n a l f é r e t r o hastta e l 
C e m e n t e r i o de San J o s é , donde los 
r e s to s m o r t a l e s de l d e s v e n t u r a d o 
p o l i c í a m u n i c i p a l F a u s t o P é r e z 
B e r n a l r e c i b i e r o n c r i s t i a n a s e p u l ­
t u r a . 

E l A y u n t a m i e n t o puso a d i s p o ­
s i c i ó n de l p ú b l i c o v a r i o s a u t o b u ­
ses f a c i l i t a n d o a s í su de sp l aza ­
m i e n t o a l C e m e n t e r i o . D e d i c a r o n 
c o r o n a s al f i n a d o , a d e m á s de sus 
deudos la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l 
y t o d a l a p l a n t i l l a a l a que p e r t e ­
n e c í a el f i n a d o . 

II 

Adquiera calcetines Pitillo BlaHCO Vestirá Vd. mejor, 
ahorrará dinero y su esposa podrá emplear su tiempo 
en cosas más agradables. 
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E l d o m i n g o d í a 9 de D i c i e m b r e , 
a las trece horas se s u b a s t a r á la 
casa taberna . 

B U N I E L 
S e h a l l a vacante la p l a z a de g u a r ­

da del ganado mayor de este p u e ­
blo . P a r a tratar con e l jefe de la 
H e r m a n d a d . 

Se faculta a las Oitagicionss 
prflviiKíiales da Trabaja par* 

f i j i r cierta $ retrib jalones 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l 

d e l E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a 
t r e s ó r d e n e s d e l M i n i s t e r i o de 
T r a b a j o p o r l a s q u e se m o d i f i c a 
l a r e g l a m e n t a c i ó n n a c i o n a l d e 
t r a b a j o e n l a E m p r e s o M u n i c i p a l 
de T r a n s p o r t e s , d e M a d r i d y e n 
l a s i n d u s t r i a s r i o T r a n s p o r t e s p o r 
c a r r e t e r a , m o d i f i c a d a p o r l a O r ­
d e n ele 18 d e D i c i e m b r e de 1952; 
y s o b r e m o d i f i c a c i ó n de l a s r e ­
t r i b u c i o n e s d e l p e r s o n a l s a n i t a ­
r i o d e l S e g u r o O b l i g a t o r i o d e E n ­
f e r m e d a d . 

T a m b i é n p u b l i c a r á o t r a O r d e n 
de es te m i s m o M i n i s t e r i o p o r l a 
q u e se f a c u l t a a las D e l e g a c i o n e s 
p r o v i n c i a l e s de T r a b a j o p a r a 
q u e c o n f e c c i o n e n l a s escalas o 
t a b l a s de s a l a r i o s d e l a s r e g l a ­
m e n t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s de t r a ­
b a j o en v á q u e r i a s y p a r a s u p u ­
b l i c a c i ó n e n e l " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l a p r o v i n c i a r e s p e c t i v a " . 

r í a 
SOBRE 

1956 se 
p o r t e r o s 

A U M E N T O D,E S A L A R I O S DE P O R T E R O S Y S U R E P E R C U S I O N 

I N Q U I L I N O S Y A R R E N D A T A R I O S 

n . o / r J 0r(?en dei M i n i s t e r i o de T r a b a j o d e 26 d e O c t u b r e de 
m o d i f i c a n las r e t r i b u c i o n e s m í n i m a s r e g l a m e n t a r i a s de los 

^de f incas u r b a n a s , p a r a los de l a p r o v i n c i a de B u r g o s en a f o r m ^ n r 
t e r m . n a d a p o r l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l d e T r a b a j o con ficha 2 1 H . ' 

de a n t e r i o r m e n t e s u r t i r á n efectos des . 

R e g ^ S n ^ c S r S e ^ d i ^ ^ 
de les m i s m o s o o r t e m s «»n r p n V . ^ . r r K . i 0 ^ ^ 0 . - l 0 ^ - ^ g u r o s Sociales nos p o r t e r o s sen r e p e r c u t i b l e s sobre l o s i n n u i l i n o s v . 5 

3 t e n 0 r * A r t i c u l o 102 de la L e y ^ 2 ^ ^ ^ ^ : 
nos de 13 de A b r i l de 1956 
de 1956. 

Lo que se hace p ú b l i c o p a r a g e n e r a l 
B u r g o s , 30 de N o v i e m b r e de 1956. 
El S e c r e t a r i o G e n e r a l , J . M . M a r t i n 

L . A g u i r r e . 

e n r e l a c i ó n c o n el D e c r e t o d e ' 2 6 de J u l i o 

c o n o c i m i e n t o . : -* ' -~*- J 

L i é b a n a . ~ £1 P r e s i d e n t e , 

http://icnt.es


E L C A M P O Y S U S P R O B L E M A S 

¿SE COME AHORA 
MENOS PAN QUE ANTAÑO? 

T a m b i é n e s t e a ñ o s e a u m e n t a r á 

l a s u p e r f i c i e d e d i c a d a a l t r i g o 

M a d r i d . — ( S e r v i c i o de A R G O S e s p e c i a l p a r a D I A R I O D E B U R ­
GOS) P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . — ¿ I n v i e r n o duro y l a r g o o b l a n ­
do y h ú m e d o . . . L o s z a h o n e s m e t e o r o l ó g i c o s no han c o i n c i d i d o en 
sus p r o n ó s t i c o s . V a t i c i n a n , unos, una i n v e r n a d a de p r u e b a con 
abundantes nevadas y b a j i s i m a s t e m p e r a t u r a s , y c r e e n , otros, que 
e l i n v i e r n o s e r á m á s bien suave y p r ó d i g o e n l luv ias . 

E s t a m o s ya en e l n ó r t i c o del i n v i e r n a y l a f i s o n o m í a del t i e m 
po p s r e c e d a r l a r a z ó n a los que b a r r u n t a n un a ñ o de nieves que 
e n a g r i c u l t u r a suele t r a d u c i r s e en a ñ o "de bienes". E n efecto: No­
v i e m b r e se d e s p i d i ó con b a j a s t e m p e r a t u r a s que en l a s d i v i s o r i a s 
a l c a n z a r o n g r a d u a c i o n e s i n v e r n i z a s — n u e v e o d i ez g r a d o s b a j o 
c e r 0 — ) r e g i s t r á n d o s e abundantes nevadas que p r e m a t u r a m e n t e 
c e r r a r o n a lgunos puertos n o r t e ñ o s . 

T a m b i é n se produjeron a l g u n a s l l u v i a s , pero no en la c a n t i ­
dad que desean los labradores de las p r o v i n c i a s caste l lano- leone­
sas y, con mayor ans i edad los de la T i e r r a de C a m p o s , que es ta 
a travesando una d u r í s i m a s e m e n t e r a . H a faltado a g u a y tempera­
t u r a . L o a u e <$ s e m b r ó t e m p r a n o , n a c i ó c o n di f icul tad a c a u s a de l 
a t e r i m i e n t o de las s e m i l l a s . 

E n otras ocas iones , l a m e t e o r o l o g í a se h a mostrado menos r i ­
g u r o s a y l a s e m e n t e r a se h a r e a l i z a d o c o n n o r m a l i d a d , s iendo de 
a p r e c i a r la c i r c u n s t a n c i a , s i e m p r e p r o m e t e d o r a , de haberse s e m ­
brado t e m p r a n o . E n estas r e g i o n e s , que p u d i é r a m o s l l a m a r ' V a n ­
g u a r d i s t a s " de nuestra a g r i c u l t u r a , la s e m i l l a e s t á g e r m i n a n d o 
b i e n . A s i , pues, e l p ó r t i c o de l a ñ o a g r í c o l a h a resu l tado en con­
junto bastante sa t i s fac tor io . Se e s t á a u m e n t a n d o la s u p e r f i c i e de 
t r i g o de r e g a d í o . Como ya se l o g r ó es te a ñ o , a p e s a r de que l a 
c o s e d i a en sus ú l t i m o s c i c l o s a t r a v e s ó e t a p a s adversas , todo p e r ­
m i t e suponer que l a cosecha t r i g u e r a d e 957 c u b r i r á l a s neces ida ­
des del abas tec imiento n a c i o n a l . 

Se h a d i c h o , a este respecto , que e l c o n s u m o de pan h a dis­
m i n u i d o e n los ú l t i m o s a ñ o s . S a b i d o es que e l pan h a s ido s i e m p r e 
b á s i c o en l a d iet^ e s p a ñ o l a . 

E s t a r e a l i d a d se h a l l a b i e n e x p r e s a d a en e l v ie jo a d a g i o caste­
l lano; "Con p a n y v i n o , el a r r i e r o a n d a e l c a m i n o " . 

¿ S e c o m e a h o r a menos pan c a e a n t a ñ o ? . . . Son muchos los que 
a s í lo c r e e n . L o indudable es q u é , d e s p u é s de nues tra C r u z a d a , se 
h a exper imentado u n a e v o l u c i ó n , o acaso r e v o l u c i ó n , e n la d ie ta 
n a c i o n a l , unas veces por i m p e r a t i v o de l a s duras c i r c u n s t a n c i a s 
e c o n ó m i c a s que h i c i e r o n inev i tab le un r í g i d o r a c i o n a m i e n t o , co­
m o o c u r r i ó en cas i todos los p a í s e s del Mundo durante l a g u e r r a 
y, o t ras , como c o n s e c u e n c i a de un aumento de l n ive l de v ida q u e , 
a pesar de todo, se e s t á c o n s i g u i e n d o . 

E l c l á s i c o cocido cas te l lano y a no e s e l c o n d u m i o obl igado d u ­
r a n t e c a s i todo e l a ñ o en l a i n m e n s a m a y o r í a de todos los h o g a ­
r e s e s p a ñ o l e s . Los cas t i zos " g a b r i e l e s " h a n perdido m u c h a ac tua­
l i d a d . Otros a l imentos h a n ido sust i tuyendo el pan y e l " c o c i " c o m o 
" m e n ú " g e n u i n a m e n t e pro l e tar io . 

Como q u i e r a que sea , lo c i er to es que los h a r i n e r o s t ienen p r i ­
sa por v e n d e r , a pesar de que se e s p e r a un "reajus te" de p r e c i o s 
jus t i f i cado por e l aumento de s a l a r i o s . L o s panaderos f u e r z a n l a 
d e m a n d a , y lo bueno de caso es que m u c h a s f á b r i c a s h a n cedido 
sus h a r i n a s a prec ios a n t e r i o r e s . 

Hay m u c h a d e m a n d a t a m b i é n p a r a los piensos . De nuevo se 
h a r e g i s t r a d o una m a r c a d a t e n d e n c i a a l c i s t a . L a v e r d a d es que los 
t r i g o s d e s n a t u r a l i z a d o s s iguen s in tener m u c h a a c e p t a c i ó n por 
p a r t e de los g a n a d e r o s , que s ó l o los a d q u i e r e n cuando no t i enen 
otro remed io y, preferentemente , p a r a a v i c u l t u r a . C i e r t o es t a m ­
b i é n que t o d a v í a no se h a n puesto en e l mercado l a s p a r t i d a s 
de c e b a d a de i m p o r t a c i ó n que se e s t á n c o n c e r t a n d o con Estados 
U n i d o s . S i e s que h a y l ó g i c a , es tas i m p o r t a c i o n e s h a n de r e p e r c u ­
t i r necesar iamente e n e l m e r c a d o . Por a h o r a , la c e b a d a se h a c e 
en l a l í n e a de C a s t i l l a a 4,55 pesetas k i lo y l a t endenc ia es e l a l z a . 

L a d e m a n d a se h a 'Vo lcado" , como sue le dec i r se , sobre el c e n ­
teno, que es ahora el p ienso m á s pedido. S e e s t á n hac i endo i m - I 
portantes p a r t i d a s en C a s t i l l a y l a m a n c h a a 4,30, que e s e l p r e c i o 
m á s g e n e r a l i z a d o . 

T a m b i é n se e s t á n vendiendo mucho l a s pulpas r e m o l a c h e r a s , 
que no h a n de e s c a s e a r , y a que l a cosecha d e remoladha h a r e s u l ­
tado este a ñ o muy b u e n a , aumentando c o n s i d e r a b l e m e n t e la z a f r a 
e n r e l a c i ó n con otros a ñ o s . 

L-.4S d i f i c u l t a d e s q u e p l a n t e a n , 
l a s ' a c t u a l e s c i r c u n s t a n c i a s 

a l s u m i n i s t r o de c a r b u r a n t e s e n 
E u r o p a , t r a e a l p r i m e r p l a n o de 
l a a c t i v i d a d a g r í c o l a , u n v i e j o 
a n h e l o q u e n o h a m e r e c i d o h a s t a 
a h o r a l a a t e n c i ó n d e b i d a a s u i n ­
t e r é s e i m p o r t a n c i a : el de l a 
e l e c t r i f i c a c i ó n d e l a g r o . 

L a a c t u a l c r i s i s d e abas t ec i -
m i m t o de p e t r ó l e o , a p a r t e de s u 
t r a n s i t o r i e d a d , a u n q u e de m o ­
m e n t o sea i n d e f i n i d a , e s t á c i r ­
c u n s c r i t a a l ú r e a g e o g r á f i c a de 
n u e s t r o c o n t i n e n t e , p e r o es l ó g i ­
co q u e r e p e r c u t a e n e l m e r c a d o 
m u n d i a l . P o r e l m o m e n t o , p a r e c e 
ser q u e t a l r e p e r c u s i ó n e n E s p a ñ a 
es m á s b i e n p s i c o l ó g i c a q u e efec­
t i v a , s e g ú n se d e d u c e de l a s n o ­
tas o f i c i a l e s h e c h a s p ú b l i c a s es­
tos d í a s . D e t o d o s m o d o s , c a r e ­
c i e n d o l o s e s p a ñ o l e s d e y a c i m i e n ­
tos p r o p i o s s i e m p r e estas c r i s i s 
se h a r á n s e n t i r d e a l g ú n m o d o y 
i n á s a ú n c u a n t o m a y o r sea nues ­
t r o g r a d o d e m e c a n i z a c i ó n . 

P o r o t r a p a r t e , desde h a c e 
t i e m p o se v i e n e h a b l a n d o de u n 
p o s i b l e y n o t a n l e j a n o a g o t a -
•mien to de l a s r e s e r v a s p e t r o l í f e ­
r a s m u n d i a l e s y de l a c o n v e n i e n ­
c i a d e p e n s a r e n sus s u s t i t u t i v o s . 
A n t e s e m e j a n t e s p e r s p e c t i v a s , 
¿ n o s e r í a r e c o m e n d a b l e e s t u d i a r 
a f o n d o l a e l e c t r i f i c a c i ó n , c o n c r e ­
t a m e n t e a l l í d o n d e c a d a d í a se 
i n t e n s i f i c a m á s l a m e c a n i z a c i ó n 
d e l a g r o ? 

E C O N O M I A Y E F I C A C I A 
f TAM e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a m o -
^ . cierna de c o n c e b i r s e h o y 
l o m i s m o q u e o t r a i n d u s t r i a l , 
m e d i a n t e l a p o s i b i l i d a d d e c o n ­
t a r c o n fuen t e s de e n e r g í a p a r a 
m o v e r m á q u i n a s o m o t o r e s , m a n ­
t e n e r e n f u n c i o n a m i e n t o i n s t a l a ­
c i o n e s , so s t ene r a c t i v i d a d e s c o m -
p l e m e n t a r i a s . etc. Y n i n g u n a 
e n e r g í a t a n e c o n ó m i c a c o m o l a 
e l é c t r i c a . 

Es u n h e c h o c o m p r o b a d o q u e , 
c o n d u c i r l a e l e c t r i c i d a d a u n p u n - 1 
t o c u a l q u i e r a , e q u i v a l e a i n i c i a r s u 
i n d u s t r i a l i z a c i ó n , a m u l t i p l i c a r l a 
f u e n t e d e sus r e c u r s o s , a t r a n s ­
f o r m a r s u e c o n o m í a . D e a q u í q u e 
e n l o s g r a n d e s p l a n e s c o l o n i z a ­
d o r e s q u e se l l e v a n a c a b o e n Es­
p a ñ a ( B a d a j o z . J a é n . A r a g ó n ) el 
t e n d i d o de las l í n e a s e l é c t r i c a s , 
los s a l t o s de p i e d e p r e s a , l a s c e n ­
t r a l e s , las e s t a c i o n e s t r a n s f o r m a ­
d o r a s , f i g u r a n e n t r e ' Zas t a r e a s 
m á s i m p o r t a n t e s a r e a l i z a r , pese 
a que t o d a v í a l a e n e r g í a e l é c t r i ­
c a r e s u l t a c a r a p a r a n o s o t r o s , s i 
b i e n m á s b a r a t a q u e l a s d e m á s 
f u e n t e s de e n e r g í a , e s p e c i a l m e n -

¿ U R G E L f l E L E C T R I F I C A C I O N R U R A L ? 
El laboreo eléctrico resulta más barato y profundo que el de los motores de explosión 
La mecanización agrícola, ante la actual crisis del petróleo y el posible agotamiento de este combustible 

P o r ENRIQUE TORRES 

F E R I A S Y M E R C A D O S 
Medina del Campo.— Los morce-

dos do ganados, a posar de lo avan­
zado de la é p o c a y de las fuertes 
heladas, se Jian visto b á s t e n t e concu­
r r idos . 

Se presentaron a la veni ' i 2.106 
tabiezias de ' i ) ranad0 1,andr> s:on-do 

Vendidas en buon n ú m e r o , f i a que 
ilos precios sufrieran v a r i a c i ó n , res-
j iscto del mercado ú l t imo . Las ove­
jas de raza castellana, para vida , 
j í randias y gordas, se pagaron entre 
¿fiO y 525 peestes catfcza; otras 
m á s inferiores, de 365 a 480; ove­
jas salmantinas, de 265 a 290 ; ove­
jas churras , de buena clase, de 290 
a 310 y otras m á s inferiores de 
250 a 270; corderas castellanas, de 
buena clase, de 275 a 300; corderas 
sa lmcj.it i ñ a s , de 230 a 250; corderas 
churras muy buenas, de 250 a 275; . 
corderos gr-andes y gordos, destina­
dos a sementales, de 675 a 750 ; otros 
m á s p e q u e ñ o s , de 525 a 590 y carne­
ros sementales, de 800 a 1.000 pe-• 
setas, s e g ú n t a m a ñ o s . El ganado pa­
ra carne se p a g ó asi: corderos de 
clase superior, de 15 a 15,50 pese-
las k i l o en v ivo; otros m á s j n í c r i o -
res, de 13 a 14,25; ovejas viejas, 
de 10 a 11 peestas ki lo en v ivo . 

€ n ganado porcino se etfpusie-
•ron 227 ejemplares, e f e c t u á n d o s e 
muthas trnisaccioncs. Fué muy so­
l i c i t a d o el ganado para cebo, muy en 
partiieular ejemplares blancos, que 
escasearon en el mercado. Hubo al­
gunas variaciones en los precios, so­
bre la co t i zac ión del ú l t i m o mer­
cado. Los ejemplares blancos de sie­
te semanas se vendieron de 250 a 
275 peestas y los negros y colora­
dos de igual t iempo, de 225 a 250 ; 
blancos de t res meses, de 500 a 550 

y negros y colorados, de 450 a 
500; blancos de seis meses, de 850 
a 1.250 y negros y colorados, de 
750 a 900; blancos de ocho meses, 
tle 1.500 a 2.000 y negros y colo­
rados, do 1.000 a 1.700, todos se­
g ú n poso y t a m a ñ o . El ganado pa­
r a sacrif icio tuvo v a r i a c i ó n en ba­
j a , en cuanto a los precias del ú ' -
l i n o mercado. Los ejemplares b lan­
cos, cebados y de medio cebo, se 
pagaren de 24 a 26 pesetas ki .o en 
v ivo y los negros y colorados, de 
22 .a 24 psestas. 

Escaseó el ganado vacuno y en 
los precios no se apleciaron var ia-
cicnes. Síovillas de leche de pr imer 
par to , se vendieron a 5.000, 5 250, 
5.700 y haste 6.300 peestas. Una 
vaca de leche de bastante produc­
c ión , en 10.000 y otra infer ior en 
9.300. Ko se vendieron parejas de 
bueyes n i de vacas de labor. Las 
terneras de poces dias, s egún c í a s e , 
se co t izaron de 22,50 a 25 pesetas 
d k i l o en vivo y las vacas para rn3-
o d e r o , de i 7 a 18 peestas k i lo en 
vivo. 

Gon^currió poco "ganado cab.->!Iar, 
mula r y asnal y los precios han cx-
p t i M m e n t a á o alguna baja, debido a 

la ¿poca avanzada. Caballos de dos 
años . fueron vendidos en 2.500, 
2.700 y 3.200 pesetas. Potros de dos 
años y medio a tres, en 4.300, 4.000 
y 3.600. Un cjiballo de m á s de sie­
te años , en 850; una potranca en 
4.725; una muleta bastante buena, 
en 500 y les caballos y m u í a s des­
tinadas para matadero, ,«e cotizaron 
desdé 450 a 1.500 peestas cabeza. 
Los asnos para trabajo, de poco po-
ider, se pagaron entre 200 a 350 
pesetas; otros se vendieron en 365, 
410 y 550 pesetas. Un asno de unos 
•cuatro a ñ o s y medio a cinco, en 
2.700 y o t ro en 3.200. Un g a r a ñ ó n 
•de mucha a l tu ra , val ió 18.000 pese-
•tas. 

El mercado de lo^ piensos acusa-
tendencia a la baja, pero ésta no 
se ha producido. Se cot iza la ce-

5 « ^ 5 » » 5 « 

La tonelada de 
remolacha, 

725 pesetas 
, Han s ido f i jados los prec ios 
p a r a la p r ó x i m a c a m p a ñ a r e -
m o l a c h e r a , y aunque nada se 
h a y a d i c h o de f in i t ivamente 
t o d a v í a , podemos ade lantar 
que e l p r e c i o s e ñ a l a d o p a r a 
la t o n e l a d a de r e m o l a c h a es 
el de 725 pesetas. ,Es dec i r , a 
85 pesetas m á s de lo que se 

- p a g ó en esta t e m p o r a d a ú l t i ­
m a , r e v a l o r i z á n d o s e con ello 
este producto que t a n t a i m ­
p o r t a n c i a ha a d q u i r i d o en la 
e c o n o m í a a g r í c o l a de nuestra 

. r e g i ó n . 

i, S. A. 
F A L O M A . 9. T e l é f o n o . M U 

CALEFACCION 
N u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s s o n y a -
r a n t i z á d a s y e l c o b r o n o se e/ec- 1 
t ú a h a s t a su p u e s t a er, m a r c h a 
e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s , 

SANEAMIENTO 
E x i s t e n c i a s , t o d o To q u e J a b i f c m 

l a C a s a R O C A 
P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a d o m i c i l i o 

bada a 3,20 y 3,40 peestas c! k i ­
lo; la avena, a 3 ,30; la tc rcer i l la , 
a 3,65 y los salvados, a 3,05, todo 
por k i l o y al detall. 

Segovia.— Con t inúan en alza los 
cereales y en d meTcado del Azo-
guejo los poseedores de grano, sin­
t i éndose sin duda cada vez m á s 
fuertes en sus posiciones, h m con-
seyuido ya que la cebada se coífce 
hasta 30 duros la fanega, sí bien 
algunas operaciones fueron concerta­
das t a m b i é n a un duro menos. Ye­
ros y algarrobas, con muy escaso 
movimiento, s igu ie ron c o t i z á n d o s e 
a r a z ó n d é ,40 duros la fanega. Ccn-
t inúa e x p a n d i é n d o s e por el mercado 
el t r i go desnaturalizado para pien­
so, del cual Iva puesto el Sinaicato 
Nacional del T r i g o a la venta, en 
esta semana, otras 5.000 toneladas, 
ascendiendo con ellos ¡a cifra de 
lo vendido a 61.350 icneladas rrié-
triioas. Sin embargo esta abundan­
cia de t r i go desnaturalizado no 
afecta en nada a la re la jac ión de 
las cotizaciones de los d e m á s pien-

En el mercado do Cu ¿l lar , la ee-
bada se s i g u i ó cotizando a 28 du­
ros la fanega, habLndose hecho po­
cas transacciones. La avena s i g u i ó 
su ose l lanción entre los 22 y 23 
duros, operando más con el pr imer 
pnscio que con el segundo. Los y ^ 
ron aparecieron en e l mercado su­
biendo un duro respecto al anterior 
pero a la mi tad volvieren a cen­
trarse en ol mismo del pasado. Los 
abonos qu ímicos vinieron con esca­
sez y es dif íci l su consecución. 

V i t o r i a . — En el mercado de ga­
nados semanal so r e g i s t r ó mayor 
a n i m a c i ó n que en el anter ior , pero 
las transacciones no fueren abundan­
tes. Ent raron en el recinto de la 
feria 304 cabezas de ganado vacu­
no; 39 de caballar, asnal y mular y 
137 de ganado ovino y 1.023 de 
porcino. Los precios que r ig ie ron 
fueron estos: 

Pareja cié bueyes de t rabajo, de 
17.000 a 27.000 pesetas; pareja de 
novillos, de 13.500 a 16.000. Cebo­
nes para abasto, de 29 a 32 pese­
tas k i lo en canal; ternera, de 39 
a 43 peestas k i l o . Vacas de 'eche, 
s egún p roducc ión , de 6.500 a 12.000 
pesetas cabeza. 

bvejas y cabras, entre 425 y 550 
pesetas cabeza. 

Cerdos de dos meses, entre 225 
y 450 pesetas cada uno; primales 
de 750 a 1.400; de engord 
!.300 a 2 .400; cebados, de 23,50 
a 25 pesetas k i l o en vivo. 

Ganado equipo para sacrif icio, de 
8 a 10 pesetas k i l o en canal y de 
[2 a 17 el del lechal. 

de 

J930 s e r á f á c i l l l e g a r a t a c o n c l u ­
s i ó n d e l o q u e ¡ u p o n e p a r a i i u e s -
t r a e c o n o m í a s o s t e n e r el r i t m o 
d e n u e s t r a m e t a n i z a c i ó n a g r a r i a 
a base, e x c l u s i v a m e n t e , de c a r b u ­
r a n t e s . 

C i e r t o es q u e l o s t r a c t o r e s 
— a d v i e r t e n l o s s e ñ o r e s S a n z y 
C a m a c h o — h a b r í a n de s e g u i r 
u t i l i z á n d o s e e n las. z o n a s n o e lec­
t r i f i c a d a s y t a m b i é n p a r a l a b o ­
r e s l i g e r a s en l a s q u e c u e n t e n 
c o n s u m i n i s t r - ) d é e n e r g í a e l é c t r i ­
ca , p u e s s u m . v j o r m o v - ü i d a d c e n 
r e l a c i ó n a los e q u i p o ; ü é ^ t r i c o s 

o * 0 u ^ / a 

t e q u e l a gasol ina , q u e r e s u l t a 
c a s i p r o h i b i t i v a en n u m e r o s o s 
e m p l e o s . 

A ñ á d a n s e a esta b a r a t u r a l a 
f a c i l i d a d d e m a n e j o d e los m o ­
t o r e s e l é c t r i c o s . si¿ l i m p i e z a , s u 
r e n d i m i e n t o y l a escasa v i g i l a n ­
c i a q u e r e q u i e r e n , t a r c a q u e p u e ­
d e e j e c u t a r c u a l q u i e r o p e r a r i o 
s i n p r e p a r a c i ó n espec ia l , y se 
c o m p r e n d e r á n l a s g r a n d e s v e n ­
t a j a s d e este s i s t e m a s o b r e el 
d e l o s m o t o r e s d e e x p l o s i ó n . 

H a c e a h o r a t r e s a ñ o s los i n g e ­
n i e r o s e s p a ñ o l e s d o n T o m á s 
S a n ¿ y d o n J o s é C a m a c h o M a t i -
l l a , p r e s e n t a r a n a l a A s a m b l e a 
d e l a C o n f e d e r a c i ó n E u r o p e a d e 
A g r i c u l t u r a , c e l eb radq . e n S e v i l l a , 
u n i n t e r e s a n t e y d w u m e n t a d o 
t r a b a j o s o b r e esta c u e s t i ó n en e l 
q u e a p o r t a b a n e x p e r i e n c i a s y 
c á l c u l o s q u e p o n í a n de r e l i e v e l a 
g r a n e c o n o n ' r í a p r o p o r c i o n a d a p o r 
e l e m p l e o de l o s m o t o r e s e l é c t r i ­
cos en c o m p a r a c i ó n c o n los q u e 
se a l i m e n t a n de g a s o l i n a . 

S e g ú n é s t o s c á l c u l o s , l o s t r a c t o ­
res , b o m b a s , t r i l l a d o r a s y desg ra ­
n a d o r a s , a v e n t a d o r a s , c o s e c h a d o ­
r a s , m o l i n o s y o t r o s m e d i o s m e ­
c á n i c o s q u e e x i s t í a n e n E s p a ñ a e n 
1950 c o r i s u m í a n e n t o n c e s 108.000 
t o n e l a d a s a n u a l e s de c a r b u r a n t e s 
y 4.300 d e l u b r i f i c a n t e s q u e es 
p r e c i s o i m p o r t a r . S i se t i e n e en 
c u e n t a q u e e l cos to e s p e c í f i c o de 
l o s t r a c t o r e s es a ú n m á s e l e v a d o 
q u e el de l o s m o t o r e s f i j o s y q u e 
l a s c i f r a s d e estos e l e m e n t o s se 
h a n m u l t i p l i c a d o p o r t r e s desde 

laiü 

i i i i i o i ñ el 
L a s r e servas de tr igo conti­

n ú a n aumentando en el Mundo 

Y 
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A L O S TRES A Ñ O S D E 

A Y U D A N O R T E A M E R I C A N A 

Hace poco se ha c u m p l i d o e l 
t e r c e r a n i v e r s a r i o de la f i r m a de l 
acuerdo de los Estados Unidos con 
E s p a ñ a . P a r a fac i l i tar a nuestros 
lectores unos datos . concretos h e ­
mos extractado este traibajo de 
u n a rev i s ta n o r t e a m e r i c a n a , t r a ­
bajo que nos depara u n a l i m p i a 
p a n o r á m i c a de la s i t u a c i ó n ac tua l 
de la ayuda a m e r i c a n a a E s o a ñ a 
y su contrava lor . Por de oronto 
in teresa a c l a r a r que los d ó l a r e s 
a m e r i c a n o s disponibles h a n sido 
empleados en l a a g r i c u l t u r a , ener­
g í a e l é c t r i c a , indus tr ia y trans­
portes en l a forma que s i g u e : 

L a s u m a total a s i g n a d a por e l 
C o n g r e s o de los E s t a d o s Unidos 
p a r a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a con 
E s p a ñ a , a s c i e n d e a 230 mil lones 
de d ó l a r e s , unos nueve m i l dos­
c ientos mi l lones de pesetas , de los 
cua les se h a n rec ib ido y a m á s de 
c inco mi l mi l lones de pesetas . 

Merced a la ley de A y u d a a l 
Desarro l lo del Comercio A g r í c o l a 
Nor teamer icano , e l Gobierno es ­
p a ñ o l h a podido contra tar l a com-
p r a a los Estados Unidos de pro­
ductos a g r í c o l a s valorados en unos 
4.400 mil lones de pesetas p a g á n ­
dolos en su p r o p i a moneda y r e c i ­
b iendo, a d e m á s , un p r é s t a m o a un 
i n t e r é s m ó d i c o , a lgo m á s de l a 
m i t a d de e s a s u m a , p a r a s u r e i n ­
tegro en e l p l a z o de cuarenta 
a ñ o s . 

L a s adquis ic iones hechas por E s ­
p a ñ a p a r a e l consumo i n t e r i o r a l ­
c a n z a n a g r a n d e s cant idades d e 
a l g o d ó n , ace i t e s vegetales , m a í z , 
tabaco , patatas y otros productos 
a g r í c o l a s y poster iormente se h a n 
rec ib ido numerosos e n v í o s de m a ­
t e r i a l pesado c o m p l e t á n d o s e a s í 
los p r o g r a m a s e s p a ñ o l e s propios 
i n i c i a d o s y a hace l argo t iempo. 

£ 1 Inst i tuto de C o l o n i z a c i ó n h a 
empleado 330 mil lones p a r a poner 
en r i e g o c e r c a de 34.000 h e c t á ­
reas en l a s p r o v i n c i a s de S a l a m a n ­
c a , C á c e r e s , Huesca y N a v a r r a ; 
100 mi l lones en v a r i o s proyectos 
de r e g a d í o , por unas 4.000 h e c t á ­
r e a s en A l m e r í a , C á d i z , C i u d a d 
R e a l y Va l iado l id ; 73 mil lones p a r a 
asentar a 516 fami l ias d e campe­
sinos cuyas t i erras h a b í a n sido 
dest inadas a embalses y p a r a l a 
v i n c i a s de A l a v a , C á d i z , L e ó n , L é ­
r i d a y V a l e n c i a . Y por ú l t i m o , 96 
mi l lones p a r a l a m e j o r a y n ive la ­
c i ó n de c e r c a de 13.000 h e c t á r e a s 
en las p r o v i n c i a s de A l m e r í a , Cá­
d i z , C i u d a d Rea l , C ó r d o b a , Hues­
c a , T e r u e l , To ledo , S e v i l l a , Va l ia ­
dol id y Z a r a g o z a . 

T r e i n t a y nueve mi l lones de pe­
setas van a emplearse en la C o n ­
c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a de las pro­
v i n c i a s de A v i l a , B u r g o s , C o r u ñ a , 
G u a d a l a j a r a , Val iadol id y Z a m o r a . 

Hasta a h o r a h a n sido empleados 
m i l mi l lones de pesetas en la i n ­
dus tr ia h i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a , 
unos en repuestos y nuevos eq .n -
pos necesar ios p a r a su pleno r e n ­
d imiento y otros en ace l erar e l r i t ­
mo de c o n s t r u c c i ó n de nuevas ins ­
ta lac iones de p r o d u c c i ó n y de dis­
t r i b u c i ó n de e n e r g í a , dando aten­
c i ó n preferente a las centra les 
t é r m i c a s . Mediante l a i n v e r s i ó n 
de 13.400.000 d ó l a r e s , unos 536 
mi l lones de pesetas, e s t á n s iendo 
constru idas las centrales t é r m i c a s 
de Z a r a g o z a , B i l b a o , M á l a g a , 
A l m e r í a y C á d i z . 

T a m b i é n se h a atendido a incre ­
mentar el rendimiento de las m i ­
nas e s p a ñ o l a s y a este f in , el B a n ­
co de E x p o r t a c i ó n e I m p o r t a c i ó n 
de los Estados Unidos h a conce­
dido un c r é d i t o por valor de tres 

mi l lones de d ó l a r e s p a r a la a d q u i ­
s i c i ó n de equipos m o d e r n o s de ex­
t r a c c i ó n , con lo que se e s p e r a que 
aumente en un m i l l ó n de tone la ­
d a s anua le s l a p r o d u c c i ó n de c a r ­
b ó n . 

L o s medios de t r a n s p o r t e e s p a ­
ñ o l e s t a m b i é n se h a n benef ic iado 
de la ayuda n o r t e a m e r i c a n a . D u ­
rante el p r i m e r a ñ o se emplearon 
120 mi l lones de pese tas en la c o m ­
p r a de equipos de c o n s t r u c c i ó n de 
c a r r e t e r a s ; otros 440 mil lones de 
pesetas fueron pues tos a d i spos i ­
c i ó n de la R . E . N . F . E . p a r a la a d ­
q u i s i c i ó n de m a t e r i a l f i jo y r o d a n ­
te, i n c l u i d a s 14 locomotoras D i e ­
se l y 30.000 tone ladas de r a í l e s , 
a d e m á s de p i e z a s d e aceros es ­
pec ia les p a r a l a r e p a r a c i ó n de 
unidades de t r a c c i ó n . Ciento dos 
mi l lones de pesetas fueron d e d i ­
cados a la a d q u i s i c i ó n de mate ­
r i a l de aeropuertos y equipos de 
n a v e g a c i ó n . 

de q u e se d i s p o n e h o y les ^ a c - , pesar de que en a lgunos paise? 
m á s a d e c u a d o s j x i r a estos t r a o a - l 3 p r o d u c c i ó n h a disminuidn 
j o s . P e r o en l a s l a b o r e s p r o f u n - \ ( E n F r a n c ¡ a ^ e s t i m a en una 
das estos e q u i p o s l l e v a n c o n s j t í c - j m l t a d ) < 
r a b i e v e n t a j a sobre tos ü e g a s o - i Durante ei a ñ o pasado h a b í a n 
l i n a o ga s -o i l . U n a p r u e b a d e e^o • a u m e n t a d o en un m i n i } n de «*n 
l a d a el s i g u i e n t e t e m p l o , h i eos-. neIadas m é t r i c a s , y con la cow' 
t o t o t a l p o r h e c t á r e a u t ü i m n a o cha a c t u a l a u m e n t a r á n L 
u n e q u i p o de dos c a r r o s de m o i o - 3>200.000 toneladas m é t r i c a s m á s 
res d e 76 c a b a U o s de p o t e n c i a , L a prodUCCión de la Argent ina 
(5<j K w ) es d e 196/)} P f ^ ^ h a sufrido una fuerte . dismln" 
u n p r e c i o m e d i o de 0 ¿ J p i s t i a b c . . h a bajado Ia de F r a n . 
k i l o w a i i o - h o r a , i n c l u i d o s l o s gas- ^ Estados un idos . . ,a 
i o s d e a m o r i i - m c i ó n , en ¿0 a n o s pero los aum€ntos dej C a n ^ 
a i 5 p o r 100 y l a m a n o de o b r a ] de A u s í r a l i a compensan con ev-
( t r e s o b r e r o s q u e t r a b a j a n m a n e - * cx ( t r e s o b r e r o s q u e ^ r a o a j a n " ^ ' í ^ ' f u e l l a s p é r d i d a s . 
j a n d o el e q u i p o 100 ow>,] Exc luyendo la U . R . S. S . , de 
d u r a n t e o c h o h o r a s c a r i a s ) . I a n 0 se t í e n e n n o t i c i a s ' u« 
M i e n t r a s p a r a esta m i s m a l a b o i , l a p i . o d u c c i ó n totaj de t j L 
y c o n t r a c t o r e s de g a s - o i l y ga sv - de l M u n d o a u m e n t a r á pst í i 
l i 7 i a l o s cos tos t o t a l e s de ele­
v a n , r e s p e c t i v a m e n t e , a 352,74 y 
786,01 pesetas . A p a r t e de q u e 
c o n t r a c t o r e s de gaso l ina , r e s u l t a 
i m p o s i b l e r e a l i z a r l a b o r e s p r o ­
f u n d a s e n t i e r r a s f u e r t e s q u e s i 
p u e d e n l a b r a r M h esfuerrjo l o s 
e q u i p o s e l é c t r i c o s . 
D I F I C U L T A D E S Y. S O L U C I O N E S 

N O es f á c i l , de m o m e n t o , r e a l i -
•• z a r este s u ^ ñ o d o r a d o d e l a 

e l e c t r i f i c a c i ó n t o t a l que c o m ­
p r e n d e desde e l l a b o r e o e l é c t r i c o 
y de las d e m á s f a m a s a g r í c o l a s , 
h a s t a el e s t a b l e c i i n i e J i t o d e l a s 
i n d u s t r i a s c o m p l e m e n t a r i a s . P e ­
r o t a m p o c o r e s u l t a i m p o s i b l e . 
T o d o e s t r i ñ a e n e l m á x i m o a p r o ­
v e c h a m i e n t o de n u e s t r o s r e c u r s o s 
h i d r o e l é c t r i c o s y t e r m o e l é c t r i c o s . 
U n o d e los m a y o r e s i n c o n v e n i e n ­
tes d e esta e l e c t r i f i c a c i ó n d e l 
a g r o e s t á e n la. o p o r t m v i d a d d e 
s u d e m a n d a d e e n e r g í a , p r e c i s a ­
m e n t e e n e l v e r a n o ( p l e n a fase 
de r i e g o s y t r i l l a ) é p o c a d e l e s t i a ­
j e . A 384.106 k i l o w a t i o s - h o r a se 
c a l c u l a q u e a s c e n d e r í a , d u r a n t e 
l a e s t a c i ó n e s t i v a l , e l c o n s u m o d e 
e n e r g í a e l é c t r i c a n e c e s a r i o p a r a 
h a c e r l a r e c o l e c c i ó n d e l o s c e r c á ­
is y e l e v a r el a g u a d e los pozos , ' 
d e l i c a d a a r i e g o , e n t o d o s l o s 
c a m p o s de E s p a ñ a . S i n e m b a r ­
g o , el d e s a r r o l l o de i n d u s t r i a s 
a g r í c o l a s c o m p l e m e n t a r i a s , p a r a ­
l i z a d a s d u r a n t e e s t a e s t a c i ó n . 

del Mundo a u m e n t a r á este año 
en un 3 por 100, o sea en cinco 
mil lones de toneladas m é t r i c a s . 

L a C o c i n a de C a r i d a d ha 
s ido l a p r i m e r a organiza­
c i ó n que h a mi t igado e l ham­
b r e de los pobres de Burgos* 
con las 550 comidas que di?*' 
r l a m e n t e h a repar t ido , ca-
l ientes , abundantes y bien co« 
i i m e n t a d a s . 

L a c o s e c h a 

a z u c a r e r a 

E n c a s i t o d a s l a s 

p a r t e s i m p e r a l a 

a b u n d a n c i a , e n l a 

s a c a d e r e m o l a c h a 

D e c i d i d a m e n t e no h a y d a ñ o en 
l a r e m o l a c h a a z u c a r e r a . No las 
t e n í a m o s todas consigo tras las 
fuertes he ladas . P o r fortuna es-

q u e t r a b a j a r o n a p a r t i r d e l o í o - j tas no fueron t a n d u r a d e r a s co-
7io y e n el ' c u r s o d e l i n v i e r n o , • m o p a r a p e n e t r a r en el subsuelo 
c u a n d o y a el c a m p o n o p r e c i s a d e 
t a n t o s b r a z o s n i r e q u i e r e t a n t a s 
f a e n a s e n p l a n c o n j u n t o e i n t e n ­
s i v o , r e s o l v e r í a n el p r o b l e m a . 

S í r v a n o s de e s t í m u l o y de m o ­
t i v o d e m e d i t a c i ó n , este m o m e n t o 
de c r i s i s en el s u m i n i s t r o d e c a r ­
b u r a n t e s . 

C l í n i c a 
V A R A L O P E Z 

A b i e r t a a t o d a c l a s e de e n f e r m o » , 
excepto m e n t a l e s e in fecc iosos q u e 
p u e d e n s e r as i s t idos p o r s u s m é ­
dicos d e c a b e c e r a o e spec ia l i s ta s . 
C I R U G L l G E N E R A L . — T R A U M A ­

T O L O G I A . ~ P A R T O S 
S e r v i c i o d e A m b u l a n c i a 

I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
T e l é f o n o s , 2210 y 2326 

C e n s u r a S a n i t a r i a n ú m e r o 180 

Artículos para matanzas 
Los mejores y más baratos los encontrará en 

ALMACEN DE TRIPAS Gregorio González 
L L A N A D E A F U E R A 

Lecheros - Ganaderos 
A z u c a r e r a del A r l a n z ó n S . A . pone en conoc imiento que desde 

e l d í a 3 de D i c i e m b r e , p r o c e d e r á a la venta de pu lpa p r e n s a d a de 
r e m o l a c h a como en a ñ o s an ter iore s . 

y a t e r i r l a r a í z . L u e g o , c o n alter­
nat ivas , e l t i empo no h a sido del 
todo desfavorable , y a u n ahora 
m i s m o estamos pasando por una 
e tapa do c i er ta s u a v i d a d cl ima­
t o l ó g i c a que fac i l i ta los trabajos 
de saca . E s t a so r e a l i z a intensi­
v a m e n t e en t o d a l a m i t a d sep-
t e n t r i o n a l do E s p a ñ a , y en casi 
todas partes i m p e r a l a abundan­
c ia . M e d i n a del C a m p o informa 
que l a p r o d u c c i ó n por u n i d a d de 
superf ic ie es m a y o r que e n la 
c a m p a ñ a anter ior , y t a m b i é n en 
lo q u e se refiero a rendimiento en 
s u s t a n c i a dulce. E n a l g u n a s par­
tes el t r a n s p o r t e tropieza c o n di­
ficultades por es tar m u y blando 
el terreno, pero h a s t a a h o r a la 
entrega de r a í z en los puntos de 
r e c e p c i ó n viene r e a l i z á n d o s e con 
bastante regu lar idad . 

T e n i e n d o e n c u e n t a que a la 
b u e n a z a f r a a z u c a r e r a , tanto de 
r e m o l a c h a como do c a ñ a , logra­
da en el sur , v iene a a ñ a d i r s e el 
buen rend imiento do l a p r i m e r a 
en las prov inc ia s c e n t r a l e s y sop-. 
tentrionales , puede dec irse que 
e s t á s u p e r a d a l a c i f r a do 370.000. 
toneladas de a z ú c a r qwe se cal­
c u l a b a hace u n o s meses como vo­
l u m e n general de l a cosecha de 
1956. E s t o d e p e n d í a fundamen­
ta lmente del r e m a t e que tuviese 
l a r a í z , y é s t a h a sido, afortuna­
damente, m e j o r de lo que per­
m i t í a esperar ol re traso con que 
l a p l a n t a e v o l u c i o n ó a c a u s a de 
los fr íos . 

E n E s p a ñ a l a I g l e s i a t iene 
m o n t a d a s c e r c a d e 70 o f i c i ­
n a s p a r a a t e n d e r a los emi ­
g r a n t e s . 

Importantes conclusiones para la ordenación de 
ganadera, aprobadas por el pleno 

Económico Sindical de Córdoba 
cultivos y 
del Consejo 

C ó r d o b a . — C o n t i n ú a n las l a r ' . ^ . 
del segundo pleno del Consejo E c j -
nómico Sindical , s o m e t i é n d o s e a es-
lud io las ponen'cias .cto o r d e n a c i ó n 
de cultivos y o r d e n a c i ó n ganaderil , 
que fueron aprobadas tras un a n i ­
mado debate y con algunas enmien­
das. Las enmiendas aprobadas s o i : 

La o r d e n a c i ó n de cul t ivos d e b e r á 
efectuarse scb*re la base de promo­
ver planes separados con rD-pecto a 
a los cult ivos de sccaoo y de regn-
dia. 

Pa/a satisfacer en el grado m á x i ­
mo posible las necesidades de la po­
blac ión e s p a ñ o l a respecto a los p ro­
ductos a g r í c o l a s p r inc ipa les , daoe-

r á n estudiarse detenidamente ios pre-
cio? de los mismos a f i n do que sean 
lo suficiememento remuneradores que 
permiatan la in tens i f i cac ión del abo­
nado, d empleo de semillas selectas, 
la lucha activa centra las plagas y 
en general , sus mayores exigencias d? 
cul t ivo. 

'Exigir la in tens i f i cac ión hasta el m á ­
ximo del cult ivo de la- t i e r r a , p r i n . i -
palmcnte de regadio. 

Se considera p r i m o r d i a l el estab'e-
cer radios de f r i g o r í f i c o s y estaciones 
conservadoras de productos a l i m e n t i ­
cios. 

Que las normas reguladoras de 'as 
distintas c a m p a ñ a s que afectan a ¿os 
productos intervenidos seen publ ica­
das con antclacicvi suficiente que per­

mita a los a^ricultures un conocimien­
to anticipado de las condiciones eco-
nómias en que h a b r á n de desarrollar 
sus producciones. 

Que los distintos organismos que 
influyen y regulan los ciclos de pro­
d u c c i ó n , indus t r i a ' l i zac ión y comercio 
de los productos del campo se some­
tan a un p r inc ip io de unidad p o l í t i c a -
económica . 

Se considera fundamenial para lo­
gar a La realidad del aumento de 'as 
producciones precisas al que por los 
organismos competentes se haga el es­
tudio de semillas selectas, insecti-.i-
das adecuados y fabr icac ión de abo­
nos. 

La ponencia sobre o r d e n a c i ó n gana­
dera a d o p t ó , entre otras, las conclu­
siones siguientes: 

El censo actual en la especie bo­
vina en España debo incrementarse en 
mi l lón .y medio de individualidades 

La tendencia selectiva de nuevas es­
pecies ovinas y porcinas debe ser o r l en-
tada hacia la consecución de tioos ef i­
caces, y. 

En todo momento debe a c o m p a ñ a r ­
se e l proceso de repobl-ación foresta! 
a las exisrencias en pastos do las co­
marcas afectadas y , a ser po. ible , en 
especies a r b ó r e a s de u t i l i zac ión ga­
nadero, ^ 

Es de urgente necesidad la c reac ión 
y d i fus ión de contros 
perimemalcs. • 

ganaderos ex-

Las necesidades alimenticias de ^ 
masa pecuaria e s p a ñ o l a requieren, co­
mo m í n i m o , 18 millones de tonelada 
de piensos secos. 

Para conseguir este equi l ibr io in­
dispensable, la baso al iment icia acun 
de nuestra g a n a d e r í a , debe o r i e n t é " 
se hacia la ¡ntons i f i jac ión do i>,w!?' 
tas hení f ¡cab les y ensilablos, hacién­
dose obl iga tor ia en la explotación ag'-1' 
cola de ap l icac ión pecuaria la cc<is-
i ruoc ión de silos y heniles. Tambi-O 
deben establecerse en zonas esira:?-
gicas fac tor ías de desh id ra tac ión P1' 
ra productos del c a m p j . 

Para el aprovechamiento de ^ o á v ^ 
'los a g r í c o l a s y residuos induslTfc»* 
de consumo nacional, dado su d- '• 
cit actual, se impone el ra cían a m i s ­
to equil ibrado mediante la confecci011 
de f ó r m u l a s alimenticias adecuadav 

Llevar a efecto con la urgencia ^ 
bida, e l estudio de los escandallos -
ob t enc ión de los producto-, ganador0'» 
de consumo humano (carne, lfche ; 
«uievos, pr incipalmente) , a fin de 
percibiendo el cri?.dor el precio ' 
y remuncrador al que tiene derec'^-
se consiga el censo pecuario tipo F 
puesto y el estimulo riecesaro-P*J 
el perfeccionamiento de selección y 
monto de la cabana. 

QLie con ki urgencia debida se n 
b i l i i e el c r éd i to ganadero ¡ n d u s t n » . 
lomando como base la ^aramia p 
daria sin desplazamiento.—Cifra 
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jll fm será Ghamartín 
donde se dilucide el 
desempate entre el Real 
Madrid y Bapid de Viena 

ñ nm\m ante 
itúmimn Mu m del At. de 

fl 
parís. — La Asociación Aus-
y z ^ ¿e Fútbol ha acordado es-

noche aceptar la propuesta de 
ta Federación Española de Fútbol 

ra aue el tercer partido eli-
^ i n k t o v i o de los octavos de fi-
^ de la Copa de Europa, entre 

i Real Madrid y el Rapid, de 
Viena, se juegue en la capital es-

^Ladecisión fUé tomada desoués 
^ ranos vanos intentos en lle-
«ar a un acuerdo para elegir una 
ciudad neutral donde disputar el 
encuentro. ,..v 

La Asociación Austríaca de 
Fútbol, en un telegrama a la Fe­
deración Europea, dice que "ex-
cepcionalmente" so ha escogido 
jíadrid para jugar este tercer 
partido.—Alfil. 

SORPRESA EN PAMPLONA 

pamplona. — Han sido muy' 
comentadas hoy en esta ciudad 
una» declaraciones hechas por; 
el presidente del Atlético de Bil­
bao, señor Guzmán, que, con res­
pecto al traspaso del delantero 
centro del Osasuna, Sabino, al 
club bilbaíno, ha manifestado 
que "confía en que la directiva 
del Osasuna hará honor a lo pro­
metido". 

Por su parte, los directivos del 
Club pamplonés lian declarado 
terminantemente que no hay na­
da comprometido sobre la cesión. 
Agregan que ni Sabino, ni nin-
jrún otro jugador del equipo 
pamplonés, será trasladado de 
momento, y ni siquiera en un fu-
futro inmediato.—Alfil. 

Mañana recibirá el Juventud 
la visita del Juvenil 

En Baracaldo hay optimismo 
después de su recuperación reciente Mañana juega el Juventud con 
el Juvenil, de Zamora He aquí 
dos equipos con denominación 
muy similar y según nuestras 
noticias, de características tam­
bién muy similares. 

Los burgaleses llegan' a este 
partido después de haberse ini­
ciado en ellos una recuperación 
arrolladora, como lo prueba el 
hecho de que los dos encuentros 
últimamente disputados —uno 
de ellos en Salamanca— les ha­
ya liquidado con el balance ro­
tundamente favorable que supo­
ne lograr dos victorias, con diez 
goles a favor y ninguno en con­
tra. Después de esto es lógico 
que so espere con interés y ex­
pectación la nueva actuación dol 
Juventud en Zatorre. 

Todo induce a creer que ma­
ñana se darán cita muchos es­
pectadores en el campo de la 
Barriada Obrera. Para cumplir 
esa doblo y grata finalidad que 
consiste en ver actuar al Juven­
tud y seguir la marcha del par­
tido de Lasesarre, a través dol 
marcador simultáneo. 

— o — . 
El Burgos ha cursado ya la 

solicitud de permiso para cele­
brar la asamblea p Ion aria ex­
traordinaria de socios. 

Hemos de aclarar que esa 
asamblea no respondo a ningún 
motivo especial, sino a un propó­
sito ya establecido por la presi­
dencia a principios do tempora­
da. Será un cambio de impresio­
nes, una especie de diálogo cor­
dial, para dar cuenta de la mar­
cha deportiva y económica del 
Club. 

Con vistas al partido de Lase­
sarre, leemos en " L a Gaceta 
del Norte" que la consigna dada 
al Baracaldo es ésta: ^ "Ganar 
al Burgos para huir de la cola". 

E n la villa vizcaína ha rena­
cido el optimismo, después del 
buen partido que el domingo 
cuajó el Baracaldo en Mendizo-
rroza frente al Alavés. A ese op­
timismo también ha contribui­
do la entrada en funciones del 
yugoslavo Monsider que, como 

es sabido, se ha hecho cargo de 
la preparación del próximo ri­
val del Burgos. 

Desde luego allí, más o menos 
voladamente, se confía en una 
victoria del Baracaldo. 

Veremos qué opinan los mu­
chachos de Elizaga... 

Posible aplazamiento 
del partido de fútbol 

Turquía = España 
•Madrid — Es muy posible que al 

pa r t i do in ie rnac iora l de fútbol s e ñ a ­
lado para e l dia 9 de dic iembre en 
e l estadio Santiago Bernabeu, entre 
las selecciones nacionales de E s p a ñ a 
y T u r q u í a , no se lleve a efecto. 

Sin embargo, la Real F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Fútbol c o n t i n ú a sus-ges­
tiones a fin de que se celebre dicho 
encuentro en la fecha s e ñ a l a d a en "un 
p r i n c i p i o , pero la F e d e r a c i ó n Ture-a, 
s igue sin dar una a f i rmac ión cate­
g ó r i c a a este respecto.—Alfil . 

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE CAPITALIZACION 
Dirección: Avenida de José Antonio, 59. — M A D R I D 

En el sorteo celebrado el dia 30 de Noviembre ante notario 
han resultado amortizados los titulos portadores de las siguientes 
combinaciones: 

W L F 
B J C H 

G G L 
T K 

Z L X 
H E C 

A A J 
H O C 

Autorizado por la Dirección Generales de Seguros y Ahorro». 

A P L A Z O S Y C O N T A D O 

Relojes Suizos 
Hasta 15 años de 
garantía. E n v í o s 
p o r correo. Pida 
catálogo gratis. 
INDUSTRIAL SÜÍZA 

85. ZAMORA 

^ ífí U « ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ̂  ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Mí ^ ?K ríí 

norteamericanos triunfan 

1/ Y 2.̂  DIVISION 
Español - At. Bilbao . 
Sevilla - Cor uña . . . 
Celta- R. Sociedad . . 
Valí adalid - At. Madrid 
R. Madrid - Las Palmas 
Osasuna - fl. Jaéii . . 
Zaragoza - Valencia . 

—o— 
Caudal - Tarrasa 1 
Gijon - Santander x 
Sestao - Alavés . . . . . . . 2 
Ferrol - Lérida 1 
Logrones - Avilés 1 
Sabadell - Oviedo 1 
Gerona - La Felguera . . . I 

RESERVAS 
Málaga - Badajoz 1 
At. Ceuta - Betis 1 

Manolo M o r á i , soc io n ú m e r o 110 d e l R e a l Madr id 

Oí imM ai Espaífll perp tiene p ceeleoíar a la lartoiiDia 
M)adríd.—íServicio de ARCOS especial para DIARIO DE BURGOS. 

Prohibida la reproducción).—-Les periódicos madrileños dedican ex­
tensos espacios a ía figura de un guardia de tráfico. ¿Extraño? Na­
da de eso, poraue se trata de Manolo Moran, para quien la popula­
ridad no tiene límites. , 1 

Acudimos a é!, y... 
Primera enseñanza: que en el cine no todo son trucos. En la vi­

da real, Manolo Morán es igual que en las cintas cinematográficas: 
simpático, campechano, humano y sencillo. 

Sus pronósticos son éstos: 
—Eres madrileño, ¿verdad? 

. —Si, y a mucha honra. 

. —¿Entonces, del Real Madrid? 
• —Desde siempre. Y como prueba, 
-mira mi carnet de socio con el nú-
.mero 110. 
. —A tu tipo, con un buen puro ha­
bano y un sombrero de ala ancha, 
le van mejor las barreras de los to­
ros, ¿no crees? 
. —¿Por qué no? También voy a los 
toros. Me emocionan extraordinaría-
•mente. 

—Entre un buen partido del Real 
.-Madrid y una extraordinaria corri-
•da de toros, ¿irías a Ghamartín o a 
.las Ventas? 

.-AJO tendría que pensar mucho 
Si actuara "Manolete", sin duda al-
.guna que nte verías en los toros. 
.¡Qué gran torero y qué bellísima per-
•sona! En mí habitación tengo un re­

trato del cordobés; me hace recordarle continuamente. 
—rNo te . pongas nostálgico, Morán. Hay que rellenar la quiniela 

~1& indicamos para hacerle olvidar recuerdos para todos dolorosos. 
—'Pues vamos al toro. Te debo advertir, antes, quo sólo apues­

to cuando mis peques, dos niñas y dos chicos, las tra(?n a casa. 
•—Pues ésta es de un sincero amigo. Comienza. 
—En Sarriá, el partido es muy difícil para el Español; debe ga­

nar, para que el público se amainé; está de uñas, y eso es malo. En 
Ghamartín, pondremos seis unos seguidos, si es que dejan en el Pa­
tronato. ¡ : . . t 

—¿Anti-colchoncro? 
—Soy madrileño. Primero, el Real Madrid; luego, el Atlético. No 

me gustan los "anti". 
—Si esta quiniela fuera la de los millones, ¿qué harías? 
—Continuar la misma vida, pero más rico y más contento. 
—¿Satisfecho, pues, con tu profesión? 
—Encantado. Si volviera a nacer, sería el mismo Manolo Morán, 

aunque quizá aprendería también a darlo a la bolita... 
—¿Cuántas películas has hecho? 
—Justamente, desde el año 1940 hasta la fecha 75. Así reza en 

mi archivo. Anoto todo, hasta mi primer contrato. 
—¿Mencionas también en él lo que cobraste la primera vez en 

•1 cine? 
Sí, pero no hace falta que miremos. Lo recuerdo perfectamente, 

íueron 750 pesetas. 
—¿Y la vez que más? 
—Mi última interpretación me ha retribuido 300.000 pesetas. 
—Muy lógico, todo sube en la vida. ¿Qué papel encarnaste con 

"•as agrado? 
—Todos los que hago son porque me gustan. De lo contrario, no 

'os aceptaría. Por decirte títulos, anota: el chofer de "Balarrasa", el 
cochero dé "De Madrid al Cielo" y, claro está, "Manolo, guardia ur-
ô mo,,. 

. —¿La última anécdota? 
—Precisamente redando mi última película. Estaba despojándo-

ü16. de mi uniforme municipal, en la calle de Guzmán el Bueno, des­
pués efe una dura jornada de trabajo de diez horas, cuando jadean-
¡J 56 me acercó una señora, solicitándome que la acompañase a su 
J^a. para denunciar al casero, con el que había reñido por cuestio­
nes de reparaciones en el inmueble. Créeme que me dejó atónito. 

—Lo que demuestra que vives todos tus papeles, convirtiéndolos 
en realidad. ¿Es buen tema el fútbol para el cine? 
bl. ""-Dado que es el deporte que cuenta con el apoyo del gran pú-
tort'-no cabe cíue la Pelicula sería muy comercial. Pero queda 
uaavia por hacer la gran cinta sobre este asunto. 

—Clasifica el cine mundial. 
—Primero, Norteamérica; segundo, Italia; tercero. Francia; 

ran̂ rt Alemania; y quinto, España, que cada vez avanza con más 
triu Ganarernos muchos puestos cuando nuestras películas se dis-

BL'yan en el mercad© mundial con más intensidad, 
-^e acuerde. ¡El Campeonato se legra puntuando a domicilio! 

José Luis DE CASTRO RE BOLLE DA 

Queda igualado el record mundial de los 
200 metros lisos femeninos 

Melbourne.—La corredora aus­
traliana Betty Cuthbert ha igua­
lado el record mundial de 200 me­
tros lisos, con un tiempo de 23 
segundos y 4 décimas, durante 
las pruebas olímpicas. 

En segundo lugar se clasificó 
la alemana Christa Stubnic, con 
23 segundo y 7 décimas, y en ter­
cero, Miarlene M'atthews, de Aus­
tralia, con 23 segundos y 8 dé­
cimas. 

Las tres corrédoras se adjudica­
ron las medallas do oro, plata y 
bronce, respectivamente. 
UN FINLANDES GANADOR EN LA 

PRUEBA DE PISTOLA LIBRE 
Melbourne. — Tenti Linnosvul, 

de Finlandia, ha conseguido me­
dalla de oro en la prueba de tiro 
pistola libre. 

Consiguió 556 puntos e hizo 26 
dianas.—Alfil. 
LOS 100 METROS LIBRES 

DE NATACION 
• Melbourne. — Clasificación de 

la prueba final de 100 metros li­
bres, masculinos: 

1. Henricks (Australia)', 55", 
4/10; 2. Devit (Australia), 56-
7/10; 4, Patterson (Estados Uni­
dos), 57-2/10 y 5, Richard Hanlev 
(Estados Unidos), 57-6/10. 

Los 55" 4/10 conseguidos por 
Henrricks constituye un nuevo 

V E N C E N 

[ 
le Si 
le li M i t Fu 
Mañana, domingo, en el Frentón 
Cubierto de la Ciudad Depoitiva 

Burgos-Asturias 

Continúa celebrándose el se­
gundo Campeonato nacional de 
selección de baloncesto que está 
dividido en dos grupos: 

Primer grupo.—Asturias, Bur­
gos, Guipúzcoa, Madrid y Sala­
manca. 

Segundo grupo. — Barcelona, 
Granada, Las Palmas, Madrid 
"B" y Valencia. 

Dentro de cada grupo, los equi­
pos que los integran jugaráji por 
el sistema de todos contra todos 
a doble vuelta. 

Se adjudican dos puntos por 
partido ganado, uno por perdido 
y cero por no presentado. A con­
tinuación, informamos de la cla­
sificación de los dos equipos del 
primer grupo Burgos-Asturias que 
jugarán el domingo en el Fron­
tón cubierto de la Ciudad Depor­
tiva Militar, y que esperamos sea 
un partido francamente bueno. 

J . G . P. P. 

récord olímpico. La anterior mar­
ca la poseía el norteamericano 
Scholes, con 57,1 segundos. 
LOS NORTEAMERICANOS 

TRIUNFAN EN EL DECATHLON 
Melbourne. — Hoy se han ce-

lebrao las pruebas de salto con 
pértiga, lanzamiento de la jaba­
lina y 1.500 metros lisos, corres; 
pendientes al decathlon: 

l a clasificación oficial final ha 
sido la siguiente: 

Campbefl (EE. UU.), 79,37 pun­
tos; Jchnson (EE. UU.), 75,87 pun­
tos; Kouznetsof (Rusia), 74,65; 
Palou (Rusia), 69,30; Lauer (Ale­
mania), 68,53. 

Aranda (De nuestro corres­
ponsal). — Con vistas a una me­
jor, clasificación para dejar en 
buen lugar los colores burgale­
ses, la Gimnástica Arandina tra­
ta de reforzarse y a tal fin ha 
acordado su directiva el ficha je 
del jugador Ladislao Peñas Bra­
vo. S e g ú n nuestras noticias 
esto muchacho no ha de desme­
recer de los mejores de la Gim­
nástica. Juega Peñas, Peñitas 
como vulgarmente se le conoce, 
do medio y de delantero centro, 
puestos que ya están cubiertos, 
pero resulta que, abusando de los 
rumores, sabemos que López, 
que, en la actualidad ocupa ia 
media, ha jugado de extremo 
izquierda por lo que do esta for­
ma, la media quedaría cubierta, 
asi como el extremo izquierda. 
Con esta adquisición y otra que 
insistentemente se rumorea do 
un extremo derecha, cuyo nom­
bre, de momento, no indicamos 
ha de quedar completo el equi­
po de la Gimnástica y de uno de 
tantos, podría sor uno de los 
más peligrosos, dentro del grupo. 

Mañana ha do desplazarse la 
Gimnástica a As torga donde 
jugará el mismo equipo que ju­
gó el pasado domingo frente a 
la Poníorradina, con la sola ex­
cepción del extremo derecha, 
que hasta el momento del parti­
do para todos ha .do ser una 
incógnita. 

L a afición va respondiendo a 
la suscripción voluntaria pro­
ficha jes, son varias las cantidades 
entregadas y esperamos que res­
pondan cuantos lo prometieron 
para fichar nuevos jugadores. 
L a suscripción "Pro-fichajes" de 
DIARIO D E BURGOS, los ofre­
ce la oportunidad de satisfacer 
de sus deseos. 

Nuestro joven equipo se lo me­
rece y con ello quedará reconocí-
do de la afición y de Aranda, 

J. S. J . 

M o d i f i c a c i ó n d é l a s t a b l a s d e s a l a r i o s 
p a r a e l s e c t o r s e d e r o d e l a I n d u s t r i a t e x t i l 

Relación de los salarios fijados para las actividades laborales 
correspondientes a la segunda zona, en la que está incluida Burgos 

La Orden del Minis ter io de Traba­
j o , por IA que se modif ican las ra­
bias de salarios contenidas en los ar­
t í cu los 43, 45, 46, 47 y 4S de la re­
g l a m e n t a c i ó n nacional de trabajo 
para el sector sedero de la i-ndustria 
textil, de 31 de Enero de 1946, d i s . 
pone que las mismas q u e d a r á n redac­
tadas en la forma que a continuacicn 
se expresa: 

(Reproducimos las tablas corres­
pondientes a la segunda zona, en 'a 
que es t án incluidas los industrias co­
rrespondientes a nuestra p rov inc ia ) . 

ZONA ÜWCA 
DIRECTIVCS Y TECNICOS. — Di ­

rector t é c n i c o , 3.415,00 pesetas men­
suales. 

Mayordomo, 600,00 pesetas sema-
rvates; ayudante de mayordomo, 
565,00 pesetas semanales. 

OBK'EROS. — Maestra, 44,50 pese­
tas d iar ias ; submacstra, 40 .50 pese-
las diar ias; of ic ia la , 42,50 pesetas 
diar ias ; bat idora , 28.75; hi landera , 
32 ,00; atadora, 2A,75i por r iner? , 
26,75; pie-?adoro., 30,25; copiadora, 
28,75; ayudanta. 28,75; j e p a ^ o r a o 
molosa, 30 ,25 ; cdvanadora, 28,7.5; 
preparadora, 30 ,25 ; dobladore, 28.75 
maestro torcedor, 50,75; torcedor?. 
32 .00; torcedor, 39 ,00 ; aspoadora. 
28,75; canil lera, 28,75; trascanado-
ra , 30,25; repasadora de torcido. 
30,25; enoajadora, 28,75 y peÜ.T, 
36,00 pesetas diar ias . 

PERSONAL 0E SERVICIOS OQMPÍ.f--
MENiTARIOS. — Probadora, 30,25 pe­
setas diarias. 

SECCION DE TORCIDOS 
(Zon? se jfunda) 

DIRECTIVOS Y TEDN'.COS. — Dircr -
tor t é c n i c o , 2.555,00 pesetas m^n-
sualc*. 

Mayordomo sin director téo. i ico, 
4 80,00 pose ías semanales; mayordo-
•mo r o n di rector t i c n i c o , 4i25,00 oe-
sotas semanales; eyudanie de mayor­
domo, 320,00 pesetas semanales. 

OBREROS. — Maestra 40,00 pesc í a s 
d iar ias ; submaestra, 37,25 peselPs; 
o f i c i a l , 40,00; devanadora, 28,75; re­
cogedora, repasadora y repf.rtido\-.j 
de carretes, 28,75; pneparadorn, 
25,50; dobladora, 25,50; maestro tor ­
cedor, 47,75; torcedora, 28 ,75 ; l o r r ^ 
dor , 34 ,50; á s p e a d o r a , 25 ,50 ; , can " 
l lera . 25,50; trc-scanadora c r e s p ó n . 
25,50; t rascan adora, 25,50; repasa 
dora, 28,75; encanadora, 25,50 y 
peón, 33,00 pesetas diarias. 

SECCION DE TEJIDOS 
(Zona seyunda) 

DIRECTIVOS Y TECNICOS. — Dirr-c 
tor t é c n i c o , 3290,00 peíiDtas mensua­
les; t eó r i co , 2.340,00 pesetas men­
suales. 

Ayudante de t eó r i co pr imer a ñ o , 
265,00 peestas semanales; í dem, í d e m , 
segundo a ñ o , 295 ,00; aprendiz de 
t e ó r i c o , p r imer a ñ o , 160,00; í d e m , 
ídem, segundo a ñ o , 170; ídeím, í d e m , 
tercer a ñ o , 200,00; í dem, ídem cuar­
to a ñ o , 232 ,50; mayordomo sin d i -

Tector t é c n i c o , 602,50; mayordomo con 
director t écn ico , 507,50; encargado, 
435 ,00; contramaestre "Jacquard", 
402 ,50; contramf.cstro "Novedades", 
•370,00; contramaestre " C l á s i c o " , 
340; ayudante de contramaestre "Jac-
quard" , 297,50; ayudante de contra­
maestre "Novedades", 275,00; ayudan­
te de contramaestre "Cl/i.sicos", 240 ; 
con t r am£e . s t r e de p r e p a r a c i ó n , 285; 
ayudante de (contramaestre de prepa­
r a c i ó n , 245,00. 

ORREROS. — Encoladcr, 49,00 pe­
setas diar ias; o f ic ia l de encolado, 
37,50; peón de encolado, 33.00; de­
vanadora, 28 ,75; trascanadora, 25 ,50 ; 
a-,peadora, 25 ,50; dobladora, 25 ,50; 
urdidora, 32,00; a n u d a d o r a - p a s á d o r a , 
31 ,00 ; cani l lera , 25.50; tejedora pa­
reja tediares corrientes hasta 130 cen­
t í m e t r o s . 30 ,00 ; tejedora pareja tela­
res corrientes hasta 180 c e n t í m e t r o s , 
32 ,00; tejedora pareja telares co r r i en ­
tes de m á s de 180 c e n t í m e t r o s , 34 ,00 ; 
tejedora (tres telares corrientes;, 
35 ,00 ; tejedora (cuatro telares co­
rr ientes) , 36 ,25 ; tejedora ( m á s de 
cuatro telares), 37 ,25 ; tejedora (sec­
c ión a u t o m á t i c o s ) , 39 ,25; tejedor 
(colchas y t a p i c e r í a s ) , 3 7 , 2 5 ; tejedo­
ra (colchas y to.picerias), 28 ,75 ; te­
jedora (a mano pañue los y l isos) . 
28 ,75 ; tejedora a mano (" jaequard") 
hasta !00 c e n t í m e t r o s , 30 ,75; teje­
dora a mano ("Jacquard") , hasta ,130 
cent i metros, 32 ,50 ; tejedora a mano 
(colchas y t a p i c e r í a s ) , 45 ,75 ; despin-
zadora l impiadora , 26 ,75 ; p e ó n , 
33. 

i!1 FR SON AL DE SERVIC1CS COMPLE­
MENTARIOS: 
'Aimecenero de h i l o , 37 ,25 pesetas 

d ia r i as ; medidor de tej idos, 34 .00 ; 
medidora de tejidos, 25,50; almace­
nero de a l m a c é n genera!, 38,75. 

SECCION DEL RAMO DE AGUA 
DIRECTIVOS Y TEONICOS. — direc­

tor tóenico, 3.20O.00 pesetas mensua­
les ¿químico de laboratorio, 2 .340,00; 
dibujante , 2.340,00. 

Mayordomo, 445,00 peestas sema­
nales; ayudante de mayordomo, 
295,00; encargado d e aprestos, 
395 ,00 ; encardado d o acabados, 
395 ,00 ; ayudante de encargado. 
- « 5 , 0 0 ; ayudante de í a b o r a t o r i o , 
320 ,00 ; t in torero de p r i m e r a , 422,50; 
t in torero de segunda, 350,00; ayu­
dante de t in to re ro , 295 ,00; cont ra­
maestre, 350 ,00; colorista de estam­
pado de p r imera , 395,00; í dem, ídem 
de segunda, 350,00; ayudante de co­
loris ta , 295 ,00; contramaestre de m á ­
quina de estampar, 395,00. 

OBREROS. — Oficial de pr imera ck i -
se, 39,25 pesetas d iar ias ; o f ic ia ! de 
segunda clase, 38 ,25; of ic ia l de ter­
cera clase, 36 ,00 ; of ic ia l pintador a 
m á q u i n a (1-2 colores), 46 ,75 ; o f i c i ? : 

pintador a m á q u i n a ((3-4 c o l o r e ^ . 
52 ,00; o f i c i a l pintador a m á q u i n a mas 
colores), 60 ,50; of ic ia l pintador a ma­
no, 49,75; of ic ial pintador back o 
Jyonesa, 46 ,75 ; of ic ia l estampador 
(aerograf ia ) , 39,25; letr is la empaqu.-
tadora, 28 ,75 ; p e ó n , 3t>,00. 
PERSONAL DE SERVICIOS COMPLE­

MENTARIOS 
Oficial de servicio cqmpiemonta-

r i o , 39,25 pesaas diarias 
APRENDICES Y AYUDANTES DE 

OFICIAL 
rSccción del Ramo de Agua) 

Aprendices de 14 a 15 años, 18,75 
pesetas d iar ias ; de 1,5 a 16 a ñ o , , 
20,75; de 16 a 17 años, 23,00; de 
17 a 18 a ñ o s , 25,00; de 18 a 19 

a ñ o s 29 ,00 ; de 19 a 20 años, 31,00. 
SECCION D£ HILATURA Y ANEXOS 

(Sección única) 
Aprendiz de .14 a 15 a ñ o s , 16,00 

prestas d ia r ias ; de 15 a 16 a ñ o s , 
18,75; de 16 a !7 a ñ o s , 20,50; de 
17 a 18 a ñ o s , 21 ,00 ; de 18 a 19 a ñ o s , 
L'.J.OO; aprendiza de ¡4 « 15 a ñ o , , 
13,00; de 15 a 16 a ñ o s , 14,00; de 
16 a 17 anos. 15,75; de 17 a .'.8 

a ñ o s , 17,00; de 18 a 19 a ñ o s , 17,75: 
'ayudante de 16 a 17 a ñ o s , 19,50; 
de 17 a 18 a ñ o s , 22 ,00; de 18 a 19 
a ñ o s , 25 ,00 ; de 19 a 20 a ñ o s , 27 ,00 ; 
ayudanta de 16 a 17 años, 15,75; 
de 17 a 18 años , 17,75; de 18 a 19 
ailos, 18,25; de 19, a 20 a ñ o s , 21,50. 

DEMAS SECCIONES 
(Zona segunda) 

'Aprendices de 14 a 15 a ñ o s , ló .^O 
pesetas diaria- , ; de 15 a i b a ñ o s . 
18,75; de 16 a 17 años. 20,50; d i 
17 a 18 a ñ o s , 2 ! , 0 0 ; de .18 a 1 

•años, 23 ,00 ; aprendizas de 14 a 15 
a ñ o s , 13,00; de 15 a 16 años" 14,00; 
de 16 a 17 años, 15,75; de 17 a 18 
a ñ o s , 17,00; do" 18 a 19 a ñ o s , 17,75; 
ayudantes de 16 a 17 a ñ o s , !9,50r 
ayadsnu-s do 17 a 18 a ñ o s , 22 ,00; 
de 18 a 19 a ñ o s , 25,00; de 19 a 20 
a ñ o s , 27 ,00; ayudantas de 16 a 17 
a ñ o s . 15,75; de 17 a 18 a ñ o s , 17,75; 
de 18 a 19 a ñ o s , 19,75; de 19 a 
20 a ñ o s , 21,50. 
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É 
\ m m lie la Malla le 

cor la 
En el Boletín Oficial del Estado 

del dia 29 de Noviembre se publi­
ca una Orden de la Vicepresiden-
cia del Gobierno por la que se dis­
pone lo siguiente: 

Visto el expediente instruido .d 
efecto, y motivado por escrito del 
Ministerio del Ejército, referen­
te a determinación de las; cuan­
tías correspondientes a las pen­
siones cié la Medalla de Sufrimien­
tos per la Patria, esta Presiden­
cia del Gobierno ha acordado dis­
poner, aclarando la cuestión plan­
teada, que las pensiones de la 
Medalla de Sufrimientos por la Pa­
tria a que tiene derecho el per­
sonal enumerado en la Orden de 
esta Presidencia de 9 de Junio do 
1952, seguirán siendo las que se 
determinan en el apartado h) del 
articulo noveno de dicha Orden, 
o sea las que establecen los! pre­
ceptos que se citan en el aparta­
do expresado, aunque los mismos 
estén derogados a los efectos de 
la Reglamentación de dietas y 
viáticos, y, por tanto, sin que la 
modificación de las cuantías de 
las dietas, llevada a cabo por el 
decreto de 10 de Noviembre dS 
1955 y disposiciones rninisteriales 
complementarias influya para na­
da por lo que respecta a las cuan­
tías de las pensiones de dicha Me­
dalla de Sufrimientos por la Pa­
tria. 

IMPORTANTES 
LABORATORIOS 

precisan representante para esta pla­
za y su provincia. Escribir número 
2160. Balmes, 10, BARCELONA. 

PERSONAL DE SERVICIOS AUXILIARES 
Maestros ( m e c á n i c o s , electricistas, 

carpinteros y a l b a ñ l l e s ) , 350 pese­
tas semanales; encargados de fogo­
neros, 350 ; encargados de v ig i l an te , . 
275. 

iMccánico de p r imera , 45,25 p e s í -
tas d ia r ias ; mecán i co de . e fund* . 
40,50; m e c á n i c o de tercera. 3 8 ,7 ^ ; 
electricista de p r imera , 45,25; e l K -
ir ic is ta de segunda, 40,50; e l ec t r -
cisia de tercera. 38 ,75 ; carpin tero 
de primera, 42.75; carpintero d« s • 
gurtda, 40 ,50; «toañi l de p r imera , 

{42,75; «ItMiñil de segunda, 40 ,50; 
fogonero de pr imera , 44,50; f o g o n e . » 
de sefunda, 42,75; ayudante de f»-
genero, 38 ,75; conductor m e c á n í c » , 
44 ,50; conductor, 40 ,50; carrer», 
42,75; untador o engrasador, 33 ,50; 
^coreero, 35,25; listero, 33,50; « y ; i -
dante de listero, 33,00; guarda í u r a -
do, 34 ,75 ; v ig i lante , 3 4 ; o r d e n a n z » , 
32 ,25 ; portero, 32,25 pssetfls 
portera, 25 ,25; botones o recadero Uft 
14 a ñ o s , 12,00; de 15 años , .13,50; 
de 16 años , ; 4 , 75 ; de 17 años , 16,76; 
do 19 a ñ o s , 24,00. 
MUJERES DE L I M P I E Z A 

Jornada entera, 34 pése las d iar ias ; 
media jornada, 13 ,00; par heras, 
4 .00 . 

PERSONAL ADMINISTRATIVO 
Jefe de primera, 1.970 pesetas aien-

suales; jefe de segunda, 1,745; of i ­
cial do pr imera , 1.520; of ic ia l de 
«cgunda , 1.295; aux i l i a r , 1.010; «s-
pi ranie de 14 años , 465; de 1 5 a ñ o s . 
527,50; de 16 a ñ o s , 650,00; de .17 
a ñ o s , 7 7 0 , 0 0 ; ' telefonistas, 940,Q0; 
pract icante, !.750. 

PERSONAL IVERCANTIL 
Jefe de ventas, 1.970 pesetas men­

suales; o f i c i a l de vCTtas, 1.520; via­
jantes, 1.745. 

Mozo de a l m a c é n , 37,50 peestas 
diarias. 

Los aumentos por a n t i g ü e d a d , acu­
mulativos s egún Orden de 27 de Ju­
lio á é 1949, que v teñen establecidos 
en forma de porcentaje, se épilcárftn 
sobre los nuevos salarios-basa f i jado» 
en la presento orden. Los establecidos 
para el personal adm'nistrat ivo y mer­
can t i l como cantidades fijas, t a m b i é n 
acumulaibles, quedan modificados (.'n 
k s iguiente c u a n t í a : 

Jefes de pr imera y de segunda, 
dos t r ienios de 625 pesetas y tres 
quinquenios de 925 pose ía s anuales. 

Oficiales administrativos de pr ime­
ra y de segunda, dos trienios de 500 
pesetas y tres quinquenios de 75Q 
poesías anuales. 

Auxi l ia res , dos tr ienios de 375 pe­
setas y tres quinquenios de 550 p>;-
posotas «nuafes . 

Se f i ja el porcentaje del Plus Fa­
mil iar en e l 15 por ciento de la nó ­
mina. 

La posible a b s o r c i ó n en los nuevos 
salarios de las remuneraciones supe­
riores a las m í n i m a s hasta ahora v i -
g(i"Hes que hubieran venido disfru­
tando los trabajadores, se ajustar't 
a lo establecido en el Decreto de es!a 
misma fecha. 

Queda suprimido el Plus de cares­
tía de v ida establecido en l a dispo. 
sición adicional segunda de la Ra-

ig lEmentec ión , e l determinado por Or­
den de 9 de Enero de 1950 y los dos 
pluses e spec í a l e s fijados por la Or­
den de 23 de M a r z o del corr iente 
a ñ o . d e r o g á n d o s e dichas disposicio­
nes. 

Sigue v i g í a t e la obligatoriedad por 
parte de Jes trabajadores de cot izar 
en favor del IVTcntepio de P rev i s i ón 
Laboral correspondlenet el 1,50 o»r 
c íen lo de sus remuneraciones, con­
forme e s t a b l e c i ó ia Orden de 27 fe 
Noviemfons de 1953. 

Las empresas m o d i f i c a r á n sus ia-
rifas da destajos, pr imas, tareas o 
cualquiera otra forma de remunera­
ción con incentivo, de modo que po­
ra igual rendimiento de trabajo ex­
perimente»:? los ingresos del operario 
el mismo aumento proporcioaal que 
el que corresponda al salario del t ra­
bajador nsmunerado a jorr ta l en sil 
propia catenaria profesional. A¡ í * í 
efectos de establecer la pre ' perciéa , s-
e c u s i d e r a r á com» salario d« ¿a r t í i ( á 
el cons t i tu id© por el ant igua sa la r i t -
base. los pluses de canjstia ée vida 
y los especiales significado* en e l 
•artículo quint©. 

1 

Burgos 3 3 0 6 
Asturias 2 2 0 4 

Como puede comprobarse nues­
tro equipo tiene tres partidos ju-J 
gados y los tres ganados, espe­
rándose que con un poco de' 
suerte gane mañana a Asturias,' 
aunque anticipamos será un par­
tido muy reñido por la igualdad 
de equipos y que Asturias tiene 
también dos partidos jugados y. 
dos ganados. 

Con este encuentro que anun­
ciamos para mañana termina' 
nuestro equipo de jugar los par­
tidos correspondientes a la Pri­
mera vuelta; así que se están 
disputando los dos equipos el 
puesto de campeón de Grupo de 
la primera vuelta. 1 

E n cada grupo, se clasificarán 
dos equipos (primero y segundo) 
para la fase final. ' 

COMPASJ1A CAPITALIZADORA, S. A. FUNDADA LN 1929 

42 Domicilio Social: BARCELONA - Roger de Lauria, 18 y Caspe, 
Edificio propiedad de la Compañía 

Capital: Ptas. 5.000.000.00 
Reservas al 31 de Diciembre de 1955: Ptas. 96.063.700'92 

TITULOS DE AHORRO AMORTIZADO POR SU VALOR NOMÍMAL 
EN EL SORTEO CELEBRADO EL DIA 30 DE NOVIEMBRE DE 195G 

YBK LLZÑ ÜWL DXE 
M Z J MIH TLT HFJ 

DELEGACION EN BURGOS: VITORIA, mira. 21, 1." 
Capitales pagados por sorteo hasta la fecha: 11.7X5.000 pesetas 

Texto autorizado por la Dirección General de Seguros v Ahorro 
con fecha 17 Marzo 1951. 

Uno es un bolso de piel auténtica. Ei otro es de plásti­
co imitación. Su diferencia reside en la calidad de sus 
materiales. 
Lo mismo ocurre con las máquinas de coser Variar 
"se parecen" a la SI6MA. Pero ninguna la'iguala: 
Porque es imposible superar la alta calidad de s-ís mâ  
tenales. su sistema de bielas articuladas, y su duración 
eterna, garantizada. a ^^c'011 
Antes de elegir su máquina, vea su SIGMA 

CLOOIBAR . GUIPUZCOA 

niOIENDO TENER UNA SIGMA ¿POR QUE CONFORMARSE CON MENOS? A6EMCIA: 
COMERCIAL VELO-MOIO 

Vitoria, 14 - BUHOOS 



C U Ü ! O S A , 

i i o ñ Si l i i S * 
. G i j ó n . — E n el e d i f i c i o d o n d e 
se e n c u e n t r a n i n s t a l a d a s l o s 
. J v z g a d o s m u n i c i p a l e s y d e P r i ­
m a r a I n s t a n c i a , de G i j ó n . se n a 
c o m e t i d o u n n b o , l l e v á n d o s e 
l o s l a d r o n e s u n t o t a l de o c h o 
m i l pese tas de l a v e n t a de p ó l i ­
zas y t i m b r e s , a s í c o m o d e l o s 
d e p ó s i t o s q u e se h a c e n e n l a s 
d e p e n d e n c i a s j u d i c i a l e s . 
. T a m b i é n se l l e v a r o n a l g u n o s 
e f i - c í o s c o r r e s p o n d i e n t e s a p r u e ­
bas de c o n v i c c i ó n . — C i / i a . 

d e B u r g o s 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

P A S T I L L A S 

Sólo en cajitas 
precintadas 

P o r d i s p o s i c i ó n de l a S a n - . 
t a Sede se c e l e b r a en t o d o \ 
t i M u n d o " E l d í a d e l e m i - \ 
y r a n i e " . 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 
ses p a s i v a s de A d m i n i s t r a c i ó n 
G O B E R N A C I O N 

D e c r e t o p o r e l q u e se c o n c e d e n 
d e t e r m i n a d a s m e j o r a s a l a s c l a -
sehs pas ivas de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o e ci ̂  

D e c r e t o na r a l a s e g r e g a c i ó n de 
p a r t e d e l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
T a l l a m p a r a a g r e g a c i ó n a l de 
T r e m p ' L é r i d a ) . 

D e c r e t o s p e r l e s que se c o n s ­
t i t u y e n en e n t i d a d e s loca les m e ­
n o r e s los . n u e v o s p o b l a d o s de 
A g u e d a d e l C a u c í i l l o ( S a l a m a n ­
c a ) y de B a r b a n o ( B a d a j o z ) . 

D e c r e t o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de e d i f i c i o s d e s i g n a d o s a casas 
c u a r t e l de l a G u a r d i a C i v i l e n E l 
R u b i o ( S e v i l l a ) , B e r z o c a n a ( C á -
ce res ) y CaJlosa de E n s a r r i á 
( A l i c a n t e ) . 

E x p e d i e n t e d e a u t o r i z a c i ó n p a ­
r a c o n t r a t a r l a a d q u i s i c i ó n d i ­
r e c t a d e dos c e n t r a l e s t e l e x c o n 
d e s t i n o a L a s P a l m a s y T e n e r i ­
f e y e q u i p o s de e n l a c e c o n M a ­
d r i d v i a r a d i o . 

E x p e d i e n t e de o b r a s d i v e r s a s e n 
l o c a l i d a d e s a d a p t a d a s p o r Su 
E x c e l e n c i a el J e f e d e l E s t a d o . 

O B R A S P U B L I C A S 
A c u e r d o p o r e l que se e m i t e a 

las Cor tes un p r o y e c t o de ley so­
b r e i n c o r p o r a c i ó n a l v i g e n t e P l a n 
de O b r a s P ú b l i c a s las o b r a s de l 
p a n t a n o de A l m a n z o r a , en el n o 
d e l m i s m o , n o m b r e en la p r o v i n ­
c i a de A l m e r í a . 
^ D e c r e i o s a u t o r i z a n d o d i v e r s a s 

o b r a s . 
D e c r e t o g de p e r s o n a l . 
E x p e d i e n t e s de r e v i s i ó n de p r e ­

c i o s . 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

D e c r e t o po r e l que se c l a s i f i c a n 
c o m o Co leg io s r e c o n o c i d o s supe­
r i o r e s de E n s e ñ a n z a M e d i a , va ­
r i o s c e n t r o s de los d i s t r i t o s u n i ­
v e r s i t a r i o s de Sev i l l a y V a l e n c i a . 

D e c r e t o s y e x p e d i e n t e s p o r los 
q u e se d e c l a r a n de i n t e r é s soc ia l 
a c e n t r o s p r i v a d o s de e n s e ñ a n z a . 

E x p e d i e n t e s de o b r a s e n l a Es­
cuela de M a g i s t e r i o de T a r r a g o -
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OBLIGACIONES IMPONE A 
PERSIGUE? ¿QUE 

LOS CATOLICOS? 
M a ñ a n a , D i o s m e d i a n t e , p r i m e ­

r a d o m i n i c a d e A d v i e n t o , p o r 
d i s p o s i c i ó n exp resa d e l g r a n P o n ­
t í f i c e , P í o X I I , se c e l e b r a e n t o d o 
e l m u n d o c a t ó l i c o e l ' "D ía d e l 
E m i g r a n t e " . 
Es t a n c o m p l e j a l a v i d a m o d e r ­

n a , s o n t a n t o s y t a n h e t e r o g é n e o s 
l o s n e g o c i o s y o c u p a c i o n e s c o t i ­
d i a n a s que t r a e m o s e n t r e m a n o s , 
q u e apenas d i s p o n e m o s de t i e m ­
p o p a r a p e n s a r s e r i a m e n t e e n 
l o s g r a v e s y t r a s c e n d e n t a l e s p r o ­
b l e m a s que l a I g l e s i a C a t ó l i c a 
t i e n e p l a n t e a d o s , y c u y a s o l u ­
c i ó n es a c u c i a n t e y n e c e s a r i a 
p a r a su p r o p i a v i d a y e x i s t e n c i a . 

P o r este p o n d e r a d o m o t i v o es­
t á h o y de m o d a e n e l m u n d o y 
m e pa r ece l ó g i c o y n a t u r a l e l 
q u e e s t a b l e z c a d í a s t i p o s , d í a s 
i dea l e s , d í a s r e p r e s e n t a t i v o s , d e ­
d i c a d o s p o r c o m p l e t o a l a p r o ­
p a g a n d a , a l a m e d i t a c i ó n y a 
l a e n t r a ñ a de u n p r o b l e m a o d e 
u n a c u e s t i ó n s o c i a l o r e l i g i o s a 
f u n d a m e n t a l y n e c e s a r i a p a r a l a 
v i d a de l a I g l e s i a y d e l a S o c i e ­
d a d . Y p r e c i s a m e n t e este es e l 
" D í a d e l E m i g r a n t e " . j 

A s í c o m o e l P a p a de las M i s i o - ' 
nes , P í o X I , a l e n f r e n t a r s e c o n e l 
p r o b l e m a de l a i n f i d e l i d a d , a l v e r 
q u e n a d a m e n o s 1.300 m i l l o n e s 
de h o m b r e s , n o c o n o c í a n t o d a v í a 
l a fe y e l E v a n g e l i o de C r i s t o y 
se h a l l a b a n s u m i d o s e n las t i n i e ­
b l a s y s o m b r a s d e l p a g a n i s m O i es- ' 
t a b l e c i ó e n e l a ñ o efe 1925 e l g r a n 
d í a u n i v e r s a l de m i s i o n e s , q u e 
h o y l e c o n o c e m o s c o n el n o m b r e 
d e l D o m u n d ; a s í t a m b i é n e l 
P o n t í f i c e , P í o X I I , a l e n f r e n t a r s e 
c o n e l a c t u a l p r o b l e m a de l a 
e m i g r a c i ó n , a l ve r q í i e m á s d e 
90 m i l l o n e s de h o m b r e s v i v e n des­
p l a z a d o s de s u p a t r i a , e n p a í s e s 
e x t r a n j e r o s , c o n g r a n d e s p e l i g r o s 
p a r a su fe y sus c o s t u m b r e s , e n 
e l a ñ o de 1952 h a e s t a b l e c i d o c o n 
c a r á c t e r p e r p e t u o y u n i v e r s a l e l 
" D í a tifel E m i g r a n t e " . E l p r i m e r o 
es el d í a de l a c a t o l i c i d a d de l a 
I g l e s i a ; e l s e g u n d o e l d í a de p r o ­
t e c c i ó n y d e f e n s a de l a fe de l o s 
c a t ó l i c o s , que h a b i é n d o l o a d q u i ­
r i d o e n l a s a g u a s r e g e n e r a d o r a s 
d e l b a u t i s m o , l a p u e d e n p e r d e r , y 
de h e c h o l a p i e r d e n e n los p a í ­
ses de i n m i g r a c i ó n . E l " D í a d e l 
E m i g r a n t e " , es, pues , u n d í a de 
p r o p a g a n d a , e n e l q u e t o d o s d e ­
b e m o s v i v i r e l s a n g r i e n t o p r o ­
b l e m a de l a s m i g r a c i o n e s . H o y 
h e m o s dfe p e n s a r a f o n d o , que s o ­
m o s c a t ó l i c o s , es d e c i r , u n i v e r s a ­
l i s t a s , p a r a q u i e n e s n o debe h a ­
b e r f r o n t e r a s , n i c o r t a p i s a s ; que 
a d e m á s de l o s p r o b l e m a s de ce lo 
y de a p o s t o l a d o , que t e n e m o s 
p l a n t e a d o s e n n u e s t r a p a r r o q u i a , 
e n n u e s t r a d i ó c e s i s y e n n u e s t r a 
I g l e s i a n a c i o n a l , y c u y a s o l u c i ó n 
n o s a c u c i a , y a l a q u e d e b e m o s 
d e d i c a r n u e s t r o m e j o r c a r i ñ o y 
n u e s t r a d e c i d i d a c o l a b o r a c i ó n , 
h a y o t r o s p r o b l e m a s u n i v e r s a l e s 
y g r a v e s , q u e a f e c t a n d i r e c t a ­
m e n t e a l a v i d a d e l a I g l e s i a 
C a t ó l i c a , n o e n es ta p a r r o q u i a , 
n i e n a q u e l l a d i ó c e s i s ; s i n o e n e l 
m u n d o e n t e r o ; c o m o es e l p r o b l e ­
m a m i g r a t o r i o c o n e l que d e b e ­
m o s s i m p a t i z a r , y a l q u e t e n e m o s 
o b l i g a c i ó n d e a p o r t a r n u e s t r o 
a p o y o y c o n t r i b u c i ó n . I 

E n pocas p a l a b r a s v o y a s i n t e ­
t i z a r los deberes p r i m o r d i a l e s 
q u e este " D í a d e l E m i g r a n t e " n o s 
i m p o n e . I 

L o s c a t ó l i c o s d e b e m o s p r o c u r a r 
c o n o c e r a f o n d o y e n t o d a su 
c r u d e z a y a m p l i t u d es te p r o b l e ­
m a y as i l e m i r a r e m o s c o n c a ­
r i ñ o y l e a m a r e m o s , y nos i n t e ­
r e s a r e m o s p o r é l y c o n t r i b u i r e ­
m o s a s u e f i caz s o l u c i ó n . • 

E s t a c o n t r i b u c i ó n p u e d e t e n e r 
u n t r i p l e c a u c e : P r i m e r o . — H a 
d e ser u n a c o n t r i b u c i ó n de o r a ­
c i o n e s y de p e t i c i o n e s a l c i e l o . ! 

P o r q u e l a v e r d a d e r a s o l u c i ó n d e l 
p r o b l e m a m i g r a t o r i o es c u e s t i ó n 
de fe , de j u s t i c i a y de a m o r , e n 
d e f i n i t i v a es c u e s t i ó n s o b r e ñ a - i 
t u r a l y de g r a c i a d i v i n a . M á s e l 
d o n de l a g r a c i a y los f a v o r e s ; 
d i v i n o s se c o n c e d e n a l a o r a c i ó n 
y a l a m o r t i f i c a c i ó n . 

Se n e c e s i t a n , pues , a l m a s s e n ­
c i l l a s y generosas que r e c e n y se 
s a c r i f i q u e n p o r sus h e r m a n o s , los 
p o b r e s e m i g r a n t e s . S e g u n d o . — D e ­
be ser u n a c o n t r i b u c i ó n de a c t i ­
v i d a d y t r a b a j o p e r s o n a l . C i e r t o , 
que s i n l a g r a c i a y e l a u x i l i o de 
D i o s n a d a p o d e m o s a l c a n z a r e n 
a s u n t o s s o b r e n a t u r a l e s ; p e r o e n 
t o d a e m p r e s a m e r i t o r i a y e f icaz 
es t a m b i é n n e c e s a r i a n u e s t r o es­
f u e r z o y n u e s t r o t r a b a j o p e r s o ­
n a l . 

L a p a s i v i d a d s i e m p r e h a s i do 
l a r é m o r a de l a s n o b l e s y g r a n d e s 
e m p r e s a s . Y l a i n d i f e r e n c i a y e l 
m e n o r es fuerzo es l a p o l i l l a que 
o c u l t a m e n t e y p o c o a p o c o v a 
c a r c o m i e n d o las o b r a s de apos ­
t o l a d o s e g l a r h a s t a d e s t r u i r l a s y 
a n i q u i l a r l a s . 

L a o b r a n a c i o n a l m i g r a t o r i a de 
l a I g l e s i a , n o p o d r á m a r c h a r a d e ­
l a n t e , n i d a r á f r u t o s sazonados , 
s i n l a c o o p e r a c i ó n d e a l m a s g e ­
ne rosa s y c a r i t a t i v a s , que l l e v e n 
a l a O f i c i n a C e n t r a l y a l a s D e ­
l e g a c i o n e s D i o c e s a n a s y P a r r o ­
q u i a l e s e l a l i e n t o y e n t u s i a s m o de 
sus c o r a z o n e s e n a m o r a d o s de la 
g r a v e d a d y u r g e n c i a d e l p r o b l e ­
m a y a p o r t e n u n a c o l a b o r a c i ó n 
de t r a b a j o y a c t i v i d a d p e r s o n a l 
p a r a l o s m ú l t i p l e s s e r v i c i a s que 
h a n de p r e s t a r . 

Y f i n a l m e n t e es ta c o n t r i b u c i ó n 
s e r á m a t e r i a l y " e c o n ó m i c a . P e r ­
s o n a l i d a d t a n d e s t a c a d a y c o n o ­
c e d o r a riel p r o b l e m a , c o r n o e l se­
ñ o r G o n z á l e z R o t h v o s s . p r o f e s o r 
de l a E s c u e l a s o c i a l de M a d r i d 
h a d i c h o e n u n r e c i e n t e a r t í c u l o . 
" L a I g l e s i a , s i n n e c e s i d a d de í n ­
te r (er i r se e n t e r r e n o s do l a es ta­
t a l t i e n e u n c a m p o e x t r a o r d i n a ­
r i o de a c c i ó n , q u e l e c o r r e s p o n d e 
i n t e g r a r u e r i t e " . Y a s í p u e d e esta­
b l e c e r o r g a n i z a c i o n e s do p r e ] a r a -
c i o n d o las e m i g r a n t e s ; s e r v i c i o s 
de l u c h a c o n t r a los g a n c h o s y 
agen tes q u e e n r a ñ a n y e x p l o t a n 
a l o s e m i g r a n t e s ; s e r v i c i o s de 
a s i s t e n c i a r e l i g i o s a ; p r o t e c c i ó n de 
m e n o r e s y de j ó v e n e s e m i e r a n ­
tes; p r é s t a m o s c r a t u i t o s p a r a v i a ­
jes; r e a g r u p a c i ó n d e f a m i l i a s y 
o f i c i n a d e a s i s t enc i a e n los pues ­
tos d e e m b a r q u e e tc . Y t o d o s 
estos o r g a n i s m o s y s e r v i c i o s i m ­
p l i c a n el m o n t a j e d e u n a o r g a n i ­
z a c i ó n n a c i o n a l de g r a n d e s p r o ­
p o r c i o n e s , q u e a r r a n c a n d o d e l a 
p e q u e ñ a p a r r o q u i a de a l d e a y 
p a s a n d o p o r l a s d e l e g a c i o n e s 
d i o c e s a n a s , l l e g u e n b a s t a la O f i ­
c i n a C e n t r a l de M a d r i d c o n sus 
m ú l t i p l e s secciones d e t r a b a j o 
r á p i d o y e f i c i en re . Es t a s o r g a n i s ­
mos n o s o n f a n t a s m a g o r í a s n i 
u t o p i a s ; s o n o b r a s t a n g i b l e s q u e 
y a t i e n e n u n f u n c i o n a m i e n t o las 
C o m i s i o n e s C a t ó l i c a s de o t r o s 
p a í s e s . Y t o d o é s t o l o s o s t i e n e n 
los c a t ó l i c o s de esas n a c i o n e s c o n 
m e n o s f a m a y m e n o s d e n s i d a d 
c a t ó l i c a e x t e r n a q u e no.cotros. Y 
esta o r g a n i z a c i ó n y m o n t a j e t r a ­
d u c i d o e n c i t as s i g n i f i c a m u c h o s 
m i l e s d e pesetas. E n este " D í a d e l 
E m i g r a n t e " se r e a l i z a u n a c o l e c ­
t a e n c a m i n a d a a r e c a u d a r m e d i o s 
e c o n ó m i c o s p a r a e l s o s t e n i m i e n t o 
de estas o b r a s m i g r a t o r i a s . L a 
c o n t r i b u c i ó n d e los f ie les d e b e s e r ! 
p r o p o r c i o n a d a a las p r o p i a s d i s - ! 
p o n i b i l i d a d e s y a i a g r a v e d a d y | 
v o l u m e n d e l p r o b l e m a . Es nece - ' 
s a r i a l a a p o r t a c i ó n d e t a l o s ; d e l , 
p o b r e y d e l r i c o , p o r q u e todos so-J 
m e s c a t ó l i c o s y e s p a ñ o l e s . 

L a D e l e g a c i ó n D i o c e s a n a 
du M i g r a c i ó n 

na y en d iversas escuelas de d i ­
cha p r o v i n c i a y de las de Toled.>, 
Ge rona , Guada la j a r a y V a l e n c i a . 
T R A B A J O 

Decre to p o r el que se c o m p e n ­
san a m e t á l i c o las vacac iones de l 
p e r s e n a l de las m i n a s de c a r b ó n . 
I N D U S T R I A 

D e c r e t o po r el que se p r o r r o g a 
p e r un p l a z o de t r e s meses l a 
rese rva a f avo r del Es tado de h i ­
d r o c a r b u r o s f l u i d e s , en t o d o e l 
t e r r i t o r i o n a c i o n a l . 

A G R I C U L T U R A 
U . c r e t o p o r el que se f i j a la 

e x t e n s i ó n m í n i m a de las f i n c a s 
fore.stales a efectos d e a p l i c a c i ó n 
de la lev de p l a g a s de 12 de M a ­
yo do 1956. 

Decre tos p o r los que se dec la ­
r a n de u t i l i d a d p ú b l i c a , a efectos 
de r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l , las f i n ­
cas " F o n t a n a r e i o " , " L e n t i e q u i ­
n o " , " C a r a i a l " , " E n j a m b r a d e r o s " , 
" A l cor noca le j o s " , " C a s c a j ó n " y 
" V í b o r a s " , en los t é r m i n o s m u n i ­

c i p a l e s de A n d ú j a r v B a ñ o s de l a 
E n c i n a ( J a é n ) . 

Dec re to p o r el que se a u t o r i z a 
la i n s t a l a c i ó n de c e n t r o s de m e . 
j e r a g a n a d ra en m o n t e s p e r t e n e ­
c i e n t e s a l P a t r i m o n i o F c r e s t a l . 
A I R E 

Decreto por e l que se a u t o r i z a 
D e c r e t o p o r el que se a u t o r i z a 

la a d q u i s i c i ó n m e d i a n t e c o n c u r ­
se de e q u i p o s r a d i o t e l e f ó n i c o s . 

D e c r e t o p r el q ü s se a u t o r i z a 
\H a d q u i s i c i ó n m e d i a n t e c o n c u r s o , 
de h a r i n a de t r i g o p a r a la e i e -
b o r a c i ó n de p a n p a r a l a t r o p a . 
COMERCIO 

Asun te s de t r á m i t e . 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

Decre tos p o r los q u e se a u f o -
r i z a a l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o p a r a a d q u i r i r po r ges­
t i ó n d i r e c t a , a t e n o r del a r t í c u ­
lo 57 de la L e y de C o n t a b i l i d a d 
y A d m i n M t r a c i ó n d e l E s t a d o , 
e m i s o r a s de onda m e d i a de p o ­
t e n c i a s u p e r i o r a 20 k w . p a r a la 
r e d de R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . 
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P l a n d e u r g e n c i a p a r a 
e n v i a r p e t r ó l e o a E u r o p a 

sido 1 

W a s h i n g t o n . — T os E s t a d o s U n i ­
dor? h a n d a d o c o m i e n z o h o y a las 
fases i n i c i a l e s de u n p l a n de u r ­
g e n c i a p a r a s u m i n i s t r o de p e t r ó ­
l eo a E u r o p a , q u e l l e g a r á d e n t r o 
de u n mes, a l m e d i o m i l l ó n d e 
b a r r i l e s d i a r i o s . 

O f i c i a l m e n t e se i n f o r m a q u e 
las c o m p a ñ í a s p e t r o l í f e r a s n o r t e ­
a m e r i c a n a s e s t á n e m b a r c a n d o y a 
300.000 b a r r i l e s de p e t r ó l e o d i a ­
r i a s , c o n d e s t i n o a l a E u r o p a o c - , 
c i d e n t a l . | 

T a m b i é n se a n u n c i a q u e el G o ­
b i e r n o p o n d r á e n s e r v i c i o 39 p e ­
t r o l e r o s , q u e t e n i a desechados , 
p a r a a c e l e r a r estos e n v í o s de p e - j 
t r ó l e o . j 
E N F R A N C I A G E S T I O N A N 

P E T R O L E O R U S O | 
E s t o c o l m o . — L o s c í r c u l o s o f i ­

c i a l e s r u s o s e n M o s c ú s i g u e n c o n 
e l m a y o r i n t e r é s l a s n e g o c i a c i o ­
nes q u e se l l e v a n a c a b o e n P a ­
r í s , s o b r e u n a a y u d a d e p e t r ó l e o 
s o v i é t i c o a F r a n c i a . I 

E l . p r i m e r v i c e p r e s i d e n t e d e l 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s s o v i é t i c o , 
M i k o y a n , m a n i f e s t ó q u e las d i s ­
c u s i o n e s sobre e l a s u n t o se des­
a r r o l l a b a n e n P a r í s " e n u n a a t ­
m ó s f e r a b u e n a y e f i c a z " . i 
C H E C O S L O V A Q U I A Y F I L I P I ­

N A S C A N D I D A T O S A U N j 
P U E S T O E N E L C O N S E J O 
D E S E G U R I D A D 
Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . ' 

( N u e v a Y o r k ) . — C h e c o s l o v a q u i a 
d i s p u t a r á a F i l i p i n a s el p u e s t o 
( ie l C o n s e j o d e S e g u r i d a d q u e de­
j a e n 3 1 de D i c i e m b r e — d o c e 
meses an tes de l o n o r m a l — Y u ­
g o s l a v i a , c o m o c o n s e c u e n c i a de l . 
a c u e r d o a q u é e l a ñ o p a s a d o l l e ­
g a r o n é s a y F i l i p i n a s p a r a p o ­
n e r , f i n a l e m p a t e en q u e se e n ­
c o n t r a b a n . 

M E N Z I E S A B O G A P O R L A 
E X P U L S I O N D E L A S D I F E ­
R E N C I A S E N T R E E S T A D O S 
U N I D O S E I N G L A T E R R A 

• M e l b o u r n e . — E l j e fe d e l G o ­
b i e r n o a u s t r a l i a n o , M e n z i e s , d i ­
ce p r o d u c i r í a i n e s t i m a b l e bene­
f i c i o l a d e s a p a r i c i ó n de l a s d i f e -
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U I E R O que mis p r i m e r a s pa la-
bras sean u n a a c c i ó n de g r a 
c i a s a D ios , que brota con 

a p r e m i o s torpes , pero fervorosos de 
lo m á s hondo de m i c o r a z ó n . 

. ¡ G r a c i a s , S e ñ q r , porque tengo un 
h o g a r ! G r a c i a s , S e ñ o r , porque vi­
vo en mi P a t r i a , e n el propio pue­
blo en que n a c í y a p r e n d í a a m a i ­
ce y vi nacer a m i s h i jo s , que hoy 
s o n mi a l e g r í a y m i orgullo . C r a 
c i a s . S e ñ o r , porque puedo expre­
s a r m e en mi l e n g u a nativa y escu­
c h a r sus e n t r a ñ a b l e s acentos en m i 
rededor . G r é c i a s , S e ñ o r , porque 
.tengo a mi a l c a n c e los l u ? ? r < s que 
g u a r d a n , con el n o s t á l g i c o aroma 
de los a ñ o s t r a n s c u r r i d o s , lus 
r e c u e r d a s , t r i s t e s o a legres , pero s i empre evoca­
dores , de los sucesos pasados, de las c o r r e r í a s 
in fant i l e s , de las "aventuras" de estudiante y de 
los g r a n u e s acontec imientos de mi ex i s tenc ia . 
G r a c i a s , S e ñ o r , porque o í d a d í a , al f inal de la 
j o r n a d a de t r a o a j o y de ajetreo en la c i u d a d po­
pu losa y a t o l o n d r a d o r a , m ? espera el dulce refu­
g i o , en que h a s t a las cosas inertes resu l tan eca 
r i c i a d o r a s y hay c a l o r de a m o r f a m i l i a r y gozo 
c o m ú n p a r a los tr iunfos , a l iento p a r a los desca­
labros y t iernos cu idados p a r a la enfermedad. 

¡Dfos m í o , q u é d i c h a poseer todo esto! Por 
for tuna , en E p a ñ a aun somos muchos los que lo 
tenemos, aunque q u i z á por eso m i s m o no sepa­
mos a p r e c i a r l o en todo su Jusío y su inmenso va­
l o r , Oue al hogar puede a p l i c á r s e l e lo que se d ice 
de l a sa lud: que nad ie sabe lo que s i g n i f i c a has­
ta que no 52 h a perdido . S i se pensara un poco 
en el lo , esta a c c i ó n de g r a c i a s b r o t a r í a a d i a r i o , 
a cad .2 h o r a y a c a d a instante de los labios de to­
dos los que d i s f r u t a n de un h o g a r f a m i l i a r , o al 
menos , de un lugar seguro en cuyo rec in to pue­
den sent irse d u e ñ o s y s e ñ o r e s de sus pensamien­
tos y de sus medios* mater ia l e s de v i d a ; donde 
pueden e n t r e g a r s e a la l ec tura , al estudio o a l 
s u e ñ o con la t r a n q u i l i d a d de encontrarse en su 
p r o p i a c a s a y en e l sat i s factor io ambiente de l a 
conf iada i n t i m i d a d . 

¡ A h ! P e r o esta e x p r e s i ó n de a g r a d e c i m i e n t o 
no puede ser un s i m p l e r e c r e a r s e en e l m á s mez­
quino e g o í s m o , porque entonces , m á s que satis­
f a c e r , o f e n d e r í a a Dios; ni tampoco c o r t i n a de 
h u m o que nos oculte la t e r r i b l e r e a l i d a d de l m u n ­
do de hoy . P o r e l c o n t r a r i o , nos h a de serv ir co­
mo de v e n t a n a a b i e r t a a l p a n o r a m a sobrecoge-
dor de tantas y tantas a lmas como deamtoulan por 
doquier s in techo p r o p i o , n i a veces a j e n o , que 
les c o b i j e , s in p a t r i a y s in p a n . 

Mañana el "Día del Emigrante" 
El 

¡Gracias, Señor, porque tengo un liogai! 
"Por F. SiMCHEZ MlTAíT"! 

r e n e ias e n t r e I n g l a t e r r a y E s t a ­
dos U n i d o s , p o r m e d i o de a l g u n a 
d e c l a r a c i ó n c o n c e r l a d a e n t r e 
E d é n y e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r , 
de q u e c o n t i n ú e l a c o h e s i ó n e n ­
t r e los dos p a í s e s . 

E l é x o d o h ú n g a r o ha t r a í d o de nuevo a lac 
p á g i n a de p e r i ó d i c o s y revis tas las c a r a s aterro 
r i z a d a s de hombres y mujeres en huida; las m¡ 
r a d a s de esos n i ñ o s en cuyas p u p e a s se mezcla 
e l miedo m á s espantoso con e l es tremecido asom 
bro in fant i l ante la c r i m i n a l locura de los h o n 
btes ; los t r á g i c o s g r u p . s que m a r c h a n c a m i n í 
ade lante , h a c i a no s . b e n d ó n d e , arras trando men 
guados a j u a r e s y dejando tras sí c lamores de des­
e s p e r a n z a . 

' Pero no s ó l o e l los . Hay a d e m á s muchos qup 
forzados por unas u o tras c i r c u n s t a n c i a s , han sa' 
l ido t a m b i é n de sus hogares y se han visto ouli 
gado a a b a n d o n a r su pueblo y su p a t r i a para bus­
c a r en a j e n s s t i e r r a s un refugio o un medio de 
subs i s tenc ia . Const i tuyen l a i n m e n s a c a r a v a n a dt 
los e m i g r a n t e s que se r a m i f x a por doquier y cu­
b r e los c a m i n o s y l l ega a los p a í s e s que a ú n dis­
frutan de p a z y de p r o s p e r i d a d , p a r a l lamar 

.sus puertas y ped ir a m p a i o , c o m p r e n s i ó n y a m l - . 
tad. 

E n el c o r a z ó n de un c r i s t i a n o su l lamamiento 
no puede quedar s in respuesta . L a C a r i d a d , tUe 
m o v i ó a C r i s t o a p r o d i g a r sus mi lagros , ha 
a b r i r los b r a z o s de sus fieles; y las pa labras d«i 
P a p a y de los Pre lados de todo e l mundo han de 
ser e scuchadas . 

Calor de c a r i ñ o fraternal y ayuda mater ia l p¿i 
r a los ex i lados y p a r a los e m i g r a n t e s ; para ios 
que han de a b a n d o n a r su p a t r i a y no tienen ho­
g a r , y no escuchan en quienes les rodean la len­
g u a na t iva , y sufren , con la p e n u r i a m a t e r i a l , é l 
inmenso desconsuelo de los lazos f a m i l i a r e s rot;)s 
las propiedades p e r d i d a s y el p o r v e n i r deshecho. 

Estos sent imientos son los que pueden hacer 
g r a t a a Dios 1~ e x p r e s i ó n de g r a t i t u d de quienes 
e s f á n l i b r e s de tales h o r r o r e s . L i b r e s hoy, pero 
s i n poder a s e g u r a r lo que o c u r r i r á m a ñ a n a . . . y 
esto t a m b i é n debe dar m a t e r i a p a r a meditar. 

Varios muertos en accidentes 
de circulación registrados ayer 

S e m a t a u n j o v e n c u a n d o e j e r c i t a b a l a c a z a 

L l a n e s ( A s t u r i a s ) . — U n c a ­
m i ó n d e l a m a t r í c u l a d e B i l b a o , 1 
q u e se d i r i g í a a A v i l e s c a r g a d o ^ 
de b l o q u e s de a l q u i t r á n , e n e l , 
t r a y e c t o e n t r e B u s t i o y E l P a ­
r r a l , de l a c a r r e t e r a d e S a n t a n ­
d e r a O v i e d o , p o r causas desco­
n o c i d a s , se d e s p e ñ ó p o r u n b a ­
r r a n c o de c i n c u e n t a m e t r o s d e 
a l t u r a . E l c o n d u c t o r , G a b r i e l 
A g u i l e t a . d e v e i n t i o c h o a ñ o s d e 
e d a d , s u f r i ó g r a v í s i m a s h e r i d a s y j 
de m e n o s c o n s i d e r a c i ó n e l a y u - ' 
d a n t e , J o s é V i z c a i r r e g u i , de 23 
a ñ o s . T r a s l a d a d o e l c h o f e r a T o - j 
r r e l a v e g a f a l l e c i ó a las pocas h o - ; 
r a s d e su i n g r e s o e n u n s a n a - ; 
t o r i o . — C i f r a . 

F A T A L A C C I D E N T E D E C A Z A 

C a s t e l l ó n d e l a P l a n a — E n u n 
c a m p o d e l - t é r m i n o m u n i c i p a l d e 
V a l d e a l b a , se m a t ó e n a c c i d e n t e ' 
de c a z a e l j o v e n de v e i n t i c u a t r o 
a ñ o s , S a l u s t í a n o R e l t r á n I b á ñ e z , 
q u i e n h a b í a c o g i d o u n a escope­
t a a u n ' p a r i e n t e suyo ; s i e n d o l a 
p r i m e r a vez q u e t e n í a e n sus m a ­
n o s u n a r m a de esta c l a s e y , a l 
a p a r e c e r u n c o n e j o e n t r e s u s 
pies , q u i s ó m a l a r i o a c u l a t a z o s , 
e n u n o d e l o s c u a l e s se d i s p a r ó j 
l a e s c o p e t a y l a p e r d i g o n a d a le 
a t r a v e s ó el c o r a z ó n . " " R e s u l t ó ' 

m u e r t o e n e l a c t o . — C i f r a . 

U N M U E R T O Y V A R I O S H E R I ­
D O S E N A C C I D E N T E 

T e r u e l . — E n l a c a r r e t e r a de 
S a g u n t o a B u r g o s , e n las p r o x i ­
m i d a d e s d e es ta c a p i t a l , u n a u ­
t o m ó v i l q u e desde Z a r a g o z a se 
d i r i g í a a A l i c a n t e , f u é a e s t r e l l a r ­
se c o n t r a l a c a s i l l a d e u n paso ' i 
n i v e l , d e s p u é s d e h a b e r a r r o l l a ­
do a d o s g u a r d a c a n t o n e s . D e l a s 
c i n c o p e r s o n a s q u e o c u p a b a n e l 
v e h í c u l o , d o n A n t o n i o C a d a r s o 
C a r r i l l o , de 73 a ñ o s , f a l l e c i ó p o ­
cas h o r a s d e s p u é s , a c o n s e c u e n ­
c i a de l a f r a c t u r a de l a base d e l 
c r á n e o ; s u esposa , . d o ñ a F r a n c i s ­
ca V i l u m b r a l e s L ó p e z , de 72, p a ­
dece f r a c t u r a a b i e r t a de c r á n e o , 
de p r o n o s t i c o g r a v e ; E s p e r a n z a 
C a d a r s o , h e r m a n a d e l f a l l e c i d o , 
s u f r e h e r i d a l e v e e n l a r e g i ó n 
m e n t o n i a n a ; F a n i D o m í n g u e z , 
de 19 a ñ o s , d o n c e l l a , p a d e c e f r a c ­
t u r a d e l á c l a v í c u l a , d e p r o n ó s ­
t i c o m e n o s gf ave', y e l c o n d u c t o r . 
F e r n a n d o C a d a r s o , de 30 a ñ o s , 
c o n t u s i o n e s leves . L o s h e r i d o s 
f u e r o n t r a s l a d a d o s a l h o s p i t a l . 

Coloquio de la Escuela en Periodismo 
sobre el tema "El saber del dinero' 
El medico gaditano Dr. Salva anuncia 
que se retirará cuando llegue a obtener 
el premio de las 250.000 pesetas 

L a e m i g r a c i ó n c a s i s i e m ­
p r e es u n a a v e n t u r a , l a I g l e ­
s i a n o l a f a v o r e c e . P r o c u r a 
h a c e r l a m e n o s a r r i e s g a d a . 

« E s p í r i t u d e p o r t i v o d e l a F a l a n g e » 

conferencia de don Jaime de F o x á 
A las s ie te d e l a t a r d e de aye r , 

é n e l s a l ó n de ac tos de l a E x c m a . 
D i p u t a c i ó n , e l i l u s t r e e s c r i t o r y 
p o e t a J a i m e de F o x á , p r o n u n c i ó 
u n a b r i l l a n t e c o n f e r e n c i a sobre el 
t e m a " E s p í r i t u d e p o r t i v o de l a 
F a l a n g e " , e n a c t o o r g a n i z a d o p o r 
e l D e p a r t a m e n t o p r o v i n c i a l de 
S e m i n a r i o s . 

L a p r e s i d e n c i a , j u n t o c o n e l 
c o n f e r e n c i a n t e , e s t aba i n t e g r a d a 
p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , se ­
ñ o r F e r n á n d e z V i c t o r i o ; p r e s i ­
d e n t e de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r 
F e r n á n d e z V i l l a ; a l c a l d e de l a 
c iud ' ad , s e ñ o r J a q u o t o t ; g e n e r a l 
L ó p e z D í a z , e n f u n c i o n e s de g o ­
b e r n a d o r m i l i t a r ; fiscal j e f e de 
l a A u d i e n c i a , s e ñ o r F e r n á n d e z G . ; 
d e V i l l a a m i l ; d e l e g a d o de H a - i 
c i e n d a , s e ñ o r F e r n á n d e z ; s u b j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r 
M i r a n d a ; c o r o n e l C h u r r u c a y j e f e 
p r o v i n c i a l de S a n i d a d , Sr . B o s - | 
que . E n l a espac iosa sa la , q u e ! 
a p a r e c í a t o t a l m e n t e o c u p a d a d e 
p ú b l i c o , se e n c o n t r a b a n o t r a s d i ­
v e r s a s a u t o r i d a d e s y p e r s o n a l ! - ' 
dades , a s í c o m o d i s t i n t a s r e p r e ­
s e n t a c i o n e s de l a v i d a l o c a l . j 

I n i c i ó e l a c t o e l j e f e p r o v i n c i a l 
a e l M o v i m i e n t o , q u i e n d i j o que 
sus p a l a b r a s n o e r a n de p r e s e n ­
t a c i ó n d e l c o n f e r e n c i a n t e , p o r ­
que e s t o s e r i a v a n o , s i n o que s o ­
l a m e n t e se l i m i t a b a a h a c e r l e e l 
o f r e c i m i e n t o d e l s a l ó n de a c t o s 
de l a D i p u t a c i ó n de B u r g o s , c o n ­
v e r t i d o e n m a g n i f i c o a u d i t o r i o 
p a r a e s c u c h a r e l v e r b o c á l i d o y 
l a p a l a b r a p o é t i c a de J a i m e de 
F o x á ; e l de l a p r e s e n c i a de t o d a s 
l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s ; e l d e l 
p e r f u m e de las m u j e r e s ; e l sa lu -> 
d o c a r i ñ o s o de es ta t i e r r a C a b e - 1 
za de C a s t i l l a , c a r g a d a de c a p i ­
t a l i d a d e s . " B u r g o s — t e r m i n ó d i -
ciend'o-r- t e o f r ece l a n i e v e , p o r ­
que l a n i e v e e n B u r g o s es u n c a ­
p a r a z ó n que c u b r e s u c o r a z ó n 
que r e s e r v a a v i s i t a n t e s c o m o t ú " , i 

A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r F o x á ; 
i n i c i ó s u d s e r t a c i ó n c o n » u n 
b e l l o p r o e m i o , a l u d i e n d o a l a i 
n i e v e y a l a s i m p r e s i o n e s c a p t a - 1 
d a s p o r su v i a j e , a t r a v é s de 
A r a n d a — i a que c a l i f i c ó de " l a A n ­
d a l u c í a de B u r g o s " — y de L e r m a , 
c o n s u r e c u e r d o d e l D u q u e - C a r ­
d e n a l , h a s t a e n t r a r e n B u r g o s , a 
l a que d e f i n i ó c o m o " c a p i t a l i d a d 
h i s p á n i c a " , a l i g u a l que A t e n a s 

f u é l a c a p i t a l i d a d de l o c l á s i c o y 
R o m a d e l m u n d o c a t ó l i c o . 

E n t r a a c o n t i n u a c i ó n e n e l t e ­
m a p r o p i a m e n t e d i c h o de s u c o n ­
f e r e n c i a y s e ñ a l a que es te " e s p í ­
r i t u d e p o r t i v o " n o debe r e c o r d a r ] 
e n n a d a a ese o t r o h a b l a r y o í r 
h a b l a r d e l d e p o r t e c o t i d i a n o q u e : 
se r e f l e j a e n l o s a c u e r d o s f e d e r a - i 
t i v o s , r e c o r t e s p e r i o d í s t i c o s , e n ! 
l o s r e c o r d s y e n l a s c h a r l a s d e c a ­
f é de c a d a d í a . P o r e l c o n t r a r i o 
a f i r m ó q u e v e n í a a e x p l i c a r h u ­
m i l d e m e n t e , s e g ú n su j u i c i o p e r - i 
s o n a l , c ó m o debe r e c u p e r a r s e e l 
j ú b i l o d e u n a r e b e l d í a q u e h a d e 
m a n t e n e r s e c o n a l e g r í a i n d e c l i ­
n a b l e y h a s t a d e s e s p e r a d a m e n t e 
y v e n í a a h a c e r l o — d i j e — a B u r - ; 
gos l a c i u d a d de E s p a ñ a q u e c o n - í 
s e r v a e n h i e s t a s sus e m i s o r a s d e : 
f e y e s p i r i t u a l i d a d , e n m e d i o d e 
u n m u n d o a t o r m e n t a d o y q u e se 
d e b a t e e n m e d i o de u n a g r a n a n ­
g u s t i a , p o r f a l t a p r e c i s a m e n t e d e 
l o s v a l o r e s d i m a n a n t e s d e l a f e . ; 
E n t o m o a es tas ideas , e l s e ñ o r 
F o x á se e x t e n d i ó e n p r o f u n d a s 
c o n s i d e r a c i o n e s , p o n i e n d o de r e -
l l e v e e l e n o r m e v a c í o que se a p r e ­
c i a e n t o d o s esos a v a n c e s p u r a ­
m e n t e c i e n t í f i c o s q u e e n n u e s t r a 
é p o c a vanN s i e n d o a l c a n z a d o s , s i 
n o v a n a s e n t a d o s e n el f u n d a ­
m e n t o d e l a fe y de l a e s p i r i t u a ­
l i d a d . A este r e s p e c t o r e c o r d ó las 
p a l a b r a s d e l S a n t o e s p a ñ o l que 
d i j o q u e t o d o l o d e j a r í a a n t e s 
que s e r v i r a s e ñ o r e s que m o r i r s e 
p u d i e r a n . 

V o l v i ó a s e ñ a l a r q u e t o d a v í a se 
y e r g u e , c o m o i s l o t e de v e r t i c a l i ­
d a d , e s t a c o l i n a de B u r g o s , r i c a 
e n m u c h a s cosas, a u n q u e n o l o 
sea n i e n p e t r ó l e o , n i e n c a u c h o 
y que e s t a p e q u e ñ a c a p i t a l s i gue 
d i c i e n d o a l m u n d o q u e cree e n 
cosas d e f i n i t i v a m e n t e i m p o r t a n ­
tes y que E s p a ñ a s i r v e a s e ñ o r e s 
que n o p u e d e n m o r i r . 

A p u n t ó que h a y u n . .v inculo 
e n t r e e l e s p í r i t u d e p o r t i v o , e l 
v e r d í i d e r o , el a u t é n t i c o , é l que es­
t á p o r e n c i m a de los p e q u e ñ o s 
a c c i d e n t e s d i a r i o s y l a F a l a n g e . 
H i z o v a r i a s p u n t u a l i z ac i o n e s 
a c e r c a d e l o q u e s i g n i f i c a e l es­
p í r i t u d e p o r t i v o y d i j o q u e é s t e 
es el q u e i m p u l s ó l a i d e a f u n ­
d a c i o n a l de l a F a l a n g e , l o q u e \ 
piuso d e r e l i e v e c o n l a c i t a de v a - I 
r í o s p á r r a f o s de d i s c u r s o s pro-1 
n u n c i a d o s por , J o s é A n t o n i o . " E l 
e s p í r i t u d e p o r t i v o — a g r e g ó — e x i - i 
ge s a c r i f i c i o y d é n a d a v a l d r í a 
s i se p r a c t i c a s e c o n g e s t o r e s i g ­
n a d o , p o r q u e e l d e p o r t e l l e v a l a 
a l e g r í a y é s t e es, q u i z á , el m a - 1 
t i z que e s t a m o s d e j a n d o p e r d e r . " 

H i z o u n l l a m a m i e n t o p a r a v o l ­
v e r a l a a c c i ó n i m p r e g n a d a de 
s e n t i d o d e p o r t i v o , i n d i c a n d o que 
n o puedte segu i r se p o r e l c a m i n o 
d e l t e d i o y d e l a b u r r i m i e n t o . S e , 
d e t u v o e n e l a n á l i s i s de a l g u n o s 1 
e j e m p l o s de l o q u e é l c a l i f i c ó de ¡ 
" e s p í r i t u d e p o r t i v o " y " h e r m o s a ' 
d i s c o n f o r m i d a d " , y de l o s c u a l e s 
e s t á j a l o n a d a l a H i s t o r i a de E s - | 
p a ñ a , n o s ó l o e n este c o n t i n e n t e , 1 
s i n o e n A m é r i c a . 

T e r m i n ó r e i t e r a n d o q u e se h a ­
ce p r e c i s o d e s t e r r a r e l t e d i o de 
l á f a z d e es ta t i e r r a ; que h a y 
q u e i m p u g n a r a las n u e v a s g e n e -
r á c l o n e s de l a i l u s i ó n n e c e s a r i a . 
H i z o i n v o c a c i ó n de u n a n u e v a 
c r u z a d a que c o n q u i s t e y r e t o m e 
ese e s p í r i t u que a l e n t ó e n l a g e ­
n e r a c i ó n que h o y y a c o m i e n z a a 
hace r se v i e j a . P u s o fin a sus p a ­
l a b r a s c o n este p e n s a m i e n t o : " A 
l a s p a t r i a s , c o m o a l a s m u j e r e s , 
n o se l a s c o n q u i s t a c o n d o g m á t i ­
cas f rases n i c o n d i s c i p l i n a s p e r ­
fec tas , se las c o n q u i s t a e n l a z á n ­
do l a s p o r l a c i n t u r a , s u b i é n d o l a s 
a l a g r u p a h a c i a e l d e s t i n o y 
l l e v á n d o l a s a l g a l o p e p o r las v e ­
redas de l a i l u s i ó n . " 

L o s dos o r a d o r e s f u e r o n l a r g a ­
m e n t e a p l a u d i d o s . 

• M a d r i d . — Sobre el tema UE1 sator 
del d inero" , se ha celebrado e s t á no­
che a las ocho, en la Escuela de 
Periodismo, un coloquio c'cd irado a 
los concursos de Radio y Te lev i s ión , 
bajo b pTsidencia del director ge­
neral de Prensa, don Juan Aparic:o 

P r e s e n t ó a los que to imban par 'e 
como oradores, o l profesor de la Es­
cuela, Rafael F e r n á n d e z C h i l i i n . Asis­
t ieron TA a r io don Jesús Salvé Gr í r ch , 
mód ico gaditano, qu? en este momen­
to lleva ganadas 125 000 p?setas-en 
<íl concurso ?.b:orto por una casa co­
mercial con el t i tu lo "Premio del m-?-
dio mi ! !6n" y contestando a p r e c i n ­
tos sobre Puccini. Eo la p róx ima s e­
sión t i enviie l l e g a r á s las 250.000 
pesetas y el señor S i lva ha manif-' .-
lado que se r e t i r a r á ; tos s e ñ o r a -V-
v a r c í y Pov?dano, uno, seleccionad .r 
dé hs , preguntas y otro r 'pr rsontan 'e 
general de la casa autora dol con­
curso, el locutor Jos: l u i s t \ c k e r y 
el periodista don Emil io G o h z á ^ z N'*! 
varro. 

El doctor Salyá d i jo que desde hace 
quince d i á s , v:via ut cuento de ha­
das, porqu-s él era un méd ico muy 
•de t ipo m -dio, esp cial is ta en hacnio-
tismo, d? un?, p e q u e ñ a ciude.d, y de 
p 'on io , si? habia encon;rado, sin sa­
ber el n ú m e r o de "flechas" que ie 
disparaban los fo tógrafos y el n ú m e ­
ro de preguntas que le disparaban 
los periodistas. "Soy popular — d i j e — , 
•y Madrid me t n n e go.nado medio co-
r'r.zón. ya qu0 e l otro medio lo ten­
go dejado en C á d i z " . 

S cruidamente hablaren los señor«-
Alvarez, Povedano y Navarro y c -
r r ó e l acto José l uis Pecker, que ss 
¿refirió a l or igen de los concursos 
"DjI-»!'1 o nada" , que nacieron n 
una emisora de Radio de Florenrla* 
en donde a un locutor se le . o c u r r í ó, 
en uno de los antiguos concursos on 
que se hada una pregunta y se da­
ba un premio^ ofrecer al ganador 'a 
oportunidad de doblar b? apuesta c^n 
una doble pregunta. En Madr id 'os 
primeros ronrursos de éste t ipo se h i ­
eran a duro, y una vez que un sefor 
lK\'ó' a Ins tres mi l pesetas, se pro-
d,ujef*on lumultos. Hoy los concursos 
do cien m i l v de oiepto cinrut 'nta m i ' 
pesetas,, sr o normales. En Est ados Un i ­
dos se li ga JSasta los c'en m i l . d ó ­
lares, que son unos cuatro millones 
de pesetas. 

. Inmediatamente c o m e n z ó la spgun-
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•da parte del coloquio, en 'a que 
los alumnos hicieron numerosas pre­
guntas, sobre lodo a l señor Sa vá, que 
man i f e s tó que se encuentra muy ner­
vioso y que la pregunta más d i f k l i 
que se lia hecho hasta ahora y que es­
tuvo a punto de hacerle caer, fué la 
de leerle una frase de una ópera le 
Puccini , p r e g u n t á n d o l e de cuál era. 
Durante treinta segundos del minuto 
de que d i sponía pora contestar, du­
d ó entre Tosca y Madame Bui ierfV, 
dec id i éndose por esta ú l t ima y ob­
ten Icndo la v ic tor ia .—Cif ra . 

C L A U S U R A D E UNA A S A M B L E A 

M a d r i d . — E l s u b s e c r e t a r i o de 
E d u c a c i ó n , s e ñ o r M a l d o n a d c , ha 
p r e s i d i d o , en n o m b r e de l m i n i s ­
t r o , los actos do c l a u s u r a de la 
p r i m e r a A s a m b l e a n a c i o n a l de ve­
t e r i n a r i o s p o s t g r a d u a d o s y l ibres . 

C O M P R A D E L A C A S A - M U S E O 

" J U A N R A M O N J I M E N E Z " 

• Moguer (Muelva).— lía sido firma-
"da la escritura de compra de 'a 
casa-museo "Juan Ramón J i m é n e z " 
ante el notario de esta ciudad, dan 
Vicente E á z a r o Ventura. Intervir ieron 
en el acto, re p re son i ando a la blpur 
t a c i ó n , entidad compradora, su pr«-
s i cíen te, señor López Márquez y el 
diputado de los lugares colombinos, 
señor GorOsrldl y por los v-^ndedor's. 
los sobrinos del porta, señores Her­
n á n d e z P inzón J i m é n e z . — C u r a . 
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H a s i d o i n s t a l a d a p o r l a s 

H e r m a n a s B l a n c c i s 

A l a s s i e t e de l a t a r d e de aye r , 
f u é i n a u ^ u r a v i a e n l a " S a l a d e 
A r t e " d e l T e a t r o P r i n c i p a l u n a 
E x p o s i c i ó n M i s i o n a l o r g a n i z a d a 
p o r las H e r m a n a s M i s i o n e r a s d e 
N u e s t r a S e ñ o r a de A f r i c a ( H e r ­
m a n a s B l a n c a s ) . A l a c t o a s i s t i e ­
r o n e l t e n i e n t e de a l c a l d e d o n 
G e r a r d o de M a t e o ; c o n c e j a l e s , 
d o n N i c o l á s A m i g o y d p n . P a ' r o -
c í n í o A r r o y o , d i v e r s a s r e p r e s e n ­
t a c i o n e s c i n v i t a d o s . 

E n es ta i n t e r e s a n t e e x h i b i c i ó n 
se o f r e c e n b e l l í s i m o s t r a b a j o s d e 
a r t e y a r t e s a n í a r e a l i z a d o s p o r 
los i n d í g e n a s en las z o n a s de M i ­
s i ó n e n c o m e n d a d a s a las H e r m a ­
n a s B l a n c a s , e n A f r i c a , a s í c o m o 
o t^os o b j e t o s y d o c u m e n t o s g r á ­
ficos de l a o b r a d e a p o s t o l a d o q u e 
l a e x p r e s a d o O r d e n m i s i o n e r a 
l l e v a a c a b o . U n c o n j u n t o a d m i ­
r a b l e y s u g e s t i v o q u e a t r a e r á a 
l a S a l a de E x p o s i c i o n e s M u n i c i ­
p a l g r a n a f l u e n c i a d e p ú b l i c o d u ­
r a n t e los d í a s q u e es ta s i n g u l a r 

e x h i b i c i ó n p e r m a n e z c a a b i e r t a . 

• V a l e n c i a . — Se e n c u e n t r a en 
g r a v í s i m o e s t a d o , el d i o s t r o V i ­
c e n t e B a r r e r a , t e m i é n d o s e u n fu­
n e s t o d e s e n l a c e - d e u n m o m e n t e 
a o t r o . B a r r e r a f u é o p e r a d o en 
el m e s d e J u l i o de u n t u m o r can-
ce roso e n l a c a b e z a y a u n q u e ^ ^ 
o p e r a c i ó n t u v o é x i t o , p e r s i 
s i n e m b a r c o , l a g r a v e d a d ; 
e s t a d o . — C i f r a . 

R E U N I O N DE L O S GANÁD??-
R O S DE SEGUNDA C A T E ­
G O R I A 

M a d r i d . — E n e l S i n d i c a t o Na ­
c i o n a l de G a n a d e r í a se h a re­
u n i d o e l g r u p o de g a n a d e r o s o » 
to os de l i d i a de s é g u n d á catego­
r í a , e x a m i n a n d o v a r i o s e x p e d i e n ­
tes y s o l i i e t u d e s d e n u e v o s i n ­
gresos. 

E n u n o de l o s i n f o r m e s l e í d o s 
d u r a n t e l a r e u n i ó n y a l a v i s t a 
de las e s t a d í s t i c a s r e a l i z a d a s , se 
p u e d e c o m p r o b a r q u e d u r a n t e ei 
1956 se h a b í a n v e n d i d o p a r a sei 
l i d i a d a s m a y o r c a n t i d a d d e reses 
q u e i a t e m p o r a d a a n t e r i o r , c o n ­
g r a t u l á n d o s e los g a n a d e r o s 
h a c e r p ú b l i c o q u e h a b í a n encon 
t r a d o u n m a y o r a p o y o en 
a u t o r i d a d e s c o m p e t e n t e s en , 
q u e r e s p e c t a a l c y m p l i m i e n t o de 
l a v i g e n t e r e g l a m e n t a c i ó n d e l es­
p e c t á c u l o t a u r i n o , l o q u e f a v o ­
r e c e i n d i s c u t i b l e m e n t e t a n t o a l 
g a n a d e r o do reses b r a v a s c o m o ^ 
los d e m á s e l e m e n t o s q u e t o m a n 
p a r t e a c t i v a e n l a f i e s t a — C i u a -

Jl: « 5 ^ ^ ÍK ^ » » ^ 

Churchill cumple 
ochenta y dos años 

L o n d r e s . — E l e x - p r i m e r m i n i 8 ' 
t r o i n g l é s , C h u r c h i l l , c e l e b r a n o y 
el o c h e n t a y dos a n i v e r s a i i o ú e 
su n a c i m i e n t o y . c o n t a l m o t i v o » 
e s t á r e c i b i e n d o n u m e r o s a s c a r m * 
y t e l e g r a m a s de M i c i t a c i ó n ae 
n u m e r o s o s a d m i r a d o r e s d e 
el M u n d o . , a s í c o m o g r a n n ú T r ' 2 ' 
r n d e r e g a t o s y r a m o s de f lores-
C h u r c h i Ü p a r i r á la j o r n a d a 
c o m p a ñ í a de sus h i j o s y ñ i 9 t 9 » 

las 
o 


